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Com razão, a Igreja, na 
sua actividade apostólica, 
olha para Aquela que gerou 
a Cristo. 
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A Virgem, durante a vida, foi 
modelo daquele amor materno de 
que devem estar animados todos 
os q�e colaboram na missão apos• 
tólica da Igreja. 
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EM, CLóRIA 
• 1 

DA COVA DA-·.-
I

RIA .RARA TODO O MUNDO 
PERAN·TE MAIS .. DE: IVil[HAO E MEIO D�:E Fl1EIS 

AO ATRAVESSAR O AERóDROMO DE MONTE REAL 

EIS O TEXTO DA MENSA
CEM DO SANTO PADRE 
PROFERIDA ONTEM NACO
VA DA IRIA, AO EVANGE
LHO DA MISSA, E DIRICIDA 
A TODO O MUNDO: 

Veneráveis irmãos e dilectos 
filhos: - Tão grande é o Nosso 
desejo de honrar a Santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Cristo e, 
por isso, Mãe de Deus e Mãe 
nossa, tão grande é a Nossa 
confiança na sua benevolência 
para com ·a Santa Igreja e para 
com a Nossa missão apostólica, 

onde se celebra hoje o Cinquen
tooário das Aparições de Fáti
ma e onde se comemora hoje o 
vigésimo quinto aniversário da 
consagração do mundo·ao Cora
ção Imaculado de 'Maria. 

� É com alegria que Nos en
contramos convosco, Irmãos e 
Filhos caríssimos e que vos as
sociamos à profissão da Nossa 
devoção a Maria Santíssima e à 
Nossa oração, a fim de que seja 
mais manifesta e mais filial a 
comum veneração e mais aceite 
a Nossa invocação. 

tão grande é a Nossa necessida- Nós vos saudamos, irmãos' e 
de da . stia intercessão junto de filhos aqui presentes, a vós es
Cristo, seu divino Filho, que vie- pecialmente cidadãos desta ilus
mos, peregrino humilde e coo- · tre Nação que, na sua longa 
l�e. a este Santuário bendito.. história. deu à lgreia. homens 

santos e grandes, e um povo 
trabalhador e piedoso; a vós pe
regrinos, que viestes de verto 
e também de longe; e a vós fiéis 
da Santa Igreja católica que, de 
Roma, das vossas terras e das 
vossas casas, espalhados por t·o
do o Mundo· estais agora espi-
ritualmente voltados para este 
alt�r. A todos, a todos vós, Nós 
sa�damos. Estamos agora a ce
lebrar, convosco e para vós, a 
Santa Missa e, todos juntos, es
tamos reunidos, como fiihos de 
uma família única, perto da Mãe 
Celeste, Qara sermos admitidos, 
durante a celebração do Santo 
Sacrifício a uma comunhão maís 
estreita e salutar com Cristo, 
Nosso Senhor e Nosso Salvador. 

EM ORACÃO 

E PE·NITÊNCIA 

«HOMENS, PENSAF 
NA·GRAVIDADE E- GRANDEZA 

l 

DESTA HORA)) 
N?'.o queremas excluir nin

g.iém desta recordação espiri
tual, porque é vontade Nossa 
que tolos partic.ipem tias gra
ças que estamos a�ora a impe
tr;;r ,tlo céu. r-.ados vós te:1des 
um lugar Ili:> Noss-o coração; 
vós, Irmãos &o E�iscopado;, vós, 
sacerdotes e vós, rel:giosos e re
giosas, que, com amor total· vos 
consagraste_s a Cristo; vós, fa. 
míiias cristãs; vós, leigos carís
simos, que df;sejais colaborar 
com o Clern na propa,gação do 
reino de Deus; vós, jovens e 
crianças, que desejaríamos que 
estivésseis t�os à Nossa volta; 
e 1 t-Oilos vós que vos sentis atri
oo:ad1s e cai)sad�.s, vós que so
freis e chorais, e que, certamen
t�, vos rtílorclais somo Cristo 
vos c:iaiill para perto de si, a 
fim de vos tissêciar· à sua oaixão 
redentora é vos consolar. · 

Nossa oração e sejam luz para Igreja transformasse este renas
todos aqueles que Nos ouvem. cimento espiritual numa inquie-

A primeira intenção é a lgre- · lação que desagregasse a sua 
ja: a Igreja una, santa· católica estrutura tradicional e · consti
e apostólica. Queremos rezar, tucional, que substituísse a teo
como dissemos, pela sua paz in- logia dos verdadeiros e grandes 
terior. O Concílio Ecuménico me&tres por ideologias novas e 
de�crertou muitas energias no particulares que visam a elimi
seio da Igreja, abriu perspecti- nar da norma da fé tudo aquilo 
vas mais largas 110 campo da que o pensamento moderno, 
sua d�utrina, cliamo.u todos os muitas vezes falto de luz racio-

dos, e aos homens que não JJOS· 
suem a nossa fé, na sua sincera 
autenticidade e na sua original 
beleza, o património de verdade 
e de caridade, de que a Igreja 
é depositária e distribuidora? 

POR UMA IGRlEJ� 
YIVA E VER� 

·oADEIRA

Queremos pedir a Maria uma 

O -Nosso olhar abrai;ge ainda 
todos os cristãos não católicos, 
mas irmãos nossos no baptismo; 
mencionamo-los com esperança 
de perfeita comunhão nessa uni
dade que o Senhor Jesus deseja. 
E o Nosso olhar abraça o muu
do todo: não queremos que a 
Nussa carit:ade tenha fronteira:. 
e, neste momento, estendemo-:, 
à humanidade inteira, a todos 03

governantes e a todos os Povos 
da Terra. PAULO Vl AJOELHA DIANTE .QA IMAGEn1 DE NOSSA S�NHORA DE F.iTlil1A 

PELA IGREJA 
UNA, SANTA, 

CATóLICA 
E APOSTóLICA 

Vós sabeis quais são as Nos
sas intenções especiais que de
sejamos caracterizem esta pe
regrinação. Vamos recordá-las 
aqm, a fim de que inspirem a 

seus filhos a uma consciência nal, não compreende e não acei
mais clara, a uma colaboração ta, e que mudasse a ânsia apos• 
mais íntima, a um apostolado tólica da caridade redentora na 
mais activo. Queremos firme- aquiescência às formas negati
mente que tão grande benefício vas da mentalidade profana e 
e tão profunda renovação se dos costumes mundanos. Que 
conservem e se tornem ainda desilus�o causaria o nosso es
maiores. Que mal seria, se uma forço de aproximação universal· 
interpretação arbitrária e não se não of ere.cesse aos Irmãos 
autorizada pelo magistério da cristãos. ainda de nós seoara-

Igreja viva, uma Igreja verda• 
deira, uma Igreja unida, uma 
igreja santa. É vontade Nossa 
rezar eonvosco a fim de que as 
esperanças e energias suscita .. 
das pelo Concílio possam trazer• 
-nos em larguíssima escala os
frutos daquele Espírito Santo,.

1.Conttnua na '/,• Pállfll41J 
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FÁTIMA NAS COLUNAS 

Encontro de homenagem 
DO «O _SSERV ATORE DELLA D·OMENICA» 

aos  pais. e famil i a r e s  
- . 

dos sacerdotes da Diocese 

de Portalegre e Castelo Branco 

no 14. º aniversário

da entrada do Prelado Diocesano 
Por Iniciativa do Secretariado 

Diocesano da· Pastoral das V<r 
caNes r�allzpu�se·, em .Portale
gre, no· passado dia ·10. ·um en
contro de homenagem aos µais
e familiares ctos sacel·dôtés da 
diocese, englobando-se na ho
menagem também a mãe do sr.
Bispo, Ex.'·' ·' Sr.• D. Gracinda de 
Moura , que do Norte se deslocou
a esta cidade. 

O encontro começou com uma
sessão no Sala.o do Paço E'pis
copal. presidida pelo Prelado ela
diocese, que Únha a ladeá-lo a
sua mãe, a Ex.'"' St:' V. Maria 
CrlsLina Moura Neves que à obra 
da Família dos Sacerdotes tem
dado o melhor do seu ardor
·apostólico, os Rev.••• srs. Cóne
go:; Lourenço Mendes, presiden
te do Cabido e Sousa Ferrelra, 
reitor doSeminárioMalor, e pais
de ctois sacerdotes. os sr. Drof. 
Mar,ins 'l'avares e Jos6 do l:ll as
dmcnto Costa. 

Abriu a sessão o secretârio 
diocesano da Pastoral das Vo
cações, Padre AnLonlo Marceu-
110 que deu o sentido da hom�
nagem que se estava prestando.
l•'alaram depois em nome dos
sacerdotes diocesanos o Padre 
Manuel Dias, pároco do Crato,
em nome ctos pais os srs. prof.
Tavares, pai de dois sacerdotes 
e José N. Gosta, com um filho 
sacerdote e outro no Seminário 
Maior, a· sr.• D. Gracinda Mou-
1·a,  mãe do sr. Bispo e depois dt 
lidos telegramas, encerrou a se�
são o sr. Bispo. Alguns seminu-

1 l'l�ta:; declamaram poesias. 

gem com o 14.0 anivcrsárlo eia 
entrada na diocese do Pr�lado 
Diocesano, deu ocasláo tàtnbém 
a saudações repetidas e sentt�. 
das ao sr. D. Agostinho de Mou
ra. 

o Secretariado Diocesano da
Pastoral das Vocações ao pro
mover este encontro dé home-. 
nagem pretendeu não só inter
pretar o sentlmneto ,da diocese 
e dos seus sacerdotes em rela
ção aos membros da famil1a sa
cerdotal, obreiros em grande 
parte da fldelidáde e da perse
verança actuante dos nossos 
Padres, mas também chamar a
atenção de todas as fanúllas 
cristãs da diocese para o seu
dever <le Lerem ambiente propi
cio ao despontar de vocações 
para o serviço da I:1reJa, lem
brando a todos o ideal que o
CQnci!,io lhes pôs de ser-em «ver
dadeira igreJa em miniatura� e 
«primeiro seminário ... » 
o cuidado que o mesmo Se

crntariado Diocesano vem pres
tando ás famílias dos sacerdo
tes e semlnaristas, realizando 
para elas encontros (este foi o
,7 .• do presente ano lectivo) re
tiros anuais e publicando-lhe 
mensalmente uma pequena fo
lha de formação e informação
«A Nossa. Luz», espera que seja
não só de fruto garantido a fa
vor d� todos os sacerdotes e se, 
minaristas, mas a1nda das ou
tras famllias cristãs, às quais
irá chegando progressivamente,
também por este meio, o fer· 
mento das exigências vocaclo
l1ais de todo o povo de Deus e
neste, especialmente, das fami
lias cristâmente mais responsá
veis. 

U M  S A N T O

EM CADA DIA 
� == 

S. FREI C IL  

Nascido em Vouzela, era. filho 
de Rui l'ãis lte Valadares, go
vernador da cidade de Coimbra 
e de D. Teresa Gil. Estudou fi
loS-Ofia e medicina no mosteiro 
de Santa Cruz, indo dep-Ois a 
Paris aperfeiçoar-se '1ª medi
cina. 

No regr-csso, at>anUonou os 
estu«os c tomou o naono ue 
$. Domingos, numa cidade de 
Castela, começando então uma 
vida de rigorosa penitência. 

Frei Gil cresceu' tanto em 
virtude e dava tais exemplos 
que o e1e;eram prov1nc1a1 ua 
sua Ordem em Espanha. Alguns 
anos depois, pediu escusa .desse, 
cargo e pa;;sou o resto da sua 
vida no convento de Santarém, 
entregue a exercicios de pieda
de e penitência que lhe deram 
fama de santidacte. Faleceu cm
1265; no dia da. festa da Asccn
ç.ão do Senhor. 

• • 

Paulo VI e as missões 
VATICANO, 12 - «Oxalá pos

samos unir os nossos esforços 
para fazer compreender a todos 
os católicos que todos somos res
ponsáveis pela salvação dos nos
sos irmãos, e que a boa nova nos 
foi dada, não para ser escondi
da, mas ao contrário para ser 
proclamada ao vento,, disse o 
Papa aos membros das Obras 
Pontifícias Missionárias. 

Evocando o apelo de Pio Xll 
a favor da Africa e da Asia, bem 
como de outras terras de Mis
são, o Papa afirmou que se to
dos tiverem a «preocupação lan
cinante da salvação dos outros, 
o Espírito Santo suscitará maior 
número de vocações missiona
rias». 

4'É preciso despertar o espíri
to m.iSsionário cm todo o povo
de Deus>, prosseguiu o Sumo 
Pontiflce, que, depois de recor
dar passos da enclclica 4'.Popu
lorum Progressio», relativas aos 
países subdesenvolvidos e a fal
ta de Padres no Terceiro Mun
do, concluiu: «Estes números,
na sua eloquência lapidar, cons
tituem um apelo à consciência
crlstã : despertar. orientar, con
servar as vocações missionárias, 
é e será sempre um dos nossos
primeiros deveres>. - (F. P.). 

CIDADE DO VATICANO. 13 -
«Um voo rápido e o avião de
Paulo Vl, de novo humilde pe
regrino de fé, voz implorante
peia sua lgreJa e pelo Mundo.
chega aos arredores de 1''átlma. 
A meta é desta vez um Santuá
rio Mariano na terra escolhida 
há cinquenta anos por Nossa se
nhora para dizer palavras que
não eram novas. no diálogo ma
ternal com os seus !llhos, mas 
tJue têm sido frequentemente es
quecidas, - escreve o semanário 
«Osserv:atore Della Domenic�.
da Cidade do Vaticano. 

«Palavras Ciue para nós, con
temporâneos, ecoaram discreta
mente, mas que têm o cunho pe.
remptórlo e claro <10 Evangelno.
:t>alavras que não foram dirigi
<las a poderosos, a sábios ou a
t�ologos, mas a três crianças tí
núdas e ignorantes. 

«Venceram, no entanto, o cep
.ticismo dos próprios bem inten
cionados, superaram .a confusão
sectária, as perseguições e arbi
trariedades que então oprimiam
Portugal, para se espalharem
num mundo que espera. - não
por simples curiosidade . nem 
apenas pela angústia sempre 
crescente gerada pelas novas
guerras - a revelação profética 
de algumas dessas _palavras. 

«O voo de Paulo VI está pleno 
de sugestões. A vastidão bíblica
dos planaltos ibéricos, austeros 
e escalvados, torna-se mais 
amena à aproximação de Fáti
ma., torna-se verde e rica, re
dime-se em paisagens onde os
olhos podem finalmente descan
sar, em terras gratas e serenas.
Enfim, um quadro que prepara
a alma para o encontro com
Fátima. 

«Tudo, em FátimiL, continuou
a ser simples, modesto e sobre
tudo pobre. O tempo parece ter
parado na altura das aparições 
e nem as mãos do homem nem
qualquer exagerado zelo religio
so tentaram conseguir efeitos
fáceis - não estragaram o vale 
,agreste e remoto. 

«A voz que, ali ressoou perma
nece assim intacta e autêntica.
Pobre continuou a capelinha, 
co11struida. há cinquenta anos, 
quase clandestinamente, sob a.
azinheira onde Nossa Senhor.a
apareceu aos pastorinhos. Uma 
cobertura de telhas, que assenta 
em colunas de tijolo, faz lem
brar um barracão em que guar
dassem .alfaias agricolas. 

«Aliás, não se vêem ali cons
truções espectaculares e a. pró-

pria Basilica, alinal de contas, 
apesar do seu est.110 de compro
nusso, náo tem pretensões ao 
granaioso nem obras de arte que
a1straiam os olhos. Com o seu
campanário a meio da tachada,
podia :,-er uma honra<ia igreja
de qualquer das nossas cidades,
onde se entra .Dara rezar e não
como turista. 

«Pobres são também os .túmu
los dos dois pastorinhos, em
duas das capelas laterais da
igrej,a: uma placa de mármore 
e uma simples inscrição, sem 
redundâncias, como convém,
pois lhes não foram senão um 
melo de transmissão. 

<dguatmente pobre, diga.mos
pura, a imagem da Senhora, en
volta no seu monacal manto
branco, sem primores de artís
tica. !actui·a e que recorda -
perdoe-se-nos a irreverência -
aquelas oleogratias em série tão
queridas dos simples. 

«É uma imagem sem história., 
só famosa depois das suas pere
grinações pelo Mundo, depois 
de voos e prodigiosas naveg:a
çoes, uma imagem sem atitude
dramática, sem mãos que se
contraiam ao agarrarem na es
pada que Ih, traspassasse o pei
to. mãos que apenas apertam
um rosá1io modesto, um rosá
rio também sem história.. Nada
senão o indispensável para nos
convidar a ver com os olhos da
alma a verdadeira fisionomia. 
da Mãe. Nem sequer se ergue no
altar-mor, mas ,ao lado e sem o
cenog1·áfico esplendor dos cirtos 
a .arder que decora a, no entan
to, comovente gruta de Lurdes.
Ao lado <io altar-mor, humilde
mente, como que com o propó
sito de não interromper o pere
g11no no seu p1imeiro encontro 
oom Jesus no Tabernáculo. 

«Simples, sóbria, silenciosa é,
a.Inda, a forma de devoção que 
se observa no Santuário : uma
devoção eminentemente euca
rística. Recita-se o terço, acom
panha-se a. missa com litúrgicos 
comentários, e homens e mulhe
res, terminada a missa na Ba
sílica, desfllam ao redor da. ca� 
pellnha das Aparições sem ges
tos clamorosos, numa tímida. 
compostura, própria àos sim
ples. 

�s que o fazem de ioelhos 
não despertam a curiosidade,
nem mesmo quando sangram.
Tudo se passa naturalmente,
sem espectáculo, porque ,a inl
ciativa do colóquio com a Se
nhora. em Fátima é das almas 
simples que parte. 

Imediatamente na Sé Cate
dral. seguiu-se solene conccle
bi'ação, presla1da pelo �r. u. 
Agostinho de Moura. tendo com 
ele concelebrado dez sacerdotes 
representando as ctiversas ida
de.s do clero diocesano. 

---------='---------- «Depois, ao sair-se do San
tuário, chega-se à aldeia de Fá
;tima, uma pequena paróquia. da
diocese de Leiria. e, caminhan
do em direcção às colinas que 
coroam o anfiteatro da Cova da
Iria, depara-se-nos o lugar de
Aljustrel, onde nasceu Lúcia, a
prlnctpal protagonista das apa
rições, a única ainda viva do
preVileglado grupo, agora. irmã
de clausura no Carmelo de 
Coi·mbra. 

. ·'-

O encontro terminou com um
lanche de confraternização no
�eminário Maior no qual fala
ram ainda o reitor do novo se
mh1ário. Cónego Sousa Ferrei
ra, o sr. dr. Portela, cm nome de 
todos os t>ais dos seminaristas
e por tun o sr. Bispo. 

UM  C O N CURS O L I TERAR I O  

A coincidência desta homena-

A Secretaria do Ooverno do 1'.S· 
tado de s. Paulo, J)Or Intermédio do 
seu Serviço E,;tactual de Assistência 
eos Inventores, tomou a Iniciativa 
de organizar um coucur$O li te rã rio 

MAIO 

14 

o DIA  L ITÚRGICO
- -- - ·· ·-···-----

Domingo de Pentecostes 
I classe, com Oitava de I classe. Paramentos 

vermelhos. Missa própria. Glória. Se(luência, 
durante toda a Oitava. credo. Prefácio. commu
nlcantes e Hanc igitur próprios, até i;ábado. 

D I A  1 5  

Segunda-feira dentro da Oitava. I classe. Paramentos ver
melhos. Missa própria. Glória. C1·edo, etc. 

-.---- . * ----

CULTO NA CIDADE 
LAUSPt:Rt:NE 

Latt$pel'enc, rel,)O;lçuo na oopela 
das Irmãs de São Vicente de PaUlo 
Utua do 1''1dlé - ao Camp0 Grande) 
e exPo�tção na Sant.a Ig1·efa Patrlar. 
cat (Sé). 

OU'l"ROS ACTOS DO CULTO 

Sê Patrul1'cu1, soleUidade em non. 
1·0 dO Dívtno Esplrtto Santo tPent.e
costcsJ : às 11.30 horas, missa rezada 
com uomllla; àS 18 noras, missa d� 
vonLl!lcal, com entrada do Sagrado 
L,mspercne; durante a noite, actora. 
ção eu�1·i.st1ca J)Or membros de AC· 
cão Oatóllca. 

..:apela aas Jrn1ãs d� São Vicente 
do l'u 1110. durante o dia, adoração a 
Jesus sacl'ameutado solenemeut� ex. 
posto PJr Lauspercne; às 18 horas, 
w .. ,s , svlcne oal'a rePOslçáo eucaxle
itca 

úraem 3.• ac l\'ossa Senhora do 
Monto do Oarmo, ÍI.$ 9 horas mls.sa 
l'Cza;Ja com liomilm; às ll · horas, 
ml�sa cantada em boura do Divino 
l!'spn·lto Santo com absolvtcáo geral 
e tndulgêncta plenárla. 

tvroJa das Ch-agas d,s Cristo, às 9 
e 30 11oras, segunda reunião mensal 
dos Associados da Obra Pia da COn
ver.aão dos pecadores. oom mlSsa re. 
zada pelos associados (necessidades 
espirituais e tempornls); às 11 hO· 
l'as, missa l'czada com homilia. 

Paroquial de Santa Catarina, às 
18.30 bOt'<l� devoção do mês de Ma-
2·lrt; As 19 °horas. missa rezada com 
bo:nllla 

Paroquial de Nossa Senhora ao So. 
corro (ColeginhO ),  missas 1·ezadas às 
8, 11, 10, 12 e 19 horas; às 2 1  horas, 
dcvocão do mês de Maria. com lei
tura �,p,rltua1 e càuttcos ma.r1enos, 
cst.es .-,nfott ri•1., p '�l'\ assembleia. dOS 
!!é:, 

;,u,o,iuiu, <h :;ao Uomlngos àe 
1Je7'/tca, missas domhilcals às 8, 11, 
10, 11. 12.30 e 19 noras; às 18.30 ho
ras, devoção do mês de Maria. 

Jgteia àe São R-Oque (Misericór
dia,, missas rezadas às 9 e 1 1  horas, 
com nomll!as; às 21 horas, devoção 
do mês do Maria com conteréncia 
doutrinal pelo rev. relt-Or da Igreja. 

Capela àe N. Senhora d.a Oliveirt- ·
nha (Rue de São Julião 142), às 11 
e ao t1oras. missa domlnlcat com 
l1om:11a: às 18 hOrM novena em 
ll•Jnra de Santa Rita d

0c Câssla, com 
prMica. realizando-se a solenidade 
anual em :.!2 do oonent.e 111ês. 

Paroquial de Sao Paulo, missas do
mmlcals i\s 8, 10, 12 e 19 horas, com 
homllia�. 

Coleuto Ctconarào (Rua do Salitre 
l\JI ) ,  às 12 noras. no Recretório do 
Coléilo missa campal em honra do 
Divino Espírito Santo, em seguida 
d lstrlbulção de boClo a pobres, dàdt. 
,·a e.�peeial da c0mis.são de testas. do 
�v�Q.6 Esotnto Sanr.o ,-m �labOra• 

cúo com a Case dos Açores e co1·oe.· 
çuo do Imperador - t1p1ca solemda
do da oolónla açoriana. 

Paroquial ae Santa lsaoet, às 18.15 
.noras. solenidade do segundo do• 
mtngó do mê.s, promovida pela con
traria de N, Sennora do Carmo, com 
mis.,a rezada. à.s 19.30 horas que se• 
ra apllcada pelos confrades vivos o 
falecidos. 

LAUSPEREN.E 

Lattspereue, adoração na Santa 
Igreja Pa�riarcal (Sé Patriarcal) com 
missa solene às 18.30 horas. 

OU'l'ROS ACTOS DO CULTO 

Capela ele Nossa Senhora àa Oli
veirinha (Rua de São Julião, 142 ) ,  
às 1 1 ,  missa rezada; às 18, nove11a 
preparatória wra a ,;olenldade anual 
em honra de Santa Rita de Cassla, 
V')r mústca e com prática. 

Jgre;a cte São Roque (Mlsertcór
dta J ,  à.s 8.15, missa rezada; às 21,
devoção do mês de Marta, com con
ferência doutrinal pelo rev. reitor da 
Igreja, 

Omcm J.• de Nossa senhora ào 
Monte do Carmo, às 8.30. mês de 
Maria; àa 9, missa reze.da pela oitava 
de Pentecostes. 

Paroquial iú Santa Catarina, mis
sas rezadas à.s 9, o 10; àS 18.45, mês 
de Meria com missa rezada. às 19.15 
horas. 

Igreia ào Corpo sa,tto, mlssas re
zadas às 7, 8, e 9; às 18.30, missa
rezada pela oitava de Pentecostes. As 19, recttaçlio do terço do rosário 
com bênção do Sant!ssimo Sacra
mento. 

Paroquial àe Nossa Setthora do socorro e Coleg1n110 l. às 11, mis.sa reZ(lda; às 21, devoção do mês de Ma
rta com leitura csptrltual e cânticos 
martanos ,1>e1a assembleia dos fiéis. Capela àc Nossa Senhora da Con
ceJçdo (Rua Comes Prelre 1 ,  às 8.30, 
missa rezada diária; às 21, devoc&o 
do mês de Maria. 

Capela de Nossa senhora ào Monte e sao Ge11s, às 18, missa e devoção 
do mês de Maria. 

Paroquial àe Nossa senhora àe F<l· ti11ta, missas rezadas às 8, 9, 10. e 
12.20; às 19.15, missa 1-ezada· 1,., 
21.30, devoção do mês de Maria, �om 
prática. 

Capela de Nossa Senhora àa saude às 10, missa rezada; durante o dia: 
visitas a Ma1·1a Santlsslma cexccpto 
d9:I 12 às 16 ) ;  às 18.30. devoção do 
mes de Maria. POl' múslca, seguido �e missa rezada, 

oai,eia aa v t:oMTd11el VrtUm i·ers 
cetra <1,9 s. Fran01sco àa Ciàacte � 
Missa diária àS 8.30. Aos ctom!ngos• e 
<11.a.s santltlca.dQS. ml8sas às 7.30 e Ae 
l0.30 llor». 

sobre a biografia do Padre Bartolo
meu LOurenço, e. que J)Oderão con
correr quaisquer candidatos. te,nw 
dê Portui;úl como do Brasil. 

As normas do referido concurso 
•âo as sei.-utu tes : 

Artigo 1.0 � A blogra.fla deverá. 
Qpreseutar a vida e as obras do :n
ventor com, no mtntmo cem páginas 
dactilografadas - em dois espaços, 
em papel o!lclo e em linilla J)Ortu· 
gucsa. 

Art.o 2.0 - Os concorrentes deve. 
rão apresentar os trabalhos cm en
velopes fecllados e subscrt ta dos com 
l,)6eudónllnos, acompanhados de um 
outro envelope dentro do qual de
verá ser declarado o nome do autên
i!co escritor. 

An.• 3.o - As Inscrições estarão 
nbertas a partir da publicação de&ta, 
até 30 de Dc:rembro. il.s 18 horas do 
eno corrente, na Avenida Brigadeiro 
Luís António, 278, 4.• andar. 

Art.o 4.• � Os trabalhos deverão 
ser originais e até agora não publi
cados. 

Art.o 5.•. - Os trebalhos serão JUl· 
gados ate ao fim de Fevereiro de 
1968 e o prémio entregue dentro de 
60 dias da data da decisão do Júri. 

Art.o 6.o - O prémio será de 

SOBRE A BIOGHAFIA 

DO PADRE 

BARTOlOM[U lOUR[NCO 
1500,00 (mil e quinhentos cruzetrc>s 
novos) ,  em dinbetro ao primeiro 
classificado, fazendo Jus a Medalha 
de Oml> e Diploma, J)Odendo o Júri 
não classificar neu11um dos traba· 
lhos a,presenoodos, se assim o en· 
tender. 

Art.• 7.• - O júri será constituído 
par um representante do SEDAI, um 
representante da Academia l'aullsça 
de Letras, um do Instltuto Histórico· 
-Goográ.flco, um da Qlsa de Portugal, 
sob a prestd6ncta do prtmell'O. 

Art.• 8.o - O julgamento do Júri 
será soberano. 

Art.• li.• - o trabalho classificado 
terá seus direitos autorats assegu
i-ados ao primeiro e será tetta uma 
tlragem de 1000 exemll')ares pelo 
SEDAI para distribuição pelas Bl· 
bliotec6$ brasUelrae e portug,uesas, 

. «Pobre a estrada de terra. ba.
tiàa, com afloramentos de ro
cha, que leva, entre oliveiras e
áridos campos fechados com
muros de pedra solta, à gruta
do Anjo. A mingua de asfalto, 
não se pode andar depressa. tem 
de se caminhar devagar, ao
ritmo da oração, que nasce .at1ul
espontánea, sugerida por esta
paisagem quase mística. 

«Tudo ali se conserva ciosa
mente como era aquando das
aparições. Apenas uma ou du.as 
casas novas de emigrantes que
regressaram se erguem acima 
dos pardieiros dos pastores que 
continuam a viver a mesma vi-

itsi��
1

�iria ::.;
s

:�:tldg
intransigente. Nada de conta
minações exteriores. A casa de
Lúcia, Que visitámos com profa.
na cw·iosidade, é uma casa só 
de rés-do-chão, . uma casa de 
campo como as outras, com o 

C A P I T AL I S T AS
-

( COLOCAÇAO DE CAPITAIS ). 

A CONFIDENTE, COM SEUE NA CIUADE 
DE LISBOA E FILIAL NO eORTO, COMUNICA 
A TOPOS OS CAeITALISTAS QUE COLOCA 
DINHEIRO SOBRE l _;' HIPOTECAS, EM eRO
PRIEDADE�. AO JURO DA LEl� 

J'Rà TAMOS DE TODA A UOCUMENT A
ÇÃO, REGISTOS, ETC. NADA COBRàMOS DE 
COMISSÃO AOS CAPITALISTAS E PREST à
MOS IODA A ASSISTENCIA ATE: TOTAL 
REEMBOLSO DO CAPITAL EMel{EST AD.O 

A OONFIDENTE 
CAPITAL SOCIAL E RESERVAS 22 M I LHOE::i 

DE ESCUDOS 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS 
FUNDADA HÃ 33 ANOS 

LISBOA Rossio, 3 ,  2: ( Esquina da Rua Augusta) 
Telefone 369384/5/6 

PORTO - Rua Passos Manuel, 1 4, 'I." (Ângulo da Sá da Bandeira) 
Telefone 20344/5/6 

pátio cheio de crianças - os 
sobrinhos da vidente. E a água. 
extrai-se ainda. do mesmo poço 
sobre o qual apareceu o Anjo. 
Encostadas às paredes da casa, 
achas de lenha. 

(No quarto que .foi de lJú.cia 
não cabe senão uma cama enta
lada entre o muro e um armá
rio. 

«É a irmã de Lúcia-uma mu
lher de cerca de sessenta anos 
- quem nos acolhe com respei
toso agrado e, mesmo quando 
nos mostra uma colecção de es
tampas religiosas deixadas pela. 
devoção dos vis1tantes, fá-lo 
com tímido recato, como que a. 
desculpar-se de uma eventual
profanação. 

<Humilde, enfim, foi o diálogo 
entre os pastorinhos e a Virgem, 
que quisemos reler. enquanto
subíamos, por entre as olivei
ras. para o Santuário. 

«As três crianças pediram à 
Branca Senhora coisas insigni
ficantes - perguntaram-lhe se 
a irmã de duas amigas deLas 
se c u r a r  i a .  Per,gunta,ram-se 
também Q u a n d o  acabará :a 
guerra de que vagamente ouvi
ram falar. A V1:rgem. por seu 
turno, não quer dos três ex
cesstva.,s penitências. contenta. 
-se com pequenos sacrifícios. 
J!: u m cllálogo desprovido de 
ambições de misticismo, mas, 

graças à sua simplicidade, a
Mensa,gem da Virgem ressoou 
pelo Mundo, precisa, ma1s pe
remptória do que a de Lurdes, ·
profundamente adequada à tris. 
teza dos tempos e às grandes 
dores que afligem a Humanida. 
de. Oraçáo e penitência. Nada
de novo na vida cristã. E mais 
a insistente súplica, para que 
não se continue a ofender Je· 
sus. Assim, por isso mesmo que
nela se contém o essencial, sus. 
citou-se ao r·edor de Fátima uma. 
verdadeira maré cheia de ade
sões. 

,As intermináveis multidões 
de peregrinos Que desde há meio 
século ali se juntam uniu-se 
agora Paulo Vl, humilde e iJn. 
piorante como criatura humana 
altíssimo pela autoridade quê 
Deus lhe conferiu. 

«As palavras de Maria serão
novamente a.presentadas agora 
à mecl1tação dos homens. Não 
que exista, pensamos, um novo 
segredo profético por desven
dar. Se um «segredol> de facto 
existe, todos o adivinhamos já 
no intimo dos nossos corações. 
É um Imperativo agudlssimo e
cada vez mais dramáticamente
urgente. A voz materna que per • 
manece viva nos ecos de Fátl· 
ma Paulo VI, ao repeti-lo, terá 
juntado a sua voz impregnada
de amor e persuasiva,. - (ANl).

----------=----------

LOUVORES À RADIOTELEVISÃO 
Queremos p r e s t a r  ia nossa

agradecida homenagem à Ra
diotelevisão Portuguesa por to
dos os esforços e sacrifícios que 
teve, para poder transmitir ao 
Mundo inteiro as cerimónias do
Cinquentenário das ApariÇÕes 
de Nossa Senhora de Fátima. 

Dispondo de dezanove câma
ras que estiveram espalhadas 
desde Monte Real até Fátima e
ainda de dois helicópteros que 
nos mostraram a grandiosidade 
das cerimónias, a R. T. P. não 
se poupou a esforços para que, 
al6m das centenas de milhares 
de peregrinos presentes em Fá
tima, também os milhões de 
pessoas espalhadas por todo o 
Mundo pudessem estar presen
tes para honrar .a. Mãe d� Deus, 
juntando assim .as oraçoes dos 
telespectadores às dos peregri
nos. 

Por isso mais uma. vez - não
nos cansamos de repetir - a
nossa sincera homenagem à R.
T. P. 

o mesmo louvor se deve aos
serviços da Emissora Nacional
e da Rádio Renascença que
mantiveram os seus ouvintes 
em permanente contacto com as 
cerimónias da chegada do Su
mo Pontífice e das desenroladas 
ua. Cova. <la Iria. Tanto a Tele
visão como a Rádio integraram. 

.� ' 

A condessa de Amaya· famosa 
acordeonista americana val 
a Fátima agradecer a sua 
cura 

S. JOAO DE PORTO RICO, 11
- Gypsy Markoff (condessa de
J\maya), que viv,e actualmente
nesta cidade, foi em romagem 
a Fátima. 

Trata-se da famosa acordeo
nista que fazia parte da <1aem
baixada, de Juventude Artistica 
Americana que .fo! à Europa,
por ocasião da II Grande Guer
ra, realizar espectáculos para
as 'forcas armadas .aliadas na. 
rrente ocidental, e que, ao che
gar à capital portuguesa, num
«Clipper,, sofreu grave desas
tre . 

Gypsy Markoff ficou então
multo ferida, tendo sido trata
da em hospitais portugueses,
mas a. sua té na Senhora de
Fátima - s�·undo disse - foi
que a salvou. 

Mais tarde, a. conhecida. ar
tist,a sujeitou-se a uma opera• 
ção às mãos, que tinham ficado 
bastante defeituosas, conse
guindo, assim, reocupar o seu 
lugar entre os primeiros acor
<leonlstas do Mundo. Por isso 
mesmo. Gy,psy Markoff nunca. 
deixou de atribuir à sua fé em
Fátima a sua recuperação, e 
hoje mesmo anunciou que par
tia .a. caminho da Cova da Iria. 
�m romagem de gratidão a Nos
sa Senhora. 

Interrogada sobre se tencio
naria apresentat'-se ao público 
português, declarou que, depois 
de ir Fátima, estaria à dispo
sição da Rádio e da Televisão 
para estudo da sua passivei ac
tuação. «Esta minha viagem, 
porém, é de simples rome!ra, 
agradeci<la. à Virgem de Fáti
ma> � �rescentou. - .(L.) .  

• 

Flores para Fátima 

l,UDLOW, MASSACHUSETl'S, 
11 - O Padre dr. Manuel Roeha, 
l'eitor da Paróquia Portuguesa
de Nossa Senhora de Fátima, 
telegrafou para o dr. Ramiro 
Valadão, dlrector da Casa de
Portugal em Nova Iorque, ac
tualmente em Lisboa, pedindo
· lhe para ele ser o · portador
até à Cova da Iria das flores 
enviadas pela comunidade cató
lica de Ludlow em comemora
ção do cinquentenário da.s Apa
rições da Virgem e da vinda do
Santo Padre em peregrinação 
ao local onde as apariÇÕes se 
deram. 

O dr. Ramiro Valadão respon
deu imediatamente dizendo,se 
muito honrado com a missão de 
que o encarregavam os católi
cos de Ludlow, comunidade que 
tem visitado frequentemente e 
onde conta numerosos amigos, 
além do Padre dr, "'4>cha. -
(ANL), 

A RADIO 

E À  IMPRENSA 
-se perfeitamente no espírito 
do Concillo Ecuménico Vatlca• '
no II relativamente aos meios 
de comunicação social. 

* 

Por igual soube cumprir �
Imprensa portuguesa. cuja dig· 
nidade e zelo no desempenho
da sua missão têm sido admlrá•
veis. · 

Cada jornal. segundo os seus 
rei;ursos, não se poupou a ts·
forços e todos procuraram aar 
ao grande acontecimento e11
maior relevo. 

Jornal, aliás, que não o fizes ..
se, negar-se-ia a si próprio co•
mo jornal. 

• 

DE BEJA 

1000 cravos brancos 
para Fátima 

Em cumprimento duma ln.t ...
ciatlva da Mocidade Portuguesa. 
Feminina. a qual cons!Ste em 
cobrir de flores brancas todos 
os lugares de culto do vastlssi•
mo Santuário de Fátima. se
guiu de Beja com destino à eo •.

va da Iria uma furgoneta car. 
regada das mais varlaidas flores
brancas, como jarros, goivos, 
açucenas, rosas, cravos. etc. Es. 
tas flores foram entregues em 
Fátima por duas filiadas da. 
Mocidade, as quais serão acom
panhadas pela subdelegada dis
trital, sr.• D. Isabel Ferreira 
Lopes. 

• 

Repicaram os smos de Madrid 

MADRID - As nove horas 
da manhã de sábado, quando o 
"Caravela» ctos T.A.P. cruzou (,s 
céus da Espanha. a carnlnho de
Monte Real. repicaram os sinos 
- determinou o Arcebispo, D. 
Casimiro Morcillo, em carta. 
pastor.ai enviada a todas as pa· 
róquias sob ,a sua jurisdição. 

Acrescenta. o prelado que os 
alunos de todas as escolas de 
Madrid devem orar nessa altura pelo êxito da via,gem de Paulo 
VI, na sua. «peregrinação pela 
paz mundíab. - CANI). 

• 

O BISPO DE QUELIMANE 

presidiu às cerimónias em 
Pebane 

QUELIMANE, 11 - No avião 
dos T.A.P. deslocou-se esta ma
nhã a Pebane o governaaor do 
distrito da Zambézia, major 
Beça Múrias, que na Missão do 
Bom Pastor assistiu às cerlmó· 
r.ias comemorativas do Cin
quentenário de Fátima. a que presidiu o Bispo de QueUmane, 
D. Francisco Nunes Teixeira. 

O Prelado proferiu uma bri• 
lhante exortação aos fiéis que 
enchiam por completo o templo. 

O governador e o Bispo regressam amanhã a esta. cidade onde assistirão às cerimónias que terão lugar na Catedral. .E;stão a. afluir a esta cidade pessoas vmdas de todos os pontos de distrito a fim de assistirem às cerimónlas. - (LUS.>. 
• 

Na ilha do Faial 
HORTA - Em coincidên· ela com as comemorações na Cova da Iria do Cinquentenário das Aparições da Virgem, a po· pulação da maioria das fregue

sias jia Ilha do Fala! subiu na sexta-feira. á l}Oite, com velas, em peregrmaçao até ao miradoiro sobranceiro à cidade no alto da Espalamaca, onde s� ergue o monumento à, Virgem. Depois, no sábado, além das cerimónias que se celebrara:n em todas as igrejas, as crianças das escolas foram à igreja matriz da Horta. dePOr flores no altar de Nossa Senhora ele Fátima. - < l\NI'l.. 
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É com os olhos embaciados 
e o bico-'da pena embebido em 
tinta e em lágrimas que se es-

trugiram palmas em ru'idosas e 
contínuas tempestades, com vi· 
vas e aclamações, numa deli
rante manifestação de fé, de 
f ide/idade, de carinho e amor 
pelo Vigário de Cristo, ali pre · 
sente - ali, no mesmo local e 
à mesma hora em que apare· 

. crevem estas · linhas de repor-
. tagem sobre o Grande A conte
cimento de Fátima, a inolvidá
vel Jornada de ontem na Cova 

· da Iria, transformada em Basí
lica-m·or· · da Cristandade, pela 
prese·nça augusta do Soberano 
Pontífice. 

Nem as cortinas de chuva
nem a água estagnada nos . po
ceirões da serra; nem a brisa 
agreste da noite conseguiram 
arrefecer o ardoroso cntusias· 
mo e a .profunda piedade dos 
milhões • de peregrinos que su-
biram os flancos da serrania 
agreste para comemorarem o
Cinquentenário da; A parições,
em comunhão com o Santo 
Padre, o' venerando Episcopa· 
do de P.o.rtugal' e os Prelados 
das várias cristandades da Eu
ropa, das A méricas cio , e 
Oriente 
· O espectáculo foi · esmaga
dor, · pela imponência das ceri
mónias, número assombroso de 
peregrinos, bele:za .e 'çnqmta
mento da panorâmica que o/e· 
recia a amplidão do Santuário, 
po,voado até para além das . 
.su_qs_ dilatadas dimensões por 
gente de todos os quadrantes 
da terra. 

O �anlo Padre, que tão ge
nerosamente quis universaliza, 
as áur�as festividades do . Cin· 
quentenário, honrando JJortu
g�l com a sua nobre visita, Joi 
apot�ôtiéaínente recebido es-
trondosamente aclamado, �omo. 
Enviado ·do Sehhor às Terras 
de Sahta · Maria, de joell1os, 
�om · hu,mildade, com //ores,
com lágrimas, com orações, 
cóm cânticos, com amor /ilia/, 
;- timbre âa /é secular da boa 
gente lusitana. 

Desde o aeródromo de Mon· 
te Real e das clareiras do 
pinhal até às escarpas dà serra 
cordões humanos orlavam a; 
estradas cobertas de flores, 
atapetadas de pétalas com /es
tões p:mdentes, galhardetes e 

· ceu a Virgem aos três obscuros 
pastorirthos da serra ·do A íre, 
no dia 13 de Maio de 19/7. 

· O «Caravela)) da TAP que
trouxe Sua Santidade de Ro
ma, antes de aforrar no aeró
dromo de Monte Real, fez al
gumas evoluções, sobrevoou o
Santuário, onde os peregrinos, 
àq-uela hora matfr;ial, haviam 
assis't-ido à missa, concelebrada 
pel<> venerando Episcopado· e
a outras missas celebradas por
centenas de sacerdotes. Logo 
9ue avistaram o , aparelho no
espaço, branco e amarelo, co
mo avião pontifício, em voo
seguro e suave, romperam os 
vivas ao Papa, com a agitação 
frenética de milhares de lenços 
Qrancos, como pombas a es•
voaçarem nos plainas da serra 
bendita. 

Sua Santidade terá visto do 
t1lto, pelas vig_ia,s do aparelho, 
(!que/à espontanea manifesta
ção dos peregrinos de Fátima 
- a primeira recebida em ter
tas de Portugal, feliz augúrio 
</a apoteose iC2olvidável que o 

esp_erava, horas depois, no 
Santuário. 

'. As homenagens oficia.is da 
Nação Fidelissima foram pres
tadas a Sua Santidade pelo Se-
1\hor Presidente da República, 
na trib·u11a do aeródromo de 
Monte Real, logo após a che
gada do «Caravela» .  Noutro 
lugar damos as palavras de 
saudação do Senhor Almirante 
Américo Tomás e a resposta 
do Santo Padre Paulo VI. Ce
rimónia simples, mas solene, 
impresúonante, o primeiro en-

comprometer o brilho e o calor 
da recepção e da viagem do 
S-umo Pontífice até ao Santuá
rio da Cova da Iria, mas a bo
nança voltou, as nuvens esgar· 
çaram, e uma baço claridade 
cobriu as terras empapadas da 
Estremadura. 

A viagem do Papa, desde 
Monte Real até Fátima, durou 
duas horas - duas longas ho
ras triunfais, em que Paulo VI, 
de pé, no carro aberto, acom
panhado pelo Sr. Bispo de Lei· 
ria, foi carinhosamente acla
mado ao longo de todo o per· 
curso desde as planuras are· 
nosds' de Monte Real e as cla
reiras do velho pinhal até aos 
contrafortes da serra de Aire. 

Gente humiide das povoa
ções, gente grada de Leiria, 
crianças das escolas, campo· 
neses e letrados acorreram às 
estradas a aclamarem o Papa. 
Leiria, em peso, veio para a 
rua e foi um delírio quando o 

(Conti1ii.a na 6.• pági;naJ 
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POR.TU GA L SA O DA ·o PA PA 
E O PAPA ABENCOA O POVO l!ORTUGUÊS 
MONTE REAL, 13 - « . . .  Não 

consigo convencer-me de que, 
logo às 12 horas, quando des
ceram da tone do Santuário os 
acordes dos carrilhões a anun
ciar o melo-dia, teremos a 
grande honra de ter entre nós 
Sua Santidade o Papa. Será um 
delirlol . . .  � 

Estas. as palavras com que 
desabafou para o jornalista 
uma alta individualidade, no 
momento em que se preparava 
para seguir. da Cova da Iria, 
para o aeroporto da ufana vila 

<1uentenário das Aparições de 
Fátima - 13 de Maio de 1967. 
� multidão de peregrinos que 
não arredara pé em toda a noi
t.e, mantinha-se prostrada iun 
oração, .ante o Santíssimo Sa
cramento, ajoelhada ou senta
da no ciment.o duro e molhado 
da esplanada do Santuário. E · 
foi com grande dificuldade que 
conseguimos romper. às 7 horas, 
na direcção do privilegiado 
campo de avla�ão, que se pode 
orgulhar, muito justamente, de 
ser um dos poucos. no Mundo, a 

ambiente de sentido júbilo. A 
base militar de Monte Real dir
-se-ia capital do · País. dada a 
presença do Supremo Magistra
do da Nação, do Governo e de 
outras altas individualidades 
nacionais. 

Tudo era simples, expressivo 
e altamente significativo. As 
decorações de emerg�ncia eram 
o melhor testemunho da honra
que representava a peregrina
ção do Augusto Pontífice a tP.r
ras portuguesas. E a manhã,
aparentemente triste, por estar
enevoada, mais nos pareceu
ciosa das suas galas que um Sol
de Maio poderia crestar. Até a
chuva veio confirmar a nossa
opinião. regando as flores e
plantas de adorno {!Ue, eviden
temente, não floriram do ci
mento das pistas de aterragem,
más ali foram colocadas em ca
prichoso je1.to artístico e signi
fkátW<) sentimento de regozijo.

A chegada do Papa 

O Caravela 'da' TA!P que trou
xe de Roma o Papa peregrino, 
pousou suavemente na pista 
molhada do campo de aviação 
depois da hor-a prevista, .a cem 
metros do edifício da torre do 
comando. Mal o aparelh.o se 
imobilizou, dirigiram-se para a 
aerogare as indi.viãuallda'cles 
portuguesas que se deslocaram 
a Monte Real para saudar o Su
mo Pontífice e, a seguir, parti
ram para a Cova da Iria, como 
simples peregrinos, seguindo as
sim o exemplo dado pelo pró
prio Papa. 

vestes brancas e com uma capa 
· de púrpura. desceu lentamente
a escada forrada a veludo ver
melho, para junto da qual lo
go se adiantou o sr. Almirante
Américo Tomás, que lhe dirigiu
as primeiras saudações em no
me da Nação portuguesa. Ime
diatamente, a,vançou o sr. Dr.
Oliveira Salazar, que cumpri
mentou Sua Santidade, fazendo
uma genuflexão e beijando o
anel Pontifício.

O Santo Padre pisou terra por
tuguesa às 9 horas e 53 mi
nutos 

Eram 9 horas e 37 minutos 
quando o Caravela da T. A. P. 
apareceu sobr-e a Base de Monte 
Real. As 9 e 43, toco11 na pista; 
e o Santo Padre surgiu à porta 
de saída do .aparelho, este lá. 
estaclonaõo em frente da aero
gare, às � e 52. Visivelmente sa. 

• tlsf-eito, de ):)raços levantados
em saudação � a,gr,a.deciment.o, 
Sua. Santidade desceu imediata�
mente a esoaõa e pisou terra
portuguesa, precisamente às �
e 53.

Chovia com certa !Intensidade,
mas P;alllo Yl, se�re sorriden •. 
te e oheio de dignidade, simul-.
tãneamente, em nada apressou
os cumprimentos. as sauüações
e os a,gradeclmentos às ovações
que vinham de :tiodos os lados, 
De salientar as aclamações diri., 

gidas ;l)Or parte de cente� de
familiares <i9 · pessoal da ·Base; 
cujas palmas era,m soJ>rema
cnelra vibrantes.

A>pós os cumprimentos aos 
elementos do Ooverno, Pa:uJ.o VJ.'
foi saudado pelo coma.n:dante'
da base, coronel soares de M:ou.
ra; pres1d.entes da .Assembleia'
Nacional, Oàmara Col1POl."ativa:'
e S�remo Tribunal de J,1J.Gt1ça ;, 
Mon s e n bior Max1mlliahio de.· 

1.C.ontinua na· 6," pág!�JJ 
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A VIAGEM DO PAPi 
A BORDO DO «CARAVELA)) DA TA� 

S. S,1:V1'WADE DISCURSANDO A Cl/EGADA A MO.VTl:l REAL

Um- reduzido número de per
sonalidades compareceu na Ba
se Aérea para dar as boas-vin
das oficiais - o Chefe do Esta
do, o Presidente do Conselho, 
todos os ministros, o secretário 
de Estado da Aeronáutica, o 
subsecretário de Estado da Pre
sidência do Conselho, o gover
nador civil do distrito de Lei
ria, o presidente da Câmara 
Munic!J)al de Leiria e, ainda, os 
srs. Núncio Apostólico. Bispos de 
Leiria e de Madarsuma, e o em
baixador de Portugal junto da 
Santa Sé. que apresentou ao 
Padre Santo as entidades ofi
ciais. 

Apes�r da hora matutina a ros. Paulo VI, saindo da sua. ca
que o Papa pattiu do .aeroporto bina privada, ·cruzava a oâlmarai 
de F1um1cino, algumas dezenas seguinte onde viajavam os car• 
de populares começaram a aglo- deais e os outros membl·os da 
merar-se sobre o viaduto que sua comitiva, assim como. o pre ... 
cruza o fim da pista . .  Em baixo, sidente da T. A. P. (Não ltàrda
uma alcatifa vermelha fora es- ria que chegasse à cabina/ onde 
tendida, desde a entrada do iam os jornalistas. 
«Caravela>, da T. A. P., até ao Mons. Macch1 acompanp.a-Q 
ponto onde Sua Santidade des- e, às vezes, ,traduz uma ou ou ... 
cera do automóvel que o trans- }, :tra palavra que o Sant.o Padre. 
portou. .;, por não :tex envendido, pede pa.--. 

udações ao que vinha em 
nome do Senhor. 

A pote os e delirante, explosi
·a e "sem precedentes na histó
ria do Santuário e na histéria 
de P.ortugal aguardava o Santo 
Padre na Cova da Iria, onde os 
peregrinos se apinhavam, an-
,iosos por verem e saud/J,rem o 

contro do Clie/ e da Cristanda
de com o Chefe da Nação Por
tuguesa, acompanhado pelo 
Governo e altas individualida
des civis, militares e religiosas. 

A chuva torrencial que nesse 
momento desabou sobre as pis
tas de Monte Real parecia 

de Monte Real. à espera do Vi
gário de Cristo na Terra. que 
vinha em peregrinação a Fáti
ma. 

- «Está escrito, respondemos,
Paulo VI, verdade1rn arauto da 
paz, , estará aqui hoje a rezar 
pela paz no Mundo». 

Pouco passava das seis horas 
desta manhã histórica ào Cln-

registar a presença de Sua San
tidade. 

Ambiente de sentido júbilo, 

Toda a região estremenha, 
dominada pela esbelta cidade 
do Lis, estava engalanada. res
pirando-se por toda. a parte 

apa, que, certamente, naque
la liora, recebeu a mais violen
la tempestade de aplausos do 
eu glor,ioso pontificado. D E  R O M A  A FÁT I M A  

Um a_rrepio ae coinoçuo e 

egria esfuziante empolgou 
a aquela massa compacta 

e ·peregrinos quando a. figura 
rarica, acolhedora e sorriden

e de Paulo VI, de pé, em carro 
�erto; de braços ao alto espa
lhaRdo bênçãos e sauctaçôes, 
deu e[!trada nq recinto cimen
tado da, Cova da Iria;· onde es-

CIDADE DO VATICANO, 13 
-o «Mercedes, negro de Pau
lo VI saíu do Pátio de S. Dáma
so às 05h02 TMG, seguindo pela 
Praça de S.Pedro. onde estavam 
Já reunidos alguns milhares de 
peregrinos Para saudarem o 
Santo Padre na altura da sua 
partida 1>ara F'átima. 

Depois de ter atravessaao a 
Praça, o carro acelerou na di-

Anv�rso e reverso da medalha oferecida
( ' . ' . 

a Sua Santidade Paulo VI, da autoria do 
escultor Cabral Antunes. 

: Módulo 70 m}m. 

,.�==.=.===:A:==::=::.:=======---=-::�-s 

recção do aeroporto de F1umi
cino. - (F. P.) .

ROMA, 13 - Portugueses re
sidentes em Roma e grande 
número de o u t r a s pessoas 
aguardavam a salda de Sua 
santidade ao v'aucano, para o 
saudarem. 

No aercporto, Paulo VI trocou 
ligeiras saudações com as auto
ridades italianas, .após o que 
entrou a bordo do «Caravela) da 
«·.rap� . onde já se encontravam 
os membros da sua com1tlva. -
(ANI). 

)f, 

CIDADE DO VATICANO, 1 3  
- O Papa iniciou a sua viagem
com tempo magnifico. o Sol Já
nasceu em Roma, onde no céu
muito azul se véem centenas de
milhares de andorinhas. 

No carro, o Papa segue acom
panhado pelo seu secretário 
particular. Mons. P a s  q u a le 
Marcbi. o «Mercedes> negro é 
conduzido pelo motorlsta Paol
lo Guzzi. - (F. P.) .  

)f, 

ROMA, 13 Precedendo o 
Papa, as personalidades que de
vem acompanna-lo e as que 
vieram saudá-lo chegaram ao 
aeroporto de Fiurrilcino. a curta 
distância do mar e a cerca de 
30 kms de Roma. 

o «Caravela� do Papa está
pintado com as cores da Santa 
� e, na altura da cabina de 

pilotagem, tem as armas ponti
fícias. 

Os Cardeais Tisserant, deca
no do Sacro Colégio, e Ancleto 
Cicognanl, secretário de Esta
do, subiram para o avião. -
(F. P.). 

Foi sob um céu radioso entre 
milhares de andorinhas que o 
avião pontifício levantou voo 

ROMA. 13 - Foi às 051140 
TMG que o «Caravela> da TAP 
descolou do aeroporto romano 
de Flun>Jcino, em direcção a. 
Portugal. 

O Papa tinha chegado ao ae
roporto poucos i:ninutos antes, 
tendo s!ao saudaao pelas per-

(Conti11ua na 6.• página) 

O RHRATO O[ P!UlO VI 

NAS MON'TRAS 

DO COMERCIO DE LISBOA 

Uma nota curiosa de repor
tagem : em muitas montras e vi
trinas <10 comércio de Lisboa 
estava ontem exposto o retrato 
do Santo Padre. em grandes 
quadros emoldurados. c o m o 
preito de respeitosa homena
gem ao Peregrino da Paz. 

Ainda se ouviam os motores 
do «Caravela> quando, debaixo 
de chuva , o Papa assomou à 
porta do aparelho, com as ar
mas do Vaticano gravadas na 
carlinga. Seguido pelos elemen
tos da sua comitiva. entre os 
quais os Cardeais Tisserant e 
Cicognagni, Paulo VI, nas suas 

� 

NUNCA VI 

TANTA GENTE 

NEM TANTA FÉ 

COMO EM F ÃTIMA 

O jornalista peruano Carlos 
Escudero, homem viajado pelos 
cinco continentes. hatbit-uado a 
presehciar, por dever profissio
n a l ,  grandes acontecim_entos, 
não escondia -a sua admiração 
por tudo au-anto lhe era dado 
observar. 

Encontra-se ,em Portugal pela 
primeira vez. E as informações 
que tinha a nossa respeito não 
eram - diga-se - as melhores. 

P-0r isso, sentia como que a 
obrigação. o dever para consigo 
próprio, de exteriorizar os seus 
verdadeiros sentimentos. 

A gentileza do povo, a beleza 
da paisagem e. sobretudo, esse 
mar de povo que 1nunqou a 
Cova da Iria, impressionaram
-no sobremaneira . 

- Nunca vi tanta gente junta,
nem tanta fé, como neste san
tuário bendito de Fátima. 

Em volta viam-se alguns altos ra. ser repetida. A cada, jornalis• 
dignitários <la Santa Sé e 1·epre- ta, o Papa oferece um rosário 
sentantes do Estado Italiano. e uma medalha, en�rrados emi 
Eram 6 e 15, precisament.e, pequenas bolsas de camurça; 
quando, acompanhados <le um com .a inscrição das armas pon ... 

· cortejo de sete viaturas, chega- tifícias, em dourado.
ram os Cardeais Tisserant e Ci- Um jornalista por�uguês, �"" 

cogna.111, decano do Sacro Colé- mando nas suas mãos a mão que 
gio e secretário de Estado. Paulo VI lhe estendia, comoveu ... 

Poucos minutos volvidos, de -se até às lágrimas: - Sou por ..
pé, em carro descoberto, chegou tuguês, e agradeço a Vossa san
o Papa. acenando carinhosa- tidade a honra que dá, a Portu ... 
mente às duas ou três centenas gal ! . . .  
de populares que o aclamavam. Durara .um quar.to dé.  hora, o 

Canúnhando lentamente. por estreito e penhoranlie convivio 
não desejar furtar-se às sauda- dos jornalistas com o Pontifice. 
ções Paulo VI levou quase cinco E, logo que ele se retirou, :a. ca
nunutos a percorrer a curta dis- bina ganhou as ressonâncias 
tãncia que o separava da escada caracterlst1cas da redacção ope-. 
de acesso ao avião, junto do rosa de um grande órgão da Im-
qual se encontravam o prestden- prensa. 

- - · 
te da T. A. P., eng. Vaz Pinto, 
o comandante Amado da Cunha
e o chefe da cabina Orloff Este- • 

ves, que cumprimentaram Sua p • 
• t

• 
Santidade, acompanhando-o de- eregrmos vie oam1anos

pois até à câmara, especialmen
te preparada 110 interior da ae
ronave. 

Todos os demais passageiros, 
quer a comitiva privada do Su
mo Pontífice, quer os jornalistas 
que o acompanhariam na. via
gem, se encon�ravam já a bor
do. 

O Papa visitou a cabina dos jor
nalistas 

As 8 horas, um súbito rumor 
fez levantar todos os passagel-

-� CHÃS MEDICINAIS

Entre os sessenta peregrinos 
vletnam1anos .vindos de Saigão 
que assistiram na .Cova da Iria 
à chegada do Santo Padre figu-. .  
rava um casal de septuagená- 1 

rios (74 e 70 anos) para quem o 
jubileu de Nossa Senhora de; 
Fátima coincidia com as bodas 
de ouro do seu casamento e com: 
os 25 anos de sacerdócio de seu 
filho, que os acompanha e lhes 
serve de intérprete. O casal 
tenciona visitar todos os San
tuários da Europa, seguindo de
pois para Jerusalém. 

«H E R B I S» 
MARCA REGISTADA N.0 124533 

USADOS NA ALEMANHA HA 50 ANOS 

HERBIS N.• 1 
Dissolvente do ácido 

úrlco 
HERBIS N.• 2 

Regularizador da cir
culação 

HERBIS N.• 3 
Depurativo do sangue 

HERBIS N,o 4 
Azia e má digestão 

HERBIS N.o 5 
Contra bronquites 

HERBIS N.• 6 
Nervos e Insónias 

HERBIS N,o 7 
.Rins e bexiga 

HERBIS N.o 8 
Ffgado e veslcula 

HERBIS N.• 9 
Contra o hemorroidal 

HERBIS N,o 10 
Tónico do coração 

HERBIS N,o 11 
Laxativo suave 

Preparados segundo as {órmulas do Dr. E. Richter, de l\funich 



NA AS SEM·B L E IA  GERAL 
DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 

FOI MANIFESTADO EXCEPCIONAL REGOZIJO 

PELA VIAGEM DO PAPA PAULO VI A PORTUGAL 
EM VISITA A FÃTIMA 

Reallzou-se, anteontem, a assem
ble.le. geral ordinária do J3anco Na
cional Ultramarino, sob a presldên· 
c,a do sr. prof. dr. Marcello Caetano, 
,;ecretarlado pelos srs. José dos San· 
ios Serra e dr. Joaquim Esplrlto san
to Ribeiro da Cunha., com a prescn«;ti 
<10 governador, vlce-govetnador, ou
iros membros do conselho de adtni-

• 111tração e fiscal, o comissário do 
l,ooverno e número legal de acclon1s• 
;l,<!S. 

Lido o expediente, usou da pa.!a· 
.vra o a.cclonl.sta. sr. dr . .  Virgillo Balão 
que, em breves palavms, manifestou 
com eiroresslvo relevo o regoziJo pe
�., viagem do S0.nto Padro Paulo :VI 
,1 Portugai de visita. ao Sant,uárlo de 
J•'áUme., cuja presença enche de a:e-
1;rla todos os portugueses ·pelo �eu 
elevado significado. 

Associou-se a estas palavras o go
,•crnador do Banco, sr. d1·. Francl,co 
;Vieira Machado, com termos da 
maior elevação de re!crêncla a Sua 
:;antldad& e à. sua visita a Fátima, 

Lastimou, Porém, que os noss:>s 
1nillligOs sentiSsem, a seu modo, o 
�,g nlfloodo da viagem do sumo Po:i
i1t1ce. 

Entrou-se depois 11a «ordem c!o 
dia», sendo aprovado o Projecto c:e 
Regimento das ASSemblelas Gernls 
elo Banco Nacional Ultrnma,·lno. 

Falil,ram, a segulr, os acclon!stas 
h:·s. dt'S. l-lumbcrto Peláglo e Lucas 
ele Sousa, que analisaram com oon
&!derações a propósito, o relatório ., 
contas do exerclcio de l 966, os quais 
1,useram cm relevo a soHdez do 
Banco e o valor dos documentos apre. 
ctados. 

Outros acc1onistAls tambem mau.1· 
:esiaram o seu apreço pelo balenco 
,. contas. 

o governador dr. Vieira Macnado 
prestou esc1arecin1cntc1s, agrade.:endo 
,•s refe:·êoclas elogiosas !eltas à ac
ç�o dlrectlva desenvolvida uo ano <.!e 
1966. 

Lembrou, ainda. que não era opor
tuno o aumento de dividendo. cou
Jorme !ora pedido po1· alguns acclo· 
uistas. 

Por sua vez, neste parelcular, o 
comissário do éiovemo, sr. dr. Silva 
Tavares. após saudações; explicou o 
motivo de não ser :pcmlitldo, POr 
agora, o aument,o de dividendo. 

De segulnda .. toram aprovados, por 
1,.miinlmidade, o relatório, o balanço 
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e contas e o parecer do conselllo !Is· 
cal. 

O relatório 

São, parém, de asslnaiar «<>s vro· 
gressos do Banco e aJuizar do valor 
do auxilio Por ele prestado à economia 
nacional e da sua gmndeza. 1>0ls cm 
1966 sa,iu dos Caixas, sob a !orma de 
desconto, em.p1·éstimos 'em cont1s 
correntes caucionadas, adiantamentos 
sobre letras e empré.l.tlmos a mals <te 
um ano, a Quantia de 43 790 1r,il 
contos, o,u seJam, mais 4537 mil con. 
\.OS do que cm 1965 e mais 9089 11,il 
contos do que em 1964.» 

O saldo de «Lucros e .Perdas» so
mou no cxe1·ciclo do ano !indo o 
1mPot·tâncla de 104 406 820S36, rcprc
sclltado pelo 1uc1·0 liquido dlstrlbu!
vel de 101 682 906$17, acrescido do 
saldo que trnnslt,ou do ano anterior 
no valor de 2 723 914$19, e tem a se
guinte aplicação : 

Para. Fundo de Reserva Permanen
te, 10 168 290$60; Para Fundo de Re
serva Varlâvel, 10 168 290S60 ; Pa1·0 
10 'lo de dlvldendo nos termos dOS 
números 2.o e 4.� alinea e) do ,Arttgo 
42.o dos Estatutos e resolução C!a 
Assem bleia G<!ral de 25//63 (Incluin
do 3% Jâ d!stribuidos) 50 mil con
tos; Para Títulos de Trnbalho, 
l 183 335$00; Para Obras nos Edifl
cios do Banco e respectlvó mob!!iá-
1·io, 24 mil contos; e Pera Conta No
va e cumprimento do n.• 4 olíne:i. 
!>) do Artlgo 42.o dos Estatutos, 
8 886 904$16. 

Eleições 

Procedeu-se no final a eleições, 
com o seguinte resultado: Adminis
tradores - srs. drs. Camilo Chnour
daln de Oliveira e Luís Esteves Per
nandes; e vice-presidente da M�sa 
da Assembleia Geral. sr. pro!. <ir. 
.f"ernando Olavo. 

No final, foram a.provados louvo-
• res oos conselhos de ad.tuinlstração e 

!iscai , extcnsivos à Mesa que dirigiu 
os trabalhos. 

O jornal NOVIDADES 

•ende-ae em Arianil 

na Emprua Arganiienae 

N.O Y: lU A DES' 

C O M U N I C A D O' 
DAS FORÇAS. ARMADAS 

É 
feridos ligeiros e um grave; fo-

D A G U I N ram capturados sete elementos 
e feito um morto ao ininugo em
retirada. BISSAU - Foi distribuído o 

Boletim Informativo das Forças 
Armadas na Guiné, referente 
ao período de 1 a 7 do corrente. 
cujo texto é o seguinte: 

41 - Um «comunicado> 
inlmigo, difundido através d.1:s 
habituais emissoras simpatizan
tes em 27. de Março, refere que 
no Norte da Província foram 
mortos 60 soldados e que, de 20 
a 27 de Março, foram ctcstruidos 
4 barcos de guerra portuguesl!s. 
A falta.de qualquer base hones
ta do «comuniç,ado» é manifes
ta: enquanto nesse período, 
no Norte, as nossas .forças so
freram dois mortos em comba
te, nunca foi destruída qual
quer unidade da nossa Marinha 
de Guerra, na província da Gui
né. Duas razões levam o inimigo 
a inventar, desassombradamen
te, ta1s «comunicados» : a pri· 
meira, resulta dos próprios che
fes inimigos, bem instalados no 
ex,terior, receberem os relatos 
das actividades dos seus subor
dinados, já deturpados ou for
jados ; a segunda, representa 
uma técnica de propaganda, 
que já se tornou rotineira, e 
que consiste em exagerar gran
demente determinada acção ou 
mesmo imaginá-la, pois há 
sempre · a possibilidade de ser 
piamente acreditada por deter
minado sector, favorável ou in
deciso ou mal informado, da 
opinião pública. 

«2 - :Em acções contra a po
pulação, o inimigo evidenciou
se roubando e espancando um 
�1ativo de Ingoré e saqueando a 
tabanca de Gan Soares. O ini
migo realizou mais seis acções 
contra aquartelamentos, uma 
flagelação a militares que pro
cediam à reparação dum pon
tão, uma emboscada a uma co
luna e alvejou duas aeronaves ; 
em todas estas acções contra 
alvos mJ!itares, não se regista -
ram mortos nem 'danos graves 
para as forças da ordem, dado 
que o inimigo prefere, em regra 
geral, obter um efeito psicoló
gico pelas flagelações à distân
cia ou de curta duração, evi
tando assim a nossa reacção 
imediata. 

«3 - As nossas forças reali
zaram os habituais patrulha
mentos, emboscadas, golpes de 
mão e batidas, destacando-se 
os seguintes · resultados;. 

a) - no :Norte da provincia -
durante um patrulhamento, um 
grupo de 8ó inimigos tentou 
envolver as nossas torças, uti
Ji.Zando armas automáticas e 
lança-granadas-foguetes; na 
reacção o inimigo sofreu um 
morto e a captura de 8 elemen
tos. 

- foi executado um golpe de 
mão e uma batlda a um acam· 
pamento com cinco casas de 
mato, tendo o inlmigo fugido 
depois de alertado pelas senti
nelas. 

- na destruição de dois
acampamentos, o inimigo depois 
de ter sofrido dois mortos e a 
captura de uma carabina reti
rou com baixas prováveis. 

- durante um patrulhamen
to e em pesquisa de refúgios 
inimigos, foram destruídas di
versas casas de mato pelas nos 
sas forças que sorreram alguns 

ij 

b) - no Sul da província -
dui-ante um patrulhamento, 
após a destruição duma i_nsta
lação inimiga, as nossas forças 
tiveram dois contactos, causan
do ao inimigo 17 mortos e um 
terido. 

- !lnalmente, na fronteira,
uma patrulha emboscada cau· 
sou mais dois mortos ao inimi
go que retirou, flagelando com 
armas pesadas. 

e) - nas vias fluviais fo
ram destruidas ou capturadas 
12 canoas utilizadas pelo ini
migo. 

«4 - Em resultado das acções 
referidas e de outras, as nossas 
forças causaram ao inimigo 15 
mortos confirmados. além de 
outras baixas não estimadas. 
As nossas forças não tiveram 
mortos em combate. - .<L.l., 

A COM ISSAO ORG A N I ZADORA
DO I SIMPóSIO LUSO-BRASILEIRO 

.. ,.. 

l N T R [ G O U ! O  M I N I S T R O  GHYA O H l l S

O R E L AT Ó R I O  D O S  T R A B A L H O S

E G O N C L U S Õ ES O A I M P O A T A  N T E A EU N IÃO 
A comissão organizadora do I S1m

poslo Luso-Brasileiro, sobre lingua 
l)Ortugue,,a, entregou, ao melo cta 
tarde, ao prof. Ga.Jvão Teles, o Re
latório dos Trabalhos e Conclusões, da lml)Ortante reunião, erectuada na· 
Facu!dade de Letras da. Universida
de de Coimbra. 

O pro!. Herculano de Carve.lbo, 
p\·esldcnte da organização, salientou 
ao ministro Crtllvão Teles, o grande 
1tlte1·esse cm que o Simpósio decor
reu e sobretudo o ambiente de oxcc. 
lente camaradagem, cnLendlmento e 
afectuosidade que o caracterizou. 

Acentuou, também, o facto de as 
conclusões haverem sido aprovadas, 
quase totalmente por unânimidade, 
fazendo votos por que os mesmos 

possam ser postos em prática den
tro do mais br�vo prazo. 

Ao receber o Relatório, o prof. Gal
vão Teles agradeceu aos membros .:.a 
comia.são organlzadom. o terem tra
balhado com entusiasmo e compro
vada competência, secundada pelos 
partiCi.l)!lntes, na rea!l�ação do Sim .. 
póslo 

No final do encont1·0, com o pro!. 
Galvão Teles, vincou-se, de modo 
especial a circunstância de no sim· 
póslo, de Coimbra todos baverem 
apoiado abertamente a !dela de um 
acordo fina.! ainda não firmado, e.pe
sar do muito Que com eSSe obJectlvo, 
entidades, altamente responsáveis já 
realizaram. 

EN1TRE MÉRTOLA E ALMODôVA� 

OS JORNA.LISTAS : 
VISITARAM 'A REGIÃO 

MAIS DEVASTADA PELOS GAFANHOTOS .· 

* .O PROBLEMA AFLIGE

A PO.Pl)'LAÇÃO ALENTEJANA 

NUMA ÁREA DE OITENTA 

MIL HECTARES 

De há alguns dias para cá a 
imprensa portuguesa, regional e 
diária, tem sido eco de um gra
ve problema que vem assolando 
a província alentejana, parti-. 
cularmente, o Baixo-Alentejo, 
numa: área de oitenta mil hec-

Do TIOSSO e11viado · especial lJ. CARNEIRO DE ALi11EIDA 
� .

tares, aproximadamente. Refe· 
nmo-nos, exactamente, à assom
brosa devastação que têm feito 
os gafanhotos oriundos, em hi
pótese de vários técnicos, do 
Norte de Afr!ca. 

Entretanto, dada a gravidade 
do assunto, imediatamente, fo
ram tomadas disposições urgen
tes, na finalidade de ser elimi
nada, com a maior brevidade, 
aquela :verdadeh'a e catastrófica 
praga. � 

A convite da «Agraim>, em
presa agroquimica associada da 
Sacor, os representantes dos ór
gãos de informação tiveram a 
possibi11dade de visitarem uma 
das zonas ma1s prejucUcadas, 
entre Mévtola e Almodôvar, jun
to às povoações de Penilhos e 
João da Serra. 

A viagem que se .tez num dos 
modernos autocarros da empre
sa «Claras» teve inicio na praça 
Marquês do Pombal, pelas 7.30 
horas da manhã. Acompanhan
do os jornalistas e os restantes 
convidados, em nome da refe
rida empresa, os srs. eng. João 
Clode. dlrector e Sousa Franco, 
inspector da «Agratn». 

Atravessada a sempre elegan
te ponte sobre o Tejo, galgados 
os primeiros quilómetros, dei-

·�,iil/'27.9 
.
A:J 
·- ·

xada para trás a cidade de Se
túbal, tez-se breve paragem, l:!m' 
.Alcácer do Sal. 

Cerca das 11 horas, a carava
na chegava a Mértola. Aí, de
pois dos cumprimentos, junta- . 
1·am-se aos da comitiva que pro
cedia da capital os srs. prof. dr. 
.Raul Cab1'al, director do Insti
tuto Superior de Agronomia ; 
eng. António Belo ; dr. Stichine 
Vilela e Rui Oliveira da Silva, 
respectivamente, adrrµn.istradO·· 
1·es da (Agraim, eng. Castelão 
:Vaz, da direcção dos Serviços 
Florestais; eng.• Amadeu Fer
reira, da brigada agrícola de 
Beja. eng.º Figueiredo e Silva, 
do Laboratório de Fltafarmato
logia ; eng.º Pereira Valente, re
presentante dos Serviços Fitop-. 
tológlcos; eng.º Figueiroa Rego, 
da F. N. p, T. ; eng.• Sampaio, 
director dos Serviços Regionais 
da Estação Agrária de Beja; re
gente agrícola Ramiro Henri
ques e eng.º Raposo Palma, da 
«Agrain, e responsável pelas de
monstrações efectuadas. 

Seguiu-se, então, para a po
voação· do concelho de Mértola · 
de Penilhos, com cerca de tre
zentos habitantes, para, nesse 
local, se presenciar a primeira 
fase de pulverização, feita com 
um liquido à base de «Malath1on 
LVl> e espalhado por uma pe
quena avioneta, conduzida pelo 
sr. A. Nuvens. 

Note-se que, embora tivessem 
sido detectados focos de gafa
nhotos disseminados por cerca 
de oitenta mil hectares de ter
reno, apenas nesta «operação· 
-experiênciai> a que assistimos,
toram desinfestados cerca de 
três mil hectares de solo atin
gido.

Pelas 13,30 horas, num dos ca
fés de Mértola efectuou-se um 
almoço, a que, além das indlvi
dualidades mencionadas, se as
sociou o s1·. arquítecto Braga da 
Costa, chefe dos Serviços de 
Informação da Sacor. 

Aos brindes usaram da pala
vra os srs. engs. António Belo; 
l<'igueil'oa Rego e Sampaio. 

Mais tarde, terminado o re
pasto, foi-nos dado observar o 
resultado das pulverizações rea
lizadas de manhã. Emborà, M, 
quatro _ horas tivessem paS.Sado, 
era ammador ver, como a pra
ga reagia ao «Madathion LVl>. 

Assistiu-se, ainda, ,aos pro-. 
cessos de pulverização por melo 
do sistema clássico, com uma 
equipa de dez homens, um tan
que de água e regadores de de• 
sinfecção. 

Já ao anoitecer regressámos 
a Li�boa_. Havíamos passado um 
d!a m t�1ro, que a «Agraim> nos 
propo1·c1onou, a dedicar a nossa 
atenção a um problema grave, 
que preocupa os lavradores 
mas não deixa de ter todo o tn� 
teresse dos serv:lços competen
tes, oficiais e particulares. 

-,..--.,..,..-=m.m11m1:1 ---.--

D E S P E D I D A

de um contingente 
_que parte para o Ul.; 
tramar 

No destacamento da Pontl� 
nha, do Regimento de En"e
nl:iaria l, efectuou-se ontem:' a 
cerimonia de despedida de um 
contingente destinado ao. Ul
tramar. 

;Presidiu, em representação do 
mm1stro do Exército, o sr. bri
gadeiro Afonso Fernandes, <11-
r�ector da Arma de  Engenharia.
Encontravam-se presentes ó co
mandante e o 2 .0 coma,ndante 
do Regimento, -srs. tenente-co� 
ronel Francisco Simões e coro
nel Nuno Vaz Pinto, bem como 
o comandante do destacamento
d a  Pontinha. sr. major Ramos
Milheiro.

Depois de o representante do 
ministro do Exército ter passa
do revista a uma guarda de 
honra constituída por uma, 
companhia a três pelotões sob 
o comando d,O capitão de Enge
nhana Pereira de Campos 0 
rev. dr. Francisco dos Santos 
pároco da freguesia da Luz, ce� 
lebrou missa campal.

B_anco dO Alentejo
Se�idamente, procedeu-se à 

bênçao do guião, a[)ós o que se 
efectuou uma visita a0 aquar
telamento. 

Mais tarde, todos os presen
tes se reuniram num �lrmoço de 
confraternização, 

.em Lisboa 

c-om a ma is  moderna · 
"' 

organ ização·

" , .'\ . ...., r--... 

fuh-dado em m i l  oitnr!entos e setenta e cinco 
�-.. ·

PASSAGENS 

DE FÉRI1AS 

!AO UL TRiA1M•AR 

A Procurndorla dos Estudantes ui. 
tramarinos comunica a toctos 08 es-

1 

tude.ntcs Que frequentam cursos na 
met1·ópote e tenham o agregado ta
millar 110 Ultrama1· que continuam 
abertas QS lnscricões pare. as passa
gens de férias, tendo sido P_rorrogado 
o prazo de encerralnento de 15 paro 
31 de Maio, por decisão de 10 do cor
rente. 

TOdos os esclarecimentos .POdenl 
sei· obtidos na Procuradoria dos � 
tudantes Ultramarinos - Av. da R<1-
püblica, 84, 6.o; no Centro UnlverSi· 
tá1'lo do Porto - .Rua da Boa Hora 
11>: e no Centro Universitário d� 
Colmb1·a ..., � .ll� .,,,,.,.,�,,,s 
� 

_,. . 
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DIRECÇÃO DE ELISA ALVARENGA 

EXPOSIÇÕES 
Os belos recantos da nossa 

terra inspil'am sempre os artis
tas e os poetas, 

Não foge a esta regra a ilus
t.re pint-Ora D. Maria Emllla 
Barbosa Viana, nas suas telas 
que são �ormosos poemas dê 
cor. A Beira, o Minho, o Ribate
jo e Sintra aparecem-noo, em 
toda a sua beleza, nos quadros 
desta artista, que, de exposição 
em exposição, nos afirma a se
gurança dos seus passos no ca
minho da arte. 

O LAR E O SEU EMBELEZAMENTO 
O BRANCO E A MODA 

Dan·tes, as madeiras pintadas âe branco eram considera
das as mais vulgares e talvez P.Or isso as menos elegantes. 
Dizia-se com desprezo : «uma cadeira branca . . .  Hoje são 
brancos os móveis mais P.re.feridos. As maâeiras lac�das de 

MEU CAVALO ·BAIO «A fAMIUA NO CAMPO»
Recebemos o n.0 17 de 4A Fa

mília no Campo,, número da 
Prl.mavera, editado pela «Obra 
das Mães pela Educação Nacio
nab, O editorial, um lúno à 
Primavera, é da autoria da sr.• 
condessa de P.enha Garcja. 

'Eximia nas suas miniaturas 
bem cuidadas nos motivo.s, eu{ 
que os metais nos aparecem em 
apreciáveis tonalidades, susci
taram tanto agrado que foram 
todas adquiridas. Baio lembrava-se sempre da

quele vulto amigo que se apro
ximava dele, a estender a mão 
para_ lhe acariciar o pescoço. 
Sentia de longe a aproximação 
do dono: conhecia-lhe os passos 
e chegava-lhe no ar o cheiro, 
a1ites de os olhos o avistarem. 

Todo ele era impaciência : as 
patas a escarvar o chão, já nãb 
lhe obedeciam. e lançava relin
chos cibrantes como clarim, a 
saudar o seu dono. 

Depois lá iam pelos campos 
fora, os dois numa euforia 
triunfal. como se voassem, (ga
lopando, a carga, subindo e des
cendo ribanceiras. saltando re
gatos e sebes. Venciam t-0dos os 
obstáculos. Eram agora um só. 
Sentia bem o pensament-0 do 
seu dono, e os músculos de am
bos harmonizavam-se tanto que 
parecia não se poderem separar 
iama.Is. 

Depois, no fim das correrias, 
suado e feliz, procurava com o 
focinheira. na mão do dono, o 
torrão de açúcar . a que se ha
blluara mais por carinho do que 
Por recompensa. 

Era breve a separação dos 
dois : poucas horas, até ao nas
cer do Sol da outra manhã. 

Mas chegou um dia em que 
não mais viu o seu companhei
ro e tudo mudou. 

Agora puxava. aquela carroça 
pesada. barulhenta, ligada à si 
Por robu!;tas correias. 

Não sabla como aquilo fora; 
lllas há muito tempo, muito 
tempo. que andava assim arras
tando aquela canoça . . .  e da
\'am-lhe chicotadas. quando, 
lllais cansado. arrouxava o an· 
damento. 

A noite, no silêncio do está
bulo onde dormia. os seus sen-

'MAOS BELAS 
Há uma coisa que faz perder, 

em grande parte. o encanto fe
Jlllnino, sobretudo. du�ante . o
verão: é o suor das maos, frio 
� viscoso. tão desagradável ao 
�ontacto dum aperto de mão. 
?,{as esse suor poderá desaI_>a
recer. se fricl:lonarmos as maos
()001 esta composição: 

Borax, 15 gr.; vinagre aromá
tico. 15 gr. ; ácido bórico, 5 gr.; 
glicerina. 60 gr. ; água distilada, 
100 gramas. 

-----•---

CANTINHO 

D A  C R I A N Ç A  
A aclJ.vidade e a cul'iosida

de da criança de 1 a 3 anos -
nvém saber, antes de mais 
ada, que esta actividade é. não 

,/> normal, como indispensável 
ao seu desenvolvimento: se per
c0rre a casa, se mexe em tudo, 
ouanto encontra ao seu alcance. 
6e parece animada de uma cu
riosidade insaciável é porque 
Deus, autor de todas as coisas. 
8 fez assim com um fim. 

l'ensaram já ,as mães. gua.ndo 
0 filho .as irrita. porque desar
ruma e porque mexe, que. se 
todas as criancas normais são 
assim, se Deus as criou tal co· 
1110 são, tinha aualquer fim em 
vista? 

Intelignêcla suprema e orde
nador de todas as coisas cria
das, Deus tem sempre um objec
tivo, uma finalidade. e, assim, 
Quis aue a cliança se desenvol
vesse, Que adquirisse t-Oda a 
enorme soma de conhecimentos 
indispensáveis para a vida, P<>r 
meio de faculdades Que nela de-
l)Ositou. . 

A actividade da criança ten
de, pois, a pô-la em contacto 
com o mundo. a criar a adap
tacão ·ao meio. em Que terá de 
viver. 

Por isso. a curiosidade e a 
actividade d a  criança devem ser 
favorecidas e não impedidas. 
como, por vezes, sucede. Os sen
tidos sãc as janelas, que se 
abtem para esse mundo desco
nhecido. e é. através delas, que 
a criança .aprende: vendo. ou
'Vindo, pal'l)ando, provando, vai 
<1escob1·indo coisas novas, mate
riais. de que não J)Ode prescin
dir para o seu desenvolviment-0 
mental. 

Do livro: «Para as Mães>.

................. -....... • .. ·\,: • . ... ..... _. , ..... .:P_. .... -

DESCANSO 

SEMANAL 

dos artistas teatrais 

Convocadas pela Corpornção dos 
&pectáculos. vão reunir-se em ses
são conjunta a Direcção daquele <)r
gantsmo com as Direcções da União 
cte Grémios dos Espectáculos, Grémio 
l'iac1ona1 das Empresas Teatrais e Sl
mt1a1-es e Sindicato Nacional dos Ar
tista,, Teatrais, a fim de trater ,ta 
<Jllestão do «Descanso Semanal aos 
Arttstaa '1'eauatu. 

UM CONTO DE 

LINA D'EMAR G H I  Bem coordenado e interessan
te. como habitualmente, fecha. 
com um gracioso conto que A. 
R. adaptou.

Bonitas as suas flores numa 
tela que dava à sala uma sen
saçã-0 de frescura. 

Uma exposição. que foi mais 
uma afirmação do valor desta 
artista a quem Ielicitamo.s. 

tidos alargavam-se na tentati
va de ouvir o ru1do dos passos 
tão seus conhecidos a aproxi
mar-se. como tantas vezes já. 
sucedera. Se lá fora, na noite, 
passava alguém, o seu coraçção 
pulsava de esperança, e a ca
beça erguia-se ansiosa. 

Mas os passos afastavam-se . . .  
Esperava sempre que, com a luz 
da manhã e o Sol, o seu com
panheiro viesse buscá-lo para 
irem correr pelos campos. Mas 
quando alvorecia era o carro
ceiro que vinha, para o atrelar 
à carroça. 

Naquele dia não nascera o 
Sol ; e a chuva caía a tornar
-lhe mais penoso o seu cami
nhar por sobre as lajes molha
das da calçada íngreme e res
valadlça. Assim, não podia fir
mar as patas, embora as fin
casse no chão com todas as for
ças Que lhe restavam. De mús
culos retezados tremia, no es
forço imenso de cumprir o de
ver; mas o peso da carroça, au
mentado pelo -ctecliv,e, era tre
mendo. Resvalou e caiu nas la
jes. Chicotadas flagelaram-lhe 
os flancos ofegantes. Num mo
mento furtivo de tréguas. a ca
beca repousou no chão molha
do. Logo ponta.pés tantaram fa
zê-lo levantar. Gritarias. pu
xões de freio. A cabeça sentia-a 
tão pesada . . .  Nunca mais a po"' 

deria erguer, nunca mais. I<'u
rioso o carroceiro vociferava: 

- Maldit-0 ! Se soubesse que ia
rebentar, tinha-o vendido no 
talho. Que perda me dá ! Ora o 
maldit-0 . . .  

Vozes diziam: 
- Já era velho o animal, e

com um carrego desses . . . Se a 
cProtectora> o visse, você tinha 
multa pela certa. Se tinha ! Não 
lhe bata mais. Não vê aue está 
morto'? 

Nist-0. indignado e tentando 
intervir. acercou-se um velho. 

que no P-Orte deixava adivinhar 
a galhardia daqueles que foram 
intrépidos cavalell'o.s. 

Elisa. ele Al varcnga 

Num supremo esforço, o ca
valo, até então imóvel, levanta 
a cabeça do solo e lança relin
cho débil. 

Um momento manteve a ca
beça erguida ... Depois deixou-a 
descair nas mãos do cavaleiro 
que se c..tenderam a recebê-la 
piedosanumte. O nobre rosto 
austero cío seu antigo compa
nheiro, brilhante oficial de Ca
valaria. permaneceu impassí
vel; mas, pela primeira vez, lá
grimas deslizaram-lhe dos olhos 
11 alojaram-se-lhe na boca fir
me. 

VA R I E D A D E S' 
e Na opinião (je alguns mé-

dicos, as radiações da T. V. 
são perigosas para as mulhere.s 
grávidas que se detém ante o 
«écran» três horas por dia. 
e Em Atenas, foram t-Omadas 

enérgicas medidas contra a 
invasão dos «Beatniks� e dos 
�Provos». Todos os que entrem 

AO ESPELHO 
Revês no espelho o rosto fascinante 

Que P.OSSues, querida, 
Sem conhecer que a vida 

Te roubará, num instante 

O brilho do olhar, a trança escura 
E a tua formosura 
- Tão bela e tão ridente

�orno manhã fulgente

Não veias ao espelho a fronte calma 
Repleta de fulgência, 

Mas olha pa;a o espelho da tua alma 
À luz da consciência 

E então verão teus olhos siderais 
Que há só duas belezas . imortais 

Na vida triste e rude : 
O amor e a virtude . . .  

CAMPOS PEREI RA 

<: 

n a  GJ'écia devem já ter o bilhe
te da viagem para o regresso. 
e A caprichosa moda resolveu 

que o papel-prata, até aqui 
tão usado para envolver choco
lates, seria óptlmo para fazer 
saias. Veste-se apenas uma vez 
e custa 10 francos. 

Para o último carnaval, no 
Rio de Janeiro, foram encomen
dadas quatro mil, 
e Dizem que há qualquer coi-

sa que protege a mulher 
desde o berço ... E, assim, o nú
mero de viúvas tem sido, em to
dos os tem-pos, muito supeõor 
ao de viúvos. 

-•-

UMA DEFINIÇÃO 
Na opinião de Tristan, Bér, 

nard, a diferença. que há, entre 
o patrão e o criado, é que am
bos fumam os mesmos charu
tos, mas só um é que os paga, ..
o patrão ...

branco dão uma nota distinta no lar. Será pela alegria que 
espalham à sua volta? É P.Ossível. O que lhes posso assegurar 
é que existe, marcad�mente, uma loucura por esta nova moda. 
.tão fáciJ como encantadora. Yejam esta gravura. 

Mostra - nos uma bibl ioteca composta por. elementos 
em .madeira lacada de braDCO. Como podereis verificar, estas 
P.rate leiras podem ser aumentadas ou diminuídas conforme o 
tamanho da parede a que se destinem. São de óptima arru� 
mação e dão um grande confor_to ambiente. 

TA.L E N TOS F E M I N I NOS 
O mês de Novembro deixou de 

iuto as letras femininas com a 
perda de dois dos seus Ínaiores 
valores : a dr.• Domitila de Car
valho e a poetisa Laura Oha
ves. 

preconceitos. em que mal pare
cia uma rapariga estudar, se
guir a sua vocação. abrir cami
nho por seu valor. A dr.• Domi
tila de Carvalho. arrastando 
com essas inadmlssí veis tolices. 
matriculou-se e deixou que a 
sua grande inteligência. e valor 
brilhassem. como era de justiça. 

O · ViO SS O  C ORREIO  QUADRA 

A dr.• Domitila de Carvalho. 
que era licenciada em Matemá
tica, Filosofia e_ Medicina, foi 
uma escritora de imenso valor 
e poetisa de suave inspiração. A 
sua longa vida de trabalho foi 
uma prova contmua da sua in
teligência tão vasta e do seu 
profundo saber, quer como pro
fessora liceal, quer como médi
ca e, ainda, como cultivadora da 
poesia. 

Tão estranho era, nessa épo
ca, que uma rapariga frequen
tasse a douta Universidade que 
ela foi,. admitida por uma Por
tat·ia especial, que a obrigava: 
«a andar sempre vestida com 
traje modesto, do ,próprio sexo>. 

Publicou diversos livros, ai• 
guns. hoje, esgotados. Entre es
tes, os dois volumes de «Fábu
las» . «Esboços, Ioi o seu livro 
de estreia e a este se seguiram, 
<lTrovas simples�. «Vozes perdi
das>, «Poeira», etc. Na literatu
ra infantil, também lJ. sua ins
piração brilhou, colaborando, 
em jornais e revi5tas, não só em 
contos como em peças teatrais, 
algumas de colaboração com 
Vlrginia Lopes. de Mendonça. 

O Teatro, a que dedicava. es
pec;al apreço. foi por ela enri
quecido com diversas peças, al
gumas que foram belas criações 
do grande actor Alves da cu
nha.. Outras jazem nos a1·qul
,;os e é pena que assim seja , 
pois ricas de entrecho e fluen
tes nos diáloggos, decerto enri
queceriam o teatro português. 
tantas vezes esquecido e prote
lado para nos darem peças es
trangeil'as, que melhor seria 
não verem a luz da ribalta. 

Maria Moreim - Aí vai uma 
resposta sincera à sua carta e 
ao seu problema. Esse homem 
que se apaixonou por si tem 
dois fühos. Que vivem com a 
mãe. Você é uma rapariga soi
teira, livre. e diz-me que ele 
também o é, visto ser igualmen
te solteiro. Inverta os casos. Que 
pensaria se a outra fosse você? 
O dever existe. visto que, exis
tem esses dois filhos. Certamen
te uns anos atr�s ele também 
esteve enamorado dessa outra 
mulher. Porque pensa que o 
amor Que lhe dedica a si, hoje, 
val ser mais duradoiro? Será 
que. assim, não fará mal a nin
guém'? Que fica de bem com a 
sua consciência? Vá, reflicta e 
pense aue o seu caso tem solu
ções mais dignas. 

Albertina Dias - Tenho o 
maior orazer em lhe confirmar 
essa noticia que lhe deram. 
Existe, de facto, um preparado 
oue se mistura. sem as alterar. 
nas tintas com Que se 'Pintam as 
paredes das nossas casas. Esse 
preparado, chama-se P.etal. Tem 
ainda a característica de não 
modificar a cor e de dar ao am· 

RECEITAS 
Sopa de leite - F1erve-se o 

leite com um pedacinho de lou
ro. sal e duas colheres de aç.ú
car. F'rltam-se b-Ocados de pão 
em manteiga ou margarina. 
Quando , estiverem louros. tlram
-se, escorrem-se e deitam-se na 
terrina. O leite liga-se com as 
gemas bem batidas e deita-se 
quente sobre o pão. Serve-se em 
seguida. 

Salada de lagosta - Cortam
-se os lombos da lagosta e dei
tam-se numa saladeira. Mistu
rnm-se olhos de alface. ovos co
zidos, cortados em a· uartos. azei
tonas sem caroço e alcaparras. 
Guarnecem-se com filetes de 
anchovas e pepinos de conser
va, dispostos simétricamente e 
tempera-se tudo com azeite, vinagre. sal e oimenta, bem bati
dos. 

Costeletas de carneiro i jar
dineira - Derrete-se manteiga 
numa frigideira e deitam-se
-lhe as costoletas, previamente 
bem limpas e batidas. Junta-se
-lhes sal. Pimenta e vão-se mo
lhando com caldo. Quando es
tiverem oassadas dum lado vol
tam-se e passam-se do outro. 
Quando estiverem louras. colo
cam-se num prato em forma de 
coroa, regam-se com o molho e 
coloca-se no meio delas uma 
guarnição jardineira. 

---•---

ANEDOTA 
• 

O patrão para o empregado: 
- Tenho muita pena de não

lhe aumentar o ordenado. satisrazendo o seu pedido. mas, olhe, 
eu não me zango se bater com 
a porta. violentamente. auando
� claqu1 ... '

biente em Que é usado, um agra
dável pe1·fume a flores. É um 
produto da firma: J?erbeta. Ld.• 
Northing. Quanto pode a ciên
cia. querida leitora! 

Rosa Mendes - Também li 
num jornal cientifico a noticia 
a que se refere. Ainda que pa
reça absurdo, as mulheres que 
fumam, dão à luz mais rnpari
gas dO que rapazes. Esh teoria 
foi afirmada cientificamente 
nos Estados Unidos. Ali, o Dr. 
Bemhard, observou outros eú?i
tos do tabaco sobre .a criança e 
sobre ·a futura mãe. Diz : «Cons
tatei que se elimina a. nicotina 
com o leite materno». Os inves
ti�adores Haltem e Lepp são da 
opinião de que o bebé .:Fuma 
passivamente> o que 'POde cau
sar a sua morte. O número de 
partos prematuros é maior en
tre as fumadoras e foi também 
observado que as criancas fi
lhas de uma mãe que fuma. têm 
um peso inferior às crianças fi
lhas de mães não fumadoras. As 
su11presas da natureza são ex
traordinárias! O mesmo dO'lltor 
Bernhard, diz que as mulheres 
que fumam à volta de trinta 
cigarros por dia não poderão ter 
filhos. (Regra geral. bem en
tendido), Mas se chegarem a 
sei· mães é muito provável que 
a criança nasça vacinada con
tra a nicotina e com o peso nor
mal 

----•----

AVAREZA . • •  

Dizem os amigos dum avaro. 
aue usa óculos : 

- 4Só pa1·a não gastar as len
tes, olha par cima delas ... � 

-•-

P [ N S 1 M [ N T O S  
Cada homem tem em si o seu 

próprio Juiz ·e a j,ustiça não é 
mais do <me a realização social 
prática desse instrumento. 

Oliveira Martins 

o pérfido alimenta-se do ódio 
e procura arrastar na torrente 
os amorros que lhe estão à 
mão ... 

M. S.

Deveis ter fé. Ninguém fa3 
fortuna quando está convenci
do de que a não pode fazer. 

o. w.

Morrer que importa'? O pior é 
ter de comparecer na presença 
d't! Deus! 

La Foutaine 

É erro grande a transigência 
ao erro. 

A VerdJde ouve e responde 
-- mas não transige. 

A sua palavra - só ela é o

Verbo. 
E o Verbo é a Revelação. 

A. C,

A vida é barquinha mansa 
Por sobre as ondas da idade: 
Leva uma vela - a esperança. 
Deixa uma espuma - a sau-

dade! 

Castro Gil 

l.<�oi a primeira mulher portu
guesa a transpor os umbrais da 
Universidade de Coimbra, nes
ses recuados tempos. de tolos 

TRAGEDIA EM DUAS QUADRAS 
- Agora que o dia no Sol achou rima
- E o jardim tem Pri mavera que baste
- Ergui a cabeça e olhei para cima
- A ver como canta uma rosa na haste.

- Mas passou o vento que morde e que
- E cortou a flor sem nenh1,1ma razão.

berra 

- Foi quando colei os meus olhos à terra
- � ver como chora uma rosa no chão.

MAR IA HELENA 

Na primeira vez que cruzou a 
<iporta férrea, da Univ-ersidacle, 
os estudantes. seus colegas. es
tenderam no chão as capas pa
ra aue ela sobre elas passasse. 
Uma homenagem à mulher, que 
ela plenamente prestlgiou e que 
nã.o esqueceu pela vida tora. 

* 
Laura Chaves. espírito talen-

toso. cultivou as mais variadas 
facetas. Soube brilhar nas le
tras e nas artes. 

Poetisa. devem-se-lhe lindís
simas quadras, género tão nosso. 
tão portugguês e, também, tio 
dificil. Ma:s os mais variados gé
neros de poesia foram por ela 
cultivados e sempré' cheios de 
beleza. 

As suas fábulas. em que er� 
mestra, bem mereciam. muitas 
delas, por :$CUS conceitos figurar 
no llvro de estudo das nossas 
crianças. 

LIVROS NOVOS 
_________ , ____________ , ____ , .. .  ; -------·--,-_, ________ _

A FILHA DO REGICIDA 
romance 

por Camilo Castelo Branco 
Parceria A. M. Pereira, Lda. 

Lisboa 

Na. reedição das obras de Ca
milo Castelo Branco. que a P.ar
cel'ia António Maria l;'ereira, Cle 
Lisboa, está fazendo, coube ago
ra. a vez ao romance A FILHA 
DO REGICIDA, que é ·a sequên
cia natural de O REGICIDA. 

Esta edição, a sétima, de har
monia com a primei·ra, a ú..riica 
revista pelo autor, abre com 
uma nota preliminar do dr. Fer
nando Castelo Branco e Carlos 
Brego da Costa· encarregou-se 
de lhe fixar o texto. 

Quem já tenha lido O REGI
CIDA deve lembrar-se de que 
Domingos Leite Pereira, justiça
do à morte como implicado nu
ma tentativa de morte de D. 
João IV, deixou de sua mulher 
Maria Isabel uma t'ilha cham .. -
da Angela. 

Esta Angela é que é a figura 
principal deste romance, que o 
torturado de S. Miguel de Seí
de aproveitou para enredo des
te trabalho. movido por interes
ses económicos, porque em carta 
a Castllho afirmara que estava 
a terminar o romance O REGI
CIDA e que depois começaria 
logo O DESTERRADO. 

O romancista. que vivia prin
cipalmente da -cena e dos livros 
que publicava, assim proced-eu, 
traçando as páginas de A FILHA 
DO ARCEDíAGO, a que fe3 se
guir-se A NETA DO ARCED1A
GO. Os cam1lianistas não se in
clinam oara a opinião de que O 
DESTERRADO, que aliás n!í,0 fi
gura no elenco das suas obras, 
tivesse s1do o titulo in mente de 
A FILHA DO REGICU)A. 

Entrando nos domínios da 
fantasia no que respeita às re
lações de D. João IV com Maria 
Isabel e quanto aos motivos que 
trouxeram Domingos Leite Pe
reira de Madrid a Lisboa, Ca
milo viu-se arrastado a dar se
quência lógica ,ao seu plano li
terário, no segundo roi:nance, 
ao que narrara no prunelro. 
Mas reconhece-se, sem esforço, 
que a figura central, quase úni
ca, deste romance A FILHA DO 
REGICIDA continua a ser a 
mãe, Maria Isabel, e o pai de 
Domingos Leite Perelfa. O díp
tico podia aparecer no mesmo 
romance, num só volume ou em 
dois. 

Camilo foi um romancista do 
seu tempo, que continua a ler
-se com agrado pela beleza da 
efabulação e pelos pr1mores do 
estilo, mas os modernistas não 
o t-Oleram e sorriem perante os
seus métodos. Os romancistas,
hoje, seguem métodos diferen
tes e utilizam recursos de outro
género.

M. V. G.

«E AGORA, PELÉ?» 

- por Giista Knutsson
- Publicações D. Quixote

Pelé é o nome de um futebo
lista famoso e este titulo E Ago
ra, Pelé'! poderia induzir a pen
sar nesse ás da ola, mas este 
Pelé de que se trata neste livro, 
editabdo pelas Publicações o. 
Quixote, de Li5boa, e da auto
ria de Gosta Knutsson, é sim
plesmente . . .  um gato - o Ser
rano - que um dia apareceu na 
cidade. 

De aspecto pouco vulgar, ves
tia camisola de gola alta e bo
né de pala, todo plmp\i.o, e que 
por isso despertou jll$tif1cada 
ciumeira no reino da pichai:ia. 

Havia quem lhe notasse a1,es de 
ié ié atrevidote, mas outro 
achava-o elegante e ainda ou
tro considerava-o simpático. 

Daqui se conclui que há gos
tos para tudo, até mesmo em 
género de Uteratura infantil, 
em que os animais diScutem co
mo gente crescida e quase sem
pre com uma lógica rectilínea, 

«O SANGUE E AS PALAVRAS>> 

- poemas 
Fonte 

por Barroso da 

João Barroso da Fonte nasceu 
no concelho de Montalegre em 
1939, mas encontra-se actual
mente no serviço militar, como 
alferes miliciano, a cumprir o 
seu dever em Angola, e de lá 
nos envia este livro de poemas 
O sangue e as palavras. 

O poeta chama-lhes poemas 
de dor, do sofrimento e de resig
nação, e nestas três rubricas in
clui as suas produções liricaa, 
em que se palpam os sortilégio.s 
dessa Africa portentosa. 

Transcrevemos aqui um des
s�s poemas, que aliás é dos 
mais pequenos, intitulado Em tl: 

Em ti/sou um pouco de nós dois. 
Em mim/és tanto como eu em 

E somos dois nttm 
e um em dois . . .  
Por isso sofres 
maldizendo a minha 

ti. 

dor. 

Por isso/somos duas sombras 
gémea.a 

da mesma estátua/a caminhar 
no tempo . . .  

O iornal NOV IDADES 
Yende-ae ua Ericeira 

�entro de Assistência SocÍ.;\) 

Para algumas das suas peças 
é poemas, compôs músicas, que 
Marla Amélia Cid cantou com a 
sua bela voz. 

A modelação também foi cul
tivada por esta senhora, o qua 
nos leva a classificá-la de escr1-
tora-art1sta, que na prosa, na 
poesia, na música e na modela
ção, multiplicou os ricos dotes 
do seu esp!rito. 

Nascida em 31 de Janeiro d� 
1888, faleceu a 12 de Novembrd 
de 1966, dois dias depois da iius
tre Dr.• Domltlla de Carvalho, 

Estão, pois. de luto as letra� 
femininas com a perda de doill 
talentos, de duas mulheres, qu�. 
pof seus brilhantes espiritos, 
deixaram uma obra, que as há
-de reviver na saudade ou na 
memória de quem as admirou. 

ELISA DE ALVARENGA 

Q U I N T Ã O  
a Casa que todos devem preferir 
para bons Tapetes, Carpetes e 
Alcatifas. Móveis antil:'OS e de 
esti10. 
30 - Rua tvens • 34 - LlS BUâ 

CONFERÊNC!AS 
Na Sociedade de Geografia 

Por inlclatlva de seççll..o de Hlst6í 
rla da Sociedade de Geografia, a sr. ·1
D. Laura Satúrlo Pires realizará na 
.próxima 3.·-!elra, dia 16, em sessão 
men$6.I daquela coleçtlvldade, uma.1 conferência sobre «D. João VI - Ret1 
ele Portugal e do Braalb. j

Também o dr. Urlbe Vargas, sena� 
dor da Reptl.bllca. d& COlõmbla 
profes.sor ele Dh-eito Internaclona 
Público da Unlver&ldacle d11 Bogotá, 
realiza na. próxima 5.' telra, dia 18 
à.s '18 e 30 horas, na sociedade de 
Geografia, uma cQn!erêncla &ubor, 
dlnada ao tema «Perapectivas <ia illo!1tegracão Latino-Americana». 

--=--- IIOlllllBnll --.....,....,.-... 

REUNIÃO 

ClENTfflC,A: 
1 

Na Sociedade Portuguesa. de Psl, 
colog!a, Av. ele Berna, 56, 4.•, e!e� 
tua-se, no dia 15, às 21 .SO, u� Rou-i 
nlão Cientifica., na qual apresep.tara,o 
tt-abalhos os Ex.moa srs. pro!. �r. Jla, 
rabona Feruandea e rev. Padre , ctr,' 
Agostlnho Pereira. Os temas e. ir11t&r 
serão respectlvaroente: «Psicologia e 
Clênclas Humanas; «O Congres.,o 
Mundial de P•lcologlr, (?,40SCOVO Clf 
tll&U, 
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Õ CINQUENTENARIO DEFATIMA 

!:iUA 1,,1.HIOAOE A CllliGAIJA A COVA DA JRI.I 

EM MONTE REAL 
(Contlnuaçd.o da J.• pd9lna). 

Furstenberg e Bispos de 1,e1.: 
r!a e <le Madarsuma. 

Finalmente. Sua Santidade 
saudou, taml:ém. multo arectuo. 
i;amente as Joma11sta$ e os re· 
pón.eres da ri.dia e da teMsão, 
acenando-lhes, sorrindo, de 
braços abertos, num 1i:esto largo 
da mais carinhosa simpatia. 

A Saudação do Chefe do Estado 

O Sant.o iPadre d!rlalu·s�. de
pois. ,para a tribuna onde o 8e-
11hor Presidente da Hepúbllca 
saudou o Papa em nome do po
,·o p0rtugués, e Sua Santidade 
abençoou Portugal. 

Paulo VI tomou Juaar num 

cadeirão vermelho à direita do 
(;nele dO Estado, sentando- se as 
demais personalidades em ca
<lelras também forradas a qre
nat>. O ;;r. almirante Américo 
Tomiu para saudar o Sumo 
Pontirtce, pronunciou a.s seg-utn
tes palavras. 

Estou certo de que Vos» San
tidade não haverá experimen• 
tado surpresa perante as ex· 
pressões de regozijo que Lhe 
hajam che1ado; e tão-pouco 
haverá estranhado a intensida
de do sentir que a todas ani
ma. A mim só me compete ser 
junto de VO$U Santidade o 
intérprete da consciência ge
ral, e em nome dos meus con
cidadãas e no mcu, saudar res
peitosamente Vona Santidade 
e, com a alegria crisU das
boas•vindu, pedir-Lhe que
aceite as homenagens da nos
sa filial devo;ão. 

::;:;!��!
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esclarecimento de todas. Ao 
mesmo tempo Soberano e Se,. 
vo dos peregrinos, Vossa San. 
tidade assinala com a Sua pre. 
sen�a em Fátima um mom1n. 
to dram.itico da vida espiritwal 
e moral do Mundo e enrique. 
ce com u suas preces pela Pu 
as de quantos dirigem à Prcni, 
dência Divina um apelo U· 
g:ustiado de comiseração e dt 
auKilio. 

FÁTIMA, ESPERANCA DO MUNDO 
Beatiuimo Padre, 

Esta Na;ão, C11ja terra VO$· 
u Santidade acaba de pisar, 
nasceu há mais de oito séculos 
e sempre tem vivido sob o sig• 
no de Cristo. Tio firme tem 
sido o seu apego à Fé e tão ar
dente o seu .zelo cristão que, 
anteceuores de Vona Santi· 
dade, de veneranda memória, 
há muito a proclamaram Na
ção Fidelinima entre as  de
mais. Consideramos parte da 
nona História a nobreza do 
título, que não ostentamos 
com otgulho, mas apenas co· 
mo indicativo de um dever 
apostólico a cumprir. Foi por 
isso profunda a emoção que se 
apoderou deste povo e vibran
te o seu jUbilo, ao uber da de
cisão do Santo Padre de vir a 
F.:itima no dia mais simbólico 
do ano em que se celebra o 
Cinquentenário du Aparições. 

Vai Vossa Santidade orar no 
Santuário de F.itima e humil
demente pedir a Deus as gra
sn da Justiça e do Amor e da 
Paz entre os homens. O pe· 
queno e modesto templo de 
Fátima situa•se nesta Terra 
de Santa Maria ; mas transcen
de-a, a sabem0$ bem que per
tence por igual e é património 
espiritual de todas as Cristan
dades; e por todo esse Mundo 
além constitui simbolo fervo
roso de entendimento e de 
fraternidade, Despojado das 
g:randezas terrenas, perante a 
nude.z austera de um altarsim·
pies, voltado para multidões 
que vieram pelos mais árduo, 
caminhos, rodeado por Car
deais e Bispos de muitas para
gens, Vossa Santidade falará 
aos homens, e a voz do Papa 
ressarará mais uma ve.z: ao ser
vi;o de bem comum e para 

Sõmente posso falar em no
me desta Na�.io Fideliui�. 
embora saiba da muita em�io 
com que o vasto mundo c1i1, 
tão acorre à peregrina;io pie, 
dosa, presidida, no Sanh1.irio 
de Fátima, pelo Sumo Pontiti• 
ce em pessoa. Sõmente po110 
hlar pela Na;ão Portugueu, 
e é em nome deste povo, co· 
nhecedor do seu ânimo e il.l 
sua fé, mandatário para ex
pressão da sua vo&, que eu 1il· 
nifico a Voua Santidadequ.in·
to nos sentimos honrados cOffl 
a Sua Augusta presen;a, e qut 
pretendo testemunhar-Lhe o 
nono respeito, a nossa deYi>
sio e a nona fidelidade, cOIII 
os votos ardentes que forrnU· 
lamas pela glória do Seu pon• 
tificado. 

(C..'011ttnuaçao aa J,• púql11a1 

1eu digno p,e,idenle da Câmara 
enfre1ou, em breue paragem, a 
choue de ouro do cidade a
Paulo Vl. 

E o viagem prouegue, tem•
pre cm enlu1io1mo e opoleo,e, 
por enfre J/orc,, /estõe,, aa
/hardeln, dítlico• e /lômulo,, 
colcha• e modestas colgodurc,� 
do gente humilde. 

•

No Santuário desenrolorom-
•Se depois 01 cerimónia, do 
pro11romo, e, logo que o miaao 
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lo VI, numa tifo comovente e 
humano atitude de peregrmo 
morilmo e peregrino da Po:, 
coloco no andor de Nossa Se
nhora de F6timo, coberto de 
jloru bronca, o rosário pre• 
cioso que trouxera de Roma, 
como oblata à Rainha da Paz.
Oferta aeguida de oração, ora· 
ção acomp(lnhada par Ioda, 01 
peregrino, que, em co/oual 
coro piedoso, rezou o Alie M1.1· 
rio com Paulo VI. 

:iobre os /lore1 da andor de
Nossa Senhora d ua, pombas 
branca, como a botina branco 
do Papa continuam aninhada,, 
11implc1 na 1uo candura, isÍm· 
bolo, 11/1101 da Paz: não ,e 1.1r• 
receiam das multidões nem doa 
cântico, de opoleose nem do, 
palma, lriunJai,. Serenas como 
as águ(ls man,as doa lago, 
acompanham Noua Senhora 

,até à Capclinh1.1 da, Aparições, 
fiéis companheira, da Hainha 

da Paz! 
Ma, Paulo VI, 1cmpre Ião 

J.umapa, tàa ,implc,, tàa co· 
municalivo, leoa mais longe a 
lua mogncinima bondade. Num 
gesta inesperada e ao me,ma 

tempo tão comollcnlc e imprc•· 
sionante apre,enta a Irmã Lú
,cia - a única vidente das A pa· 
rições aínda oioa, - à  multidão 

concentrada na Coo(I da Iria,
que a aclama com palma, di
rigida,, igualmente, ao San/a 

P1.1dre e ao Senhor Cardeal Pa
triarca de Li,boa que dava a 

eaqucrda a Paulo VI, naquele 

/riso histórico que, no cimo da 

c,cadoria do S,mtuário, rece• 
·beu a can,agraçào da Par/uga/ 

OS DOENTES 
OUE OS MÉDICOS 
T R A T A R A M  
Trabalhou-se, durante toda a 

noite, no Santuário de Fâthr.a, 
Os bombelrOll toram chamados, 
v,1rlas vezes, a (.llVehOS loe:,t,, 
l)ar!l transportar pessoas que, 
11ormalmente, desmaiavam em
virtude do estado de fraQueza 
em que se encontravam ou por 
outros .motivo,, de somenos Lm
portâncla 

No hospital do Santu4rlo, 40 
rel!dtcos cató!k05 e 128 enfer
meir:i.s servltas dedicaram ho· 
ras de vigllla a mais de 400 de 
entre cerca de mi! do�ntes que 
passaram por aquele estabelccl
mct1to h0Spltalar. 

t:ma tendn com cem camas, 
cec.Ua ;>::>l:i Cruz Vermelha Por. 
tu;uesa, fazia parte dnquele 
ho.,plt:il. 

l'nu·c os c:i.sos mais graves aU 
re:i:tstactos, contam-se a dcsp!:1-
tac�m de dois tumores cere
brais. sendo um deles no �re
h<'lo; o uataml:'nto de um a:uar
ua da P. V. T. com fractUl'.t 
uberta da tlbla direita devlda a 
ur Wdo atropelado par uma ca
mtoneta de matricula espanho
la. que transpartava peregri
nos do pg,1$ vizinho; a assl.st.ên
cla a dois casos de apendleUe 
cr(mlca aguda, �ndo os doentes 
sido transferidos para o hospi
tal de Leiria; o tratamento de 
uma senhora com edema pul
monar agudo e doentes com hl
drocefall". Registou-se tam
bém um caso de ceguelra sUb!ta, 
aue está a ser anall.sado co:n 
multo interesse pelo corpo Cl.1· 
»Jc,;i do hospital. 

católico, ali presente no, mi· 
/ha,e, de peregrino, da Col!o 
da Iria. 

Flore1 de todos 01 iordins de 
Portugal. e da Europa, florn 
exótica, do Ultramar, da Braai/, 
do Oriente Jlore, de lodoa 01 
continenles, caprichoaaa e colo
rido,, 1.1is:0101 e pcrJumada,, 
//ores à1 /anelado, adornavam 
o Sonluúrio, 01 0/lore,, os tribu
nas, a e,cad(lria, como um va•· 
lo roseiral mimosamcnle pre
p(lrada, como dcvalo oJerenda 
à Rosa MíslÍC(I que ali apare
ceu e /alou aos pastorinho,, no 
dia 13 de Maio. 

O perJume mí,lico e as Jra· 
grâpcias capiriluois da Santuá· 
ri(I /oram enriquecidoa com o 

odor dos ra,01 colorida, que 

c1molloram de beleza aem por 
o ambiente rcligíoao da San
tuário de Nos,o Senh(lra. 

E cnquonlo, noa iminência, 
da Serro, 1e desenrolovc, o e,
pectáculo inolvidó.vel, por lo
dos os cris!andade1 do paí,, par 
esse Portugal além, da Minho 
Cio Algarve, uma ainJania de 
bronzes derramavo-se noa e•
pc,çoa, no voz dos ainoa doa co
ledrois, das motrizea e capeli
nha,, J,omenogem sonoro dos 
igrcja1 /uailana.a à Màede Deu1 
e oo Vigário de Crialo, pela aua 
presença em T erros de Santa 

Maria. 
Não haui>e reconto nem po

voado onde a, onda, aonoro, 

do sino - sino, caroçõo da ai· 
deio . . .  - nào levouem a aua 
mensagem ,de pa.z:, tran,Jar· 
mondo 1.1 atrr;ot/ero primai>eril 
e calla deste Maia J/orida nu
ma harmoniosa ain/onio místi
ca e llulcf}iconfe, gue há-de 
perdvror como auove rccardo-

ç
à

Ô Papa 1.1eio c, Portugal, 
como peregri,:io do Paz. rezou 
em portuguis a Nano Senhora 
oparecida em Porlugal - Por
tugal pelo, séculos Jara, nunca 
mais esquecerá oco11tecimenlo 

'/ào extraordinário, genero1id1.1• 
de tàa ampla, devoção tão sin
cero. Portugal contraiu maia 
uma grande dii>ida paro com o 
Papa e a Sanla Sé - que asai,
tirom ao seu nascimento, como 
Naçõo C(lt6/ica. 

Exultemos de alegria! 

NOSSA SENHORA, BANDEIRA DA UNIDADE 
CIDADE DO VATICANO, 13 -

A natureza do culto dev!do à 
.Virgem Marla e o dever que 
cumpre aos fiéis de lmHarem o 
exemplo <111 m:..e de Cristo, $li.O 
os temas da exortação .S!gnum 
Ma,inum> ontem PJbllcada e 
alrisld:i. pelo Santo l'adre aOI! 
preJadoo, 11a d11ta da sua vWta 
ao .Santuário Mariano de F4tl· 

* EXORTAÇÃO DO SANTO  PADRE
supo� os padecimentos do e5-
plrito e do 00['1)(1, a flm de 
compensar as ofensas à Santi
dade e à Justiça de Deus, con
fiando na sua misericórdia ln· 
flnit.a, a f!m de expiar os seus 
llróPrlas pecados e os do pró
xlm� 

considerando a Vlraem Mana 

Palavras do Sumo Pontífice 

Em rcsJ)OSta à saudação doS:· 
Presidente da Rel)Ub)lca, S3 

(Cone�.� prtginal 

A I G R E J A  D O  P R E S E Ni? 
E D O  F U T U RO 

cCONCILIO HCUMt:NICO VA.TJCANU Jh 

O B R A F U N D A M E N TA L 
com a rola/,ol'Q,io de Iodai os lJiapa1 conciliar.,, 
porluguese1 • ronlendo um dilirio do Conci/i(I 
com Ioda o in,porlante documento,io odjacente 
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Na primeira parte do do
cumento, que trata do culto a 
prestar à �Jrgem Marta, o San. 
to Padre arlrma. 

a Marta, <1uanto as sua5 prerro
aatlvas, 5endo uma das primei
ras a dignidade de Mãe de Deus. 
TIi.o-pouco 5e deverá recear que
o desenvolvimento do culto, 
tanto lltW"glco como privado 
que lhe é prestado. 1)0$Sa empa. 
nar ou d!mlnulr o culto de ado
ração prtstado ao Verbo encar
nado como ao Pai e ao Esp!.rlto 
Santo.> 

numa oerta creduUdad, vã. cA 
lmltaçli.o de Jesus Cristo, lndu· 
blt.4.velmen�. dlZ o Santo Pa
dre, é o caminho soberano a 
trilhar para aleancar a sanl.lda
de e renovar em nós, cada qual 
seaundo as suas rorr,;as, a per· 
felçl'lo absoluta do Pai celestial. 
Mas se a IgreJa Católlca5empre 
proclamou uma verdade tao sa. 
croSllanta, afirmou, Igualmente, 
a Imitação da Virgem Maria, 
longe d e dlstrlar as a l m as 
da obediénela fiel a Crls!O, facl. 
Uta-a, porque tendo cumprido 
sempre a vontade de Deus, Ma
ria foi a primeira a tornar•se 
merecedora <lo elogio que Jesus 
enderecou aos seus dlsclpulos: 
aquele que cumpre a vontade do 

como cbande!ra da unidade, e ===-=====-=====-> d)eseJnm01; lembrar uma vez 
ma!s, a todos o5 fühos,d1L igreja. 
o elo lmeparâveJ eX'lstente ,m
tre a matemldade esplrttual de 
Maria, tão amplamen� ilustra
do pela const!tu'.çâo dogmática 
cLumen Oent!um>, e os deveres 
dos homens resgatados. para 
com ela, como mli.e da JgreJa. 
Uma vez que �e admltlu, em vir. 
tude dos numerosos testemu
nhos oferecidos pelO!! textos sa. 
grados e pelos San� Padres e 
lembrados na constttulção rere
rlda, que Maria, Mil.e de Deus, 
foi unida a este oor apertad,;i e 
lnd!ssolUvel elo, e teve umafun. 
ção stngular ... no mistério dO 
Ver� encarnado e do corpo 
mlsttco. Isto é, na economia da 
salvaç!l.o, afigura-se ev!dent.e 
Que a Vlrii-em Ma.ria, nll.o só co. 
mo M!\e S:mtlsstma de Deu, 
aUe pru:tlclPOU nos ml&tértos <le 
Cristo, mas ainda como Mãe da 
Igreja, é Justamen� venerada 
l)Or esta, com um cultoespeclal,. 

Tendo exl)O.!lto o mistério <la 
mat.ern!dade esplrltual da Vlr
aem Maria. salientando que 
Nossa Senhora é, Junto do Sal
vador, advorada, auxllladora, 
med.lanelra. 68. Paulo VI de
clara· 

cEm presença de t.ant.o es
plendor de virtudes. é primeiro 
dever dos que reconhecem na 
M a.  e de Cr:.Sto o modelo da 
Igreja, unir-se a ela para dar 
graças ao Altisslmo por haver 
operado em Maria grandu coi
sas para o malar bem daHuma. 
nldade. Mas não basta. Ownpre 
a todos os tlt!ls prestar A ttde
Hsslma serva do Senhor um cul
to de louvor, de reconhecimento 
e de amor, porque de acordo 
com a grata e ponrJerada dlspo. 
slção d!v:ina, a sua aenerosa 
eooperação nos desilrnlos de 
Deus. tlvuam, e continuam a
ter, grande lnilut!ncla no cum· 
Prlmento da salvação humana>. 

A reforma litúrgica não lesa O A devoção a Nossa Senhora fa. 
culto devido a blaria cilita a obediência 

fNão se deve recear. prosse. 
gue o Papa, que a relorma li
túrgica. desde Que seJa realiza
da se1undo a fórmula: a lei da 
fé deve estabelecer a lei da ora. 
1:ão, POl.'la lesar o culto devido 

O pequeno almoço 

d e  Paulo VI 
a bordo do 

«Caravela» da TAP 

Pouco dePOJs de Sua SanUda
de entrar no av:lâo, e ao mesmo 
tempo que era daclo pequeno aJ. 
moço a todo.s os passagelros, 

. membros da sua comitiva e Jor
nalistas, as asslstent.es de bordo 
Maria cio Socorro Plçarra e Ma
ria do Ros:1.rlo Sou!O Vaz, puse
ram a mesa para servir o Papa 
Paulo VI. 

Sobre uma llnda to:l.iha de li
nho um servlÇ(l de chá, de 
faiança branca, com as Armas 
Ponllficlu e a lnscrtçno cFâtl
ma - 191'1- 1967>, fel!O expres
sarnente 1>ara a TAP pela FábrJ. 
ca da Vlsta Aleare. Em cima da 
mesa, um llndo ramo de cravos 
amarelos. 

O Santo Pa<lre foi então ser· 
vldo pelo chefe da cabina Or!of 
Esteves. 

O seu f>C<1ueno almoço foi 
&lmpleb: ch:l. e uma t.orrada.. 

Na segunda p a r te do do. 
cumento, Paulo YI come('a por 
arlrmar que nem a grata do re
dentor, nem a lnterctssào de 
Maria poderiam conduzir as ho
mens ao Porto da salv!l(ão se 
não se venerasse Jesus e a Vir
gem Marta pela imitação das 
suas v:irtudes, donde o dever pa· 
ra todos os cristãos de 1m1tar os 
e:itemp!os do Hlvador e da sua 
Mãe celestlal. 

Lembra o Santo Padre, a se· 
gu!r. com energia, a exortação 
dos padres oOnelllarei, Clue dls
ieram aue a devoc;ao a Marta 
não eonslst.e em sentimentalls· 
mo estéril e passageiro, nem 

O policiamento 

esteve a cargo 

de 1500 agentes 

da P. S. P. 
M11 e qulnhentos elementos da 

Polida de Segurança Publica 
garantiram uas wnas de Fáti
ma e da Cova da lrta o serviço 
de pollciamento, sob a orienta
çao do eomandante·aeral sr. 
general Fernando Marques de 
OUveira. eoadJuva<lo pelos sra. 
major Altlvlno Gonçalves. 2: 
comandante da corporação, ea
llltão Oliveira Santos e tenente 
Salvador Neto. 

:: r:1o���:;\:im1 ��e: 

Pela fraternidade de todos os 

cristãos 

ImedlaWlmeute a seguir, o 

Santo !Padre exorta os lhl1.s ,a 

IMAGENS 

D E  FÁTIMA 

NOS um ( NAS RUAS 
Enquanto, na cova da Iria. 

milhares e núlhare, de perea:rt
nOII participavam nas solenida� 
eles comemorativas do Cinquen· 
.t.enárto das Aparições, Portugal 
1.ute!ro a.comp::uihou pela Tele
visão e pela Rádio, as lmponen. 
1,es cerlmónlas de Fátima, presl. 
dldas pelo Santo Padre Pau!o 
:VI. 

Por todas as cidades, vilas e 
nas Aldeias onde !Jlso fol passi
ve!, milhares de pessoas se con• 
centraram em frente dos apare. 
lhOII da T. V, e das telefon1as, 
para aoomp:i.nhartm o cerlmo· 
nlal transmitido, em t-âo bou 
condições, pau. todo o Pais e 
para todo o Mundo. 

I.4Sboa era ontem. de manhã, 
\ltna cidade de5erta. Ninguém 
nas ruas, 011 táxis parados. os 
carros particulares estacionados, 
o metropalltano sem passaaet
ros. Uma cidade ,adormecida. A 
população não salu de casa du
rante as horas do cerimonial de 
Fâtlma. Todas as IamWa5 se
reu111ram em volta dosseus apa
relhos. As mab moctest:i.s vieram 
para oseafés, restaurantes e as
ooclações recreativas ondc havia 
aparelhos de televisão. Todos 
estes estabelecimentos foram
generosos e eompreenslv0111, fa
cultan<lo a entrada a toda a 
gente. 

Assim, o extraordlnârlo e em
polgante acontecimento do Cln
quent.enárlo das Apartções. foi 
vivido não só por quem teve a 
fellcidade de ir a Fátima. mas 
por Portugal Inteiro - Portugal 
e todo o Mundo. a:ra.ças aos pro
dla:tooos lnstrumentoo meios de 
comunleacão. 

estimulo à fra�rnldade de to
dos 011 cristã.os>. o Papa !az. vo. 
tos Por que a sua exortação pa. 
ternal à deVOÇão Mariana seja
acolhkl.a coom generosidade, não 
apenai. ,pelos fiéis católicos, mas 
tg,ualmente por a<1ueles Que, 
embora. não usufruindo da plena 
comunhão com a Igreja Cató· 
lica. admJram e veneram con· 
nosco. na serva do Senhor, a 
Virgem Marta, MIi.e do Fl.lho de 
Deus.>. 

Lembrando, enfim, QUe i;e ce
lebra este ano o 2li.� aniversário 
da consagração da Igreja e do 
género humano ao coração tma. 
culado de Marl!t, feita par P1o 
XII e.quando da mensaaem en
viada à Nação Portuguesa, em 
1942, o Papa exorta os !Mls a 
renovar pessoal.mente a sua 
consagração ao ooraç!lo Ima
culado da Mj.o da lgreJa.. 
(F. PJ, 

MllHARlS 0[ PrnlGRINOS 
AFLUIRAMÀS RESIDÊNGIAS 
DAS FAMÍLIAS 
DOS VIDENTES 
A pavoação de Aljustrel re

gistou um mov:lmento Invulgar: 
t.Ulha.res de peregrinos detlve
ram-se Junto As resldenclas das 
famillas d03 t:rh pastorlnhos a 
quem a Virgem apareceu. 

Os fammares de Jacinta e
Franclllco, assim como oi; de Lú
cia, foram alvo da eurlosldade
dO!! vlsltan�s, que solicitavam 
Informações .sobre os .t-rh vlden. 
... 

DE ROMA A FÁTIMA 
.(Co11Unuaçt!o da J,• página). 

sonalldades, entre as quais se 
encontrava o Barão Posw1ck, 
embalXador da Bél&lca, na sua 
quaUdades de decano do corpo 
diplomático acreditado Junto 
da Santa Sé. 

AnUs de sublr para o av:l!lo, 
onde ,Já tinha tomado lugar 
tod.n a comitiva, Paulo VI vol· 
tou-5e e acenoa longamente 
para a. multidão. 

O avi!l.o subiu rl'lpldament.e e 
dirigiu-se para oeste so)) um
céu radioso. - (F. P.), 

Mensagem a o  presidente d a  
Itália 

cw,wt: vu y4·1·1cÁNo, 1:í 
- O Papa Paulo VI enviou ao 
Presidente da Repübllca Ita
liana, (ih1scppe Saraiat, de
bordo do avião em (IUe viaja a 
camluho de Fátima, a seguinte 
merumgem: 

•No momento em que, como 
peregrino da Pa:r. e da Oração, 
deixamo:i o território Italiano 
por curto tempo a fln\ de nus 
deslocarmos a J,':ítlma na oca
sião do CinQuenten:írlo das 
Aparlçõu da Vlrgen1 SanliS!IIL
ma, deseJamOII enviar-vos e a 
todo o Po,·o Italiano as noss:is 
saudações especiais, asseguran• 
do-vos Que le,·amos connoscu, 
nuta ,·lagem, as asplrações., de
.seJOs e esperanças da amaua 
nação Italiana pela consolida
ção da Pa:r. no Munde e, Invo
cando para a Hálla 11ro:re1150 
ordeiro, concórdia produtfra e 
uma ,•lgoro.sa arlrmação dos
prmc1p1os morais ç reua;-1o.so11, 
damo-vo1. do coraçilo. comu 

testemunho do 11os.so afeeto e 
boa vontade, a nessa b�nção 
apostólica.» - (ANI). 

Paulo VI saúda a Espanha 

CIUADl: DO VA'l'lt.:t\NU, U 
- do llObrevoar terrltórlo es
panbO:i nesta nossa perecrina• 
çlo a Fátima, queremos dirigir 
a V. Ex.•, aa »eu Governo e a 
toda a Espanha uma i,audação 
cordial com que acradccemo.s 
as demonstrações de afecto fi
llal e exprlmlmos os m13so, fer• 
ve11� vOl0ti de cresccnte pros• 
�rldade cri.st.ã para essa ealó
lica e muilo amada DQfão, a 
Quem damos a nossa bênçãu, 
Implorando para ela a continua 
a.s!lbUncla divina» - este o 
texto, dlvulaado ptlo Vaticano. 
da mel\llagem enviada p e l o
Papa VI ao Chefe de Esta.de Es
panhol, Geueralisslmo l"'ranco. 
- (A!'II.). 

A Espanha te'9onde 

MADRID, 13 - O Chefe do 
Est.ade Etipanhol enviou um te
tegr:una ao Papa. Paulo Vl 
transmillndo as «Saudações da 

�::
n
ob�:u 

e
Po�·o;i:::!'!:f1ª0 :: 

peregrinação do Sumo Pontífice 
ae Santu:'1rlo de Fátima. 

A menHgem do Gcnerall.sslmo 
i,·ranco, transmitida para bordo 
do avião de Sua Santidade na 
altura em 1,1ue ,;obrnoava Ma
drid, foi enviada minutos de
poill de ter sido recebido o tele· 
arama de Paulo VI, quando o 
aparelho •e e11contrav11 IIObre
Barr.tlona, - (ANIJ, 

P O RT U G U Ê S  

l ÍNGUA  l C U  M l N IU 
A Men.sagem de FáUma, altm 

de ter perturbado as consclta· 
elas adormecidas dos homem 
do nosso tempa, despertand<KII 
para as realidades da hora prt, 
sente, velo dar uma proJeeçio 
universal A llngua partuguua 
que, no século áureo dos Delco
brlmentOII, fora a llngua dos 
Mares e doo Continentes. 

Nossa Senhora falou aos pas· 
torlnhos em partugu� - eles 
A entenderam perfeitamente 
na llnaua falada na sua aldeh 
e na sua famllla; em portuauts 
lez Pio XII há vlnte e cinco 
anos, a consaa;raçAo do Mundo 
ao Coração Imaculado de Ma
ria; cm partuguCs falou ontem 
Sua Santidade Pau!o VI, 'iã Cova da Iria, sobre dois dOI 
ma.Is lmportante5 problemas dt 
actualldade - a unidade da 
IgreJa e a Paz do Mundo. 

A l\ngua portuguesa, graeut 
Mensagem de Fátima, tornou. 
-se uma llngua ecuménica, ve!· 
culo do génio cristão, numa 
éPOCa em que o mundo, ator· 
menlado pelas Incertezas do!n, 
turo, tanto carece da acção re· 
novadora do Evangelho. 

• 

C A PA S

NO AR E NO CHÃO 
Entre os manlfestant.es que, 

em Leirla e no Santuário, mals 
evidenciaram o seu entustll5DIO 
à passagem do Santo Padre, 
queremos reg1star a5 manHesU· 
ções espontãnea.s e rremenw 
da Academia, const!tulda J)J! 
gente generosa, herdeira rlU 
melhores tradições ensth da
Grei. 

Capa.s negras no 8f, em acla· 
mações ruidosas. capas negra& 
no chão. em homenai:em IO
Santo Padre sens!b!llzado coJIL 

�r;:i;� ��
ne

ji����âe 
e 

e�r��tei1i 
de Portugal. 

A mocidade foi sempre gent-

�o:a i!1��
m

�r:t�d:a1:
p

�::� 
bem orientada pelos mestrt•, 
pelos pals e pelos preeept.ort1 
da lntellg(!ncia e da sens!blllda· "· 

O iomal NOVIDAUES 
vende-,e no Entroncarnenta 

a• l..i'l'fula Bcnrand 
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'9.35 horas. O recinto do Santuário da Cova da Iria é um mar de gente. Gente que reza c,anta e se sacrlfica. o amblén: 
�e é, de expectativa. De sobres
§�lto: O Sol surge, a medo, por 
tntre · as nuvens. • Há quem de
seje que ele brilhe com tóda a 
.sua intensidade. E, de facto, 
paulatinamente. as nuvens de
�aparecem, em parte, e a Ser
:ra de Aire é batida pelos raios 
alegres do sol, o que não acon
,teceu até àquele momento po1s, 
A chuva caiu, forte e impiédosa, 
®bre o local, nas primeiras ho
tru, do dia. 

De repente os olhares da 
multidão dirigem-se para o céu. 
'.A11uncia-se que o avião tran�
a:,ortador de Paulo VI sobrevoa 
lll. Cova da Iria. E, na verdade lá
�sta va cortando o ar da serra.
As pessoas vêem-no. Agitam-se
-lenços brancos. Dão-se vivas ao
�ah�o Padre. Batem-se palmas.
li.: um coro uníssono, formado
))elas vozes ·daquele milhão e
meio de peregrinos, canta o hi
no comemorativo do Cinquente
llátlo das Aparições e outros
1::ântlcos de louvor à Virgem. Os 
últimos acordes do órgão, que
acompanha :o coro, extihguem-�e com o desaparecimento donvJllo, na linha do. horizonte.Aumenta .a expectativa. A multidão inquieta-se,; nota-se nervos�mo. Pelos , altifalantes os .romeiros vão ,s�ndo informados do que se está a passar em Monte Real para onde se dirigiuo avião .

. . 
Saída. da imagem da Capelinha

lêncio. Então em coro monu
merttal se er�ue no Santuário : é 
a multidão que entoa, entuslàs- · 
:ticamente, o «Tu Es Petrus». 

Depois os peregrinos aplau
dem de novo. Ovaéionam mais. 
Acenam exuberantemente. 

E Paulo VI vai avançando. 
Lentamente. Sempre de sorriso 
nos lábios e de gestos paternals. 
O carro desfila por entre dois cordões da P. S. P. Centenas de 
mãos estendem-se pal.'a o Pere-

. grino. Todos querem tocai· · o 
«Padre Sahto». E Ele a todós 
abre os braços. Há dezenas e de
zenas de mãos que o Sumo Pon.tiflce aperta. 

Junto da  Basilica, o Papa 
abandona o automóvel oara su
bir à tribuna. A custo o conse
gue. Num instante Paulo VI é 
envolvido por ondàs sucessivas 

· de peregrinos. Ele confurtde-se
com a multidão. Mistura-se com 
ela. Por fim, sobe os primeiros 

· degraus que levam à tribuna.
Volta-se para: a Assembleia e, 
de braços abertos, agradece 

: mais u'ma vez e abençoa. Os• ro. tneiros redobram de entusias
mo. E o Papa segue para a tri-. buna para dar 1rt1cio à celebra
ção da missa. 

'Na trihuna pontifícia
Log� que chegou á p.latafor

, ma da tribuna, Sua Santid'ade o 
, Papa Paulo VI lançou a bênção 

à enorme multidão de peregrl-
' nos Que se aglomerava no vasto 

Santuário da Cova da Iria. O 
Soberano Pontífice · respondeu, 
as�im, às saudações das entida
des oficiais, já all concentradas, 
e aos milhares de romeiros que 
subiram a serra de Aire, · a 
montanha da esperanç.a, a espe
rança de todo o Reino •de Deus. 
Fátima fo.i ho.1e o púJpito do 
M:mdo. Fátima impôs-se à Igre
ja e transformou-se no altar do 
Mundo. 

foi · depois lida em mais .sete 
idiomas: i1ll português, pelo có
nego Gll.lamba de Oliveira; em 
francês, pelo sr. Cardeal Tisse
rant; em russo, pelo Padre Va
lentim Can· ·Gool ; · em húngaro, 
pelo Padre Luls Kondor; e, ain
da, -em alemão; inglês ·e 1ta-lla
no. 

E o Santo Sacrificlo prosse
guiu em ambiente de grande 
fervor, recolhimento, e de fé, 
· até ao momento da Consagra
ção. Nessa altura principiava a 
càir uma chuva nl.lUélirtha sobre 
o Santuário de Fátima. Notou
-se. então, uma pequenina· in
quietação na numerosa assem-

dr. Pereira Gens, médico-chefe 
do Santuário, pela quase tota
·lidade do corpo clínico voluntá
:r:l-0, e ainda por pessoal da Cruz
Vermelha, multas enfermeiras, 
e servltas, com o respectivo
chefe, sr. António Correia de 
Oliveira. 

representação da enorme mul
tidão de peregrinos. 

Momento de grande emoção 
foi também aquele em que o 
Santo Padre depôs na imagem 
da Virgem de Fátima um Rosá
rio por ele oferecido. 

Retiros de Noss� SenliQra do 
Carmo. 

Do varandl,m daquele edifício, 
o Vl,gário de CrJsto despediu-se 
dos peregr:1,nos, lançando-lhes
uma última bênção. 

os aposentos que lhe esta,vam 
reservados naquele estabeleci
mento religioso. 

O Santo Padre partiu, mas o 
seu coração ftcou com os pere
grinos, e não se apagarão tão 
cedo d:a. memória destes os in-

O adeus à Virgtm e ·a despedida
A irmã Lúcia recebida pelo Papa 

do Papa 

Ecoavam ainda os ecos Jubi
losos da exaltação dos milhares 
de romeiros ali presentes, enca
m!J'lhava-se Sua Santádade, pe
la capela da Casa de Retiros de 
Nossa Senhora do Carmo, P.ara. 

discritiveis momentos que pas
saram na Cova da Iria, com a 
presença do Sumo Pontífice, o 
Peregrino dos peregrinos. O S:.imo Pontífice recebeu, de

pois. no trono, as homenagens 
da Irmã Lúcia, que, autorizada, 
,a tí:tulo experimental, pelo . sr. 
Arc-ebispo-Blspo <ie Coimbra, 
1nterromJ)eu por três;dias a sua 

E surgiu, então, o momento 
emocionante do adeus à Vir
gêm e da déspedida do Sumo • · 
Pont1[ice, .o Peregrino de branco 
na cova da Iria. Efectuou-se o 
cortejo de regresso · de Nossa Se
nhora de Fátima à Capelinha 
das A>parições. O momento era 
imponente. O e.spectáculo im-

Fá l ima em O uelimane 
pressionante. · . 

O andor da Senhora de Fáti
ma foi transportado aos. ombros 
do comandante. da P. V. T., .ma
jor Enes Ferreira, do comissário 
Belarmino,, e de chefes e guar
das daquela col1J)oração. 

No cortejo incorporou-se o 
Ohefe· do Estado, acompanhado 
de sua esposa e fil:ha. 

Entre cânticos de lou.vor à 
Santissima Vlr.gem, recomeçou, 
naquele insta.nte, o comovente 
e esperançoso aceno de lenços 
brancos. 

E-<ipectáculo emocionante que 
se prolongou por alguns minu
tos. 

Enquanto a imagem <la Vir
gem regressava à Capelinha da:s 
A>parições, Sua Sa'.ntidaide saiu 
POr uma porta lateral da .Basi'.
ILca e tomou lugar num auto
móvel que o conduziu à Casa <ie 

A Cova da Iria 
foi sobrevoada 

pelo avião que conduzia . 

Sua San t idade 

QUELIMANE 13 - Toda a. 
juventude desta cidade se asso
ciou, em màssa, às cerimónias 
comemorativas do Cinquentená
rio das Aparições de Nossa Se
nhora de Fátima, promovidas 
pela Mocidade Portuguesa Mas
culina e . Femin1na. As cerimó
nias, ontem à noite iniciadas 
com uma procissão de velas, 
prosseguiram esta manhã com 
uma missa campal que atraiu

· uma autêntica multidão de fiéis. 
empenhados em implorar à Vir
gem de Fátima a Paz para Por
;tugal, especialmente nas Pro
Vincias Ultramarinas. 

dão, entre a qual se viam cren
tes autóctones com seus terços, orando pela paz em Portugal ao • lado dos seus irmãos brancos 

. foi indescrltivel. O relato da� cerimónias de Fátima, ::.través ' da  Emissora Na:cional, tem sido recebido em óptimas condições 
• 

O governador do distrito as
sistiu aos actos solenes, em que 
também estiveram presentes os 
·comandantes militar e da defesa
maritima, comandante da Polí
cia de Segurança Pública, presi
dentes do Municipio · e da Co
missão Distrital da União Na
cional, vogais da Junta Distri
tal, Intendente dQ distrito, di-
rectol'es e chefes dos serviços, 
agentes consulares da Sulça, 
Noruega, Dinamarca, represen
tantes das forças vivas, depu
tações da Mocidade Portuguesa 
e dos Escuteiros de Portugal, 
professores e alunos <!e todos os 
estabelecimentos de ensino, e 
elementos de várias patentes 
das Forças Armadas, nomeada
mente muitas praças. 

Também se viam, todos uni
dos na consciência do transcen
dente significado do acto, as 
tradicionais autoridades au�, 
tones e crentes muçulmanos. 

Concelebração 

episcopal 
e dislrib�ição 

da comunhão 
a centenas de milhares 

de pessoas 
As c'erim6nias religiosas 1nl

ciaram-se às 6 horas. o SenhOr 
D. José da Costa Nunes, Car- ·
deal Legado ca latere,, presidiu 
a uma concelebração em que 
tomaram parte, 25 bispos, além 
do Senhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa. 

1 J}ara o altar frente à Basílica
Entretanto, os peregrinos con: tln'u:am: a· cantar e a rezar. As 

l0.45 horas, a lni.agem de Nossa Senhor à,' aos· ombros de servi tas é teva.da· da Capelinha das Apa-' riç�es para a tribuna pontifíci<>
erguida e·m frente da 'Basmci'. 
Serena, de mãos erguidas a vt'r
gcm caminha por entre a mul
tidão que lhe acena com seus 
lenços e lhe dedica câmtlcos e 
orações. Aos pés da Imagem es
tão duas pombas que ali perma
necerão até . ao fim das cerlQJ.ó
nias. Flores enfeitam .o andor. 

Encontravám-se presentes o 
. Chefe · do Estado, o Presidente
do Conselho. os membros do 
Governo, o vice-presidente do 

. Conselho de Espanha;  o Nún

. cio Apostólico e grande parte do 
Corpo Dlplomátlco acrêd1tacto 

o SANTO PADRE COM A ui�u LÚCIA

Mais de milhão e meio de len
ços brancos acenaram, qual re
voada de pombas brancas, 
quando o avião que conduzia. o 
Santo Padre sobrevoou a Cova 
da Iria, antes de poisar no ae
ródromo de Monte Real. Foram 
instantes, multo breves, de 
grande emoção. E o mar negro 
de gente transformou-se numa 
única mancha branca, transmi
tindo o espirlto de hOspitalidade 
ao grande peregrino que vinha 
rezar pela paz. E aos acenos dos 
lenços brancos, quando mal o 
avião Já . desaparecia no hori
zonte em direcção a Monte Real, 
seguiram-se os cànticos vibran
tes de .toda a multidão, entoan
do hossanas ao prlme!ro Papa 
que baTejou com ,a sua. presença 
a terra cristã de Portugal. 

Era um verdadeiro mar de 
gente, unànimemente afirman
do · a sua comUJ:lhão de ld.eals 
com os que, no Santuário de 
Fátima, coração de · Portugal e 
altar do Mundo, aguardavam a 
presença do Papa Paulo VI. 

A esplanada a essa hora en� 
contrava-se já repleta de pere--. 
grinos que assistiram às ceri
mónias efectuadas, apesar Ja 
chuva q u e  caía abundante-. 
mente. 

LJÍcia . surg� 110 Sant�ário
A, virgem. éstá .agora' na tri

buna papal. De repente os. cân
ticos e orações são interrompJ
dos por. um sacerdote . . l):m vez 
disso. ele .anuncia que a vidente 
Lúcia acaba de chegar ao· Sari
:tuárlo. Efect!vamente, a pasto
rlnha de-ôuyrora aparece à mul
tiqãq . .  Vestida çom um háblt'o 
de carmelita. Lúcia sorri, · mos
tra-se tilajda. Màs o seu olhàr 
é 0PEJnetrante e al!!gre. As Pes
soas concentradas na Cova· da 
Iria irrompem em vivas e ·em 

. quén'te ovação. · 
E o ambiente atinge ainda 

mais calor e , mais expectativa 
qu.ando é anunciado ,que o San
ro Padre .acaba .de. atei:ra,r em 
Monte Real._Mais ovações, mais 
:vivas, mais acehar de lenços. 

" . 

. 

Salaza; . fala com Lúcia
.

Entretanto, chegavam ao san
tuário o Clrefe do Esta·do e ·o 
Preslden'te do Conselho e os 
membros do Governo. 

O ·Prof. · Oliveira s.alazar, Q�<!

em Lisboà; os . 
srs. Cardeais D. 

José 9a Oosta Nunes. Legado «a 
latere> às comemoràções do cin
quentenário e D. Manuel Gon
çalves Cerejeira, Patriarca . de 
Lisboa ;  D. Quiroga y Palaclos, 
Cardeal-'Arceblspo de . Santla-go 
de Compostela, e ainda os srs. 
Cardeais 'I'isserant, Rossi. de s. 
Paulo. no Brasil, Cicognani e o 
de Tarragona. em Espanha. 

Encontravam-se, igualmente, 
pre�ntes todos gs �lspos por
tugueses qa M�trópole e alguns 
do Ultmmar, entre· os quais, os 
de Porto Amélia, Sá tia' Ban
deira. Inhambane e Carmona. 

Viam-se também descenden
tes de famillas reais, residentes 
no nosso pais. 

Também ali estava, acompa
nhada de pessoas da sua famí
lia, a irmã Lúcia, a única so

. brevivente dos videntes da Co
· va da Iria.

, A missa celeb�ada num Qequeno
alta,r instal�do ao centro da
tribuna

· biela de peregrinos, dado que,
. até àquela. altura. o tempo ha
. v i  a - s e  enublado, · alternando
com boas abertas de Sol. 

Sua Santidade deu a comunhão
a 50 fiéis
Na altura própria, o Santo 

Padre distribuiu a comunhãÓ a 
cinquenta representantes, ent.re 
os quais três doentes da mnl
tidãp de percgrlnos, que, entre
tanto. entoava cânticos alusivos 
à Eucaristia. · 

A última pessoa a .receber a 
comunhão das mãos do Santo 
Padre foi uma criança, a quem 
o Papa afagou carinhosamente.

Quatro Bispos dlstribuíràm a 
Sagrada Eucaristia. na tribuna, 
enquanto alguns sacerdotes da
vam a comunhão aos doentes. 

Contlnua,va a chover na Cova 
da Iria. 

No final, de báculo e mitra, o 
Sumo Pontífice lançou a bên
ção à multidão. 

. A bênção dos· do.entes ·
· Térm1nada.. a missa e após ter 

Entretanto. o Sumo Pontifice abel).çoado os peregrinos, o P.i.pa 
dirigiu-se para uma sacristia, Paulo VI procedeu, à bênça.o da 

. especialmente prep\Lrada na . primeira pedra do novo edifJcio 

S. SANTIDADE A CAMINHO DE FATIMA

assistiu · pela primeira vez em 
Fátima às cerimónias de ,uma 
peregrinação, conversou de pé, 
iPOr alguns momentos, . com a 
irmã Lúcia . . 

Delírio à chegada d· o P a p· a
à Cova . da Iria 

São 12 . horas e dez minutos. 
o ,Sol continua com a sua luz
débil . . 

Erguem-se mãos em pre()e. 
Entoam-se, cànticos à Virgem. 
iDé • rêpente. Ós >altÍfalantes 
anunciam : o Pa7?a chegou. Cen
(tenas,' milhares, centenas de 
milhar qe cabeças voltam-se 
para a ·cruz Alta. Num .automó-

Bas!lica, a fim de se paramen- destinado ao Colégio Pontifício 
· t.ar para a missa que celebrou, Português de Roma. Prolonga. num pequeno altar Lnstàl'ado ao da salva de palmas ecoou no re-

centro da tribuna. cinto do Santuário. 
O cálice e 0s paramentos, com Seguidamente. Sua Santicia-

que o Papa Paulo VI celebrou de, sempre no extremo da trl
a missa, foram traiidds de Ro- · buna, leu a oração da bênção 
rrta, pelo Sumo Pontlfice, que os dos cloentes: 
ofereceu ao Santuário d� F:\ti- «Deus Omnipotente e Eterno, 
ma. Senh9r da Vida e da Morte, da 

Na. celebração do Santo Sa- Saúde e . da Enfermidade, pela 
crLfiéio, em português, Sua San- inte�cessão .de Nossa senhora 
tidade foi acol!tado pelos srs. de Fátima que desde há cin
Blspos de Leiria e de Porto quenta anos . concede, generosa, 
Amélia. nesta abençoada Cova da Iria, a 

Os textos da missa foram 11- sua materna assistência protec
dos em português. O «Credo>, clonai aos fiéis q11e sofrem na 
porém, foi entoado em grego- alma e no corpo, Nós Vos pedi
ríano, e na lingua. latina, pelo mos que manifesteis o poder de 
coral e pelos romeiros. Vosso socorro a estes doentes, :vel p;-etc;>, aberto, vestindo bati- comemorando a fé daqueles que na branca e capa de púrpura, 
A h T do p na Vossa vida mortal encon-

Pawo 'VI sur�e. De braços .aber- · Oml la apa trastes e. curastes nos caminl).os 
tos -!l,Cena.. à multiqão . .l\.bençoa. · da Palestina, invocamos o cop-

Pelo Santuário ecoa estrondo- Após a leitura do Evangelho, . forto da Vossa mi6ericórdia>. 
sa e . exuberante ovação. Agi- o P81Pa Paulo VI, sentado no o Santo Padre lançou, então,
,tam-.se ,lenços. Dão-se vivas a.o faldistório proferiu a homilia o sinal-da-cruz sobre cerca de
Pap,a. Repicam os sinos da B-a- que damos na integra, com o três centenas de doentes que 
&Uica. ,Toca o órgão. O povo devido relevo, na primeira pá- alinhavam n u m  quadrilátero 
a.gitaise. Entusiasma-se. glna. O Sumo Pontifice leu em contiguo à escadaria. 

O . recinto transforma-se em português, de forma pausada, Este gesto foi coroado, por vi-
superfície onde parecem esvoa- mas , firme. brantes aplausos � :vivas ao 
çar pPmbas brancas, arrastadas . As últimas pala,vras de Sua Papa. 
por algo �ranscedente. Pelos Santidade foram coroadas por Os doentes - homens, mu-
contrM,;>rj;es d a , serra de Afre calorosa salva dll palmas. . lheres e crianças - vitimas , das 
,coa o som , dos · caJ:1I'iihões. A «oração dos fiéis>, !ntrodu- mais diversas enfermidades, fo-. 

�m-11.� J.l!lS. JD!nu�s .f'e 111- z�� .e.� !@-tiro P.elo $anto �adre. i:am acomoanhados aié all pelo 

vkla no Carmelo de Santa Te
resa para vir assistir às come
mo.rações do cinquenten·árlo das 
Aparições na Cova da Iria, de 
que ela foi principal testemu
nha. 

Sua Santidade conversou, du
rante alguns minutos, com a ir
mã Lú.cia, tendo servido de· in
térprete ·o sr. Bispo de Leiria, D. 
João Pereira Venâ.ncio. O Vigá
rio de Cristo ofereceu, depois á 
v:\dente, um estojo com uma 
medalha <io Seu pontificado. 

Sua Santidade abençoou tam
bém, alguns dOs familiares de 
Lúcia. que lhe toram apresenta
dos pela vidente. 

O Sumo Pontífice recebeµ, 
a.inda, o dr. Pereira Gens, e um
pequeno grupo de romeiros, em 

o avião, que sobrevoou terri
tório espanhol durante hora e 
meia entrou em Portugal às 9
e 25,' ,acompanhado por · quatro 
c,i.ças a jacto da Força Aérea. 

Na ausência do Bispo de Que
limane, que se encontra em Fá
tima, presidiu às cerimónias o 
rev. Padre. José Manuel que, 
numa empelgante exortação, re
feriu a hora de júbilo que faz 
vibrar Portugal, do Minho a Ti
mor. 

Vive-se num cr.escendo de fé 
as horas que precedem a. chega
da f º Sumo Pontifice a Fátima.. 

X hora em que o avião que 
transperta o Santo Padre en
trou no espaço .aéreo português, 
o sino da Sé Catedral e os de
todas as igrejas repicaram fes
tivamente. A emoção da.multi-

Mais de uma centena de sa
cerdotes distribuiu, depois, a 
sagrada comunhão a centenas
de milhares de pessoas. 

• 

Missa campal no Rio de Janeiro
NITERóI <Rio de Janeiro) ,  13 

- No Estádio Caio Martins, o Arcebispo de Niteról, sr. D. An
tónio Morais Júnior, celebra ho-. 
Je missa campal em louvor da 
Virgem Mari·a, que há cinquen
ta anos apareceu em terra por
tuguesa. 

Esta missa é uma iniciativa 
do clube português de Nlterói, 
no Estado do ruo de J,anelro, 
e tem o patrocínio da Federa
ção das Associações Portugue
sas e LU.5o-Brasilelras . .-- (A. N. 
I.). 

. 

A MENSAGEM DE SUA iSANTIDADE
{Continuaçãc da 1.• página) 

que a Igreja amanhã celebra na
festa de Pentecostes e do qual 

N A  e-o V A D ·A I R I A

· provém· a verdadeira vida cristã; da intenção deste Nosso pere-

esses frutos enumerados pelo grinar, intenção que enche a

Apóstolo Paulo: ((caridade, ale- Nossa alma: o Mundo, a paz do

gria, paz, longanimidade, benig- Mundo. 
• A  • 

este motivo que dizemos estar o
Mundo em perigo. Por este mo
tivo, viemos Nós aos pés da Rai-

. nha da Paz a pedir-Lhe a paz,
dom que só Deus pode dar. 

HOMENS,

SEDE HOMENS .!

nidade· bondade, fidelidade, Sabeis como a consc1enc1a

mansidão e temperança» (Gál. da missão da Igreja no mundp·

5, 22� . É vontade Nossa rezar a missão de amor e de serviço, se

fim de que O culto de Deus hoje tornou, no dia de hoje, depois do

e sempre conserve a sua pno- Concílio, bem vigilante e bem

ridade no Mundo, e a sua lei dê a.cliva. Sabeis como o Mundo se Sim, a paz é dom de Deus,

forma à consciência e aos cos- acha numa fase de grande que supõe a intervenção de uma

tumes d11 homem moderno. A fé transformação por causa do seu acção do mesmo Deus, acção

em Deus é a luz suprema da enorme e maravilhoso progres- extremamento boa, misericor

Humanidade; e esta luz não só so, na consciência e na con- diosa e misteriosa. Mas, nem

não deve apagar-se no coração �uista. das riquezas da _terra e sempre é dom miraculoso; é

dos homens, mas, pelo c-0ntrá- _ ae �mvers?·. �as, sabeis tam· dom que opera os seus prodígios

rio, deve r�acender-se por meio h:m .e v�nhca1s qu� o Mu�ao no segredo dos corações dos ho·

de estímulo que lhe vem da ciên- , uao e �eh� nem esta tr:anqm�.º· men�;dom que,_por isso! te'! ne

cia e do progresso. .A pr�me��a! c?�sa desta sua Ill· · cess�dade da hvre _ ace1taçao e

Este pensamento, que anil)la qu1etaçao e a d1hculdade que �n- . da hvre c�laboraçao da no!sa

e estimula a Nossa oração leva- contra em estabelecer a concor- parte. Por isso, a nossa oraçao,
-Nos a pensàr neste m;mento dia, em conseguir a paz. Tudo depois de se ter dirigido ao céu,

naqueles países, em que a liber- parece . impelir o Mund� para a dirige-se ao� home?s de todo o
dade religiosa está pràticàmen- fratermda_de, �ara a unJda�e; no mundo; Ho�ens, dizemos ?este
te suprimida e onde se promove · entanto,. no sei� da humamdade, �omento smgul�r! procura, ser

gravidade e na grandeza desta
hora, que pode ser decisiva pa ..
ra a história da geração pre·
sente e futura; e recomeçai a
aproximar-vos uns dos outros
com intenções de construir u'rn
mundo novo; sim, um mundo de
homens verdadeiros, o qual é
impossível de conseguir se não
tem o sol de Deus no seu hori
zonte. Homens, escutai, através
da Nossa humilde e trémula voz,
o eco vigoroso da Palavra de
Cr is to :  ((Bem-aventurados os
mansos, porque possuirão a ter
ra, bem-aventurados os pacífi.
cos, porque serão chamados fi•
lhos de Deus».

Vede, Filhos e Irmãos, que
aqui Nos escutais, como o qua"
dro do mundo e dos seus desti-
nos se apresenta aqui imenso e
dramático. E o quadro que Nossa
Senhora abre aos Nossos olhos,
o quadro que contemplamos com
os olhos aterrorizados, mas
sempre confiantes; o quadro do
qual Nos aproximaremos sem-

" a negação de Deus, como se esta dese?'>nmos an!da trem.endos .e dignos do dom d1vmo da paz. Ho
representasse a verdade dos contmuos conflitos. D01s moll- mens, sede homens. Homens,
tempos novos e a Íibertàção dos vos principai_s to'!1am! P.º� isso, sede �ons, �ede �ordatos, abri
povos. Mas a verdade é bem di- grave esta s1tuaçao h1stonca da -vos a cons1deraçao do bem to•
ferente. Rezamos por esses paí- humanidade·: e I a possui u m, tal d� . Mundo. Homens, sede.

d I d - H pre - assim o prometemos ="
ses; rezamos pelos nossos ir- gran e arsena, e armas tem- magnammos. º"!e�s, procura, 
mãos crentes dessas nações, a velmente morhf �ra�, mas o pro- �er o vosso yreshg10 e o v,o�so 

seguindo a admoestação que a

fim de que a íntima força de gresso �or�l. nao 1�ua!a o p�o- '."t�resse: .nao co�o contranos própria N�sa Senhor� �os
. 
deu:

Deus os sustente e a verdadeira gresso c1entíhco e tecmco. Alem ao prestigio e ao interesse dos a da oraçao e da pemtencia, e·
liberdade civil lhes seja conce- disso, grande parte da humani- · outros· mas como solidários com _ por isso queira Deus que :ste
dida dade encontra-se ainda em esta- eles. Homens, não penseis em quadro d' 0 d · · d d ·· d. • · d f · d J_ • - d 

mun o nunca mais
o e m 1gencia e e orne, ao . prnJectos e ut:stru1çao e e . 

O MUNDO

EM PERIGO

mesmo tempo que nela se acha morte, de revolução e de violên- v�nha ª · r,
egistar lutas, !rage-

tão desperta a consciência in· eia; pensai em projectos de con- _ dias e catastrof es, mas sim as
quieta das suas necessidades e forto comum e de colaboiiação conquistas do amor e as vitórias

E, assim, :,assamos à segun- do bem-estar dos outr�. t por - solidária. Homens
i 

peoS"ai na da paz. 
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, EM MONTE REAL 
(Continuação da 6.• vágtnaJ.

.San�idade Paulo VI proferiu as 
, s_egu1n.tes 'l:lalavra�: , , , , 

Senhor Presidente da Repú-
bliça, 

·Àgradecemos sensibili:r:'ado a
atenciosa delicadeza de Vossa 
Excelência por Nos ter vindo 
receber pessoa lmente à Nossa 
chegada. Agradecemos igual
mente as palavras cordiais de 
nuas-vindas q'i:.e Vossa Exce
·llncia acaba de proferir.

E com a maior satisfação
que pisamos o solo português.
l.lesta abençoada «Terra de
�dnta Maria», partiu, no pas
sado, para as regiões mais re
motas do mundo, uma gene
rosa pléiade de arautos do
Evangelho. Para ela conflui,
'"º presente, de toda a parte,
uma piedosa multidão de pe
regrínos.

l-'ós também viemos como
peregrino. É Nosso ardente
ciesejo render homenagem fi
Jial à excelsa Mãe de Deus, na
Cova da Iria. Para lá encami
nharemos agora os Nossos
passos, com espírito de ora!,ão
e de penitência, para suplicar
.a Nossa Senhora de Fátima
que faça reinar na glreja e no
'Mundo. o inestimável bem da
pu.

A Nossa solicitude pastora l,  
como sabe Vossa Excelência, 
Weva-Nos, neste particular mo
mento da história da Igreja e 
da huma nidade a ,  envidar to
éos os Nossos esforços para a 
consecução de duas finalida
des da mais transcendental 
1importância. 

� primeira di:r: respeito à 
-vida inteira da própria Igreja.
J.. segunda refere-se ao contri
buto de amor pelos homens
(,cue ela q1,1er dar no dia de ho
ie ao mundo cm que vive,

1: ,  como estas duas inten
ço:::s são o objecto da Nossa 
,nais viva preocupac;ão, iremos 
a l'átima, com a humildade e 
o fervor do peregrino que em
preende uma longa viagem,

Luanda em comunhão com Fá
tuna 
LUANDA, 13 - Através da 

:emissora oficial, em cadeia com 
·todas as estações da província, 
a população de Angola acom
]Panhou, emcc!onada, as cerimó
alias de louvor à Virgem efec
ituactas no Santuário de Fátima
<:om a presença do Papa Pau
!c., VI.

�uanda viveu hoj e mais um 
<1ta de grande elevação espiri
tual, com t.ransmissão radiofó-
11ica. em optimas condições. a 
i;;:.:r ouvida atentamente em m1-
ahares de residências, nos auto
móveis e nos cafés e esplanadas. 

.'\. Imagem peregrina de Nossa 
E�nhcra de Fátima, é 11oje con
<luzida processionalmente da Sé 
de Luanda para o Estádio Mu
nicipal, onde à meia noite con
celebram missa os prelagos de 
Angola que se encontram na ca-. ;pital da província. - (ANI) .  

f átima em Lurdes 
'LURDES, 1.3 - O Santuário 

tie Lurdes acolheu hoje uma pe
regrinação internacional d e
viú.vas, para as festas do Pen
tecostes. A cerimónia de aber
tura, na gruta das aparições. foi 
;presidida pelo Bispo de 'l'arbes e 
Lurdes. Mons. Theas, que falou 
:a 5000 viúvas de 10 países da 
Europa, dizendo-lhes entre ou
tras coisas: «A viuvez é uma 
igraça, é preciso aceitá-la com 
!tranquila serenidade, por ser
querida ele Deus. Nesta mesma
hora. Paulo VI é peregrino em
Fátima e esta peregrinação Pa-
1Pal deve estimular o nosso fer
:vor mariano». 

De tarde, realizaram-se vá
rias reuniões para debate de dl
ve1·s0s problemas, designada
mente da educa,ção dos filhos 
;privados de pai. dos primeiros 
,anos de viuvet e da. vida profis
sional das viúvas. O cónego Ca.f
!arel, fundador do movimento 
das viúvas, pronunciou na. criP
ta da Basilica uma conferência 
�obre o tema: "º amor mais 
forte Que o sofrimento».-.(F.P.). 

Em S. Tomé e Príncipe 
S. TOMÉ, 12 - Toda a Pro

vlncia de S. Tomé e Principe 
rejubilou com a noticia de que 
Sua Santidade o Papa Paulo VI 
estará amanhã presente em Fa
tima, nas cerimónias comemo
rativas do Cinquentenário das 
Aparições da Vir€em aos três 
:pastorinhos. 

Entretanto. a Delegação Pro
vincial da Mocidade Portuguesa 
Feminina . em representação (le 
toda a Província, enviou para 
a Metrópole as mais belas e 
exóticas flores da ilha, desti
na.das a ornamentar o alta.r da 
Virgem, na Cova da Iria. 

Hoje, realizou-se uma gran
diosa proc!..<:.São noctur.na, de ve
las. que percorreu as princi
pais artérias da cidade, que es
tavam ornamentadas com col
chas e colgaduras. pendentes 
de todas as janeias e varandRS 
dos edifícios que ladeiam o per
curso. 

Amanhã, com a presença das 
mais destacadas autoridades cl
ViS. militares e eclesiásticas, ce
lebrar-se-á, na Sé Catedral, 
Missa e «Te Deum>. de accãc -ue 
graças -. .(Lus.l, 

para confiá-las Aquela que a 
Igreja e o Povo cristão invo
c:am so.b c,, doce riom!l de �ãe. 

' Áo iniciar; pÕis, este Nc,ssp 
itinerário de fé em terras por
tuguesas, desejamos dirigir 
uma c:ordial saudação a Vossa 
Excelência, Senhor Presidente 
da Repúblic:a, e às d istintas 
Autoridades presentes, ao Se· 
nhor Cardeal-Patriarca de Lis-

boa e aos membros todos do 
Episcopado, bem como ao Cle
ro, aos Religiosos e Religiosas 
é • tódo o Po'vo aesta Fidelís· 
sima Naçãô. 

Nossa Senhora de F�tima 
se digne derramar sobre Por• 
tugal católico as maJs copiosas 
graças de bem-estar espiritual 
e material, de prosperidade, 
de progress<> e de pa:r:. 

JORNIDI TRIUNf ll l ClMIHHO O[ f ÍTIMl 
A recepção oficial e os demais 

actos decorridos na Base Aérea 
5, não ultrapassaram a meia 
hora. Sua Santidade repouS'ou 
breves momentos, enquanto as 
entidades oficiais, incluindo o 
Chefe do Estado, abrundonavam 
Monte Real. seguindo em cor
tejo para Fátima. 

Paulo VI saiu da Base às 10 
horas e 25 minutos, tomando 
lugar num automóvel aberto. O 
cortejo desmou a velocidade 
controlada de 30 quilómetros 
horários, assim se cumprindo o 
desejo do Santo Padre de a to
dos atender com amor pater
nal. No carro papal tomaram 
ainda lugar o sr. D. João Pe
reira Venâncio, Bispo de Lei-
1·ia. e Monsenhor Mach1, secre
tário particular do Augusto 
Pont!.fice. . 

o automóvel pontlf1cio fe
chava um pequeno cortejo em 
que apenas se integravam as 
entidades eclesiásticas do Vat.i
cano que fazem parte da co
mitiva de Paulo VI. Entretanto 
inão havia pressas. 

E foi assim, com todo este va-

n1ãe abraçada à imagem de 
Nossa. Senhora de Fátima 

RIO DE JhNfilRO, 13 - «A 
Virgem, de Fátima salvou a vida 
de Jul!o :R,einaldo, uma criança 
de catorze meses. ciue caiu do 
terceiro andar de um ediflcio do 
Bairro das Laranjeiras. no Rio 
de Janeiro> - afirmam todos 
9s habitantes daquela zona. que 
consider an, «verdadeiramente 
extraOl.'dinário» o facto de o 
�queno acidentado n ã o  ter 
morrido nem sofrido qualquer 
ferimento. 

A mae da criança, Paula 
Francetti Fernandes, disse aos 
jornalistas que acorreram a sua 
casç1. ter-se abraçado à imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, 
mal o filho oerdeu o equilíbrio 
e caiu à rua. - (AND. 

Procissão das velas em Bissau 
BL...�AU, 13 - As cerimónias 

do jubileu de Fátima em cur�o 
em Bissau atingiram um dos 
seus mais a1tos momentos "oi1-
tem à r1otte com a real1zacão 
da proclssão das velas, desde a 
entrada cta cidade até à Sé Ca
tedral. em que se incorporaram 
milhares de fiéis, civis e núllta-
1·es de todos os ramos das For
ças Armadas. 

Depois, na Sé Catedral, o Pre
feito Apostólico, Sr. D. Amán
dio Neto, coadjuvado por oito 
sacerdotes, celebrou m!Ssa so
lene e deu a comunhão a cen
tenas de pessoas. 

Hoje, o Sr. D. Amândio Neto 
lança a primeira pedra. da fu
tura 1greia ao bairro oa i\Juda 
e inaugura. mais tarde, a cape
la do Regimento de Engenharia. 
- (A.N.!.).

O Presidente do Brasil telegra·
fou ao Santo Padre 

BRASfLIA, 13 - O presidente 
do Brasil, marechal Costa e Sil
va. telegrafou ontem ao Papa 
Paulo VI, a apresentar-lhe os 
votos das maiores felicidacles 
na sua peregrinação à Cova da 
Iria. 

O Chefe do Estado brasileiro 
autorizou que sejam dispensa
dos do ponto os funcionários 
públicos federais Que !'oram a 
Portugal participar na peregri
nação ao Santuário cte Fátima. 

A Imprensa brasileira conti
nua a dar amplo relevo ao no
ticiário sobre o jubileu das Apa
rições da Virgem Maria em ter
ra portuguesa. - (ANI). 

Recitação diária do terço 
em Macau até Maio 
de 1968 
MACAU, 12 - Além das ceri

mónias com que esta cidade 
assinalará o Cinquentenário de 
F átima e das flores que enviou 
para o Santuário, para serem 
depostas aos pés da SS. Virgem, 
Macau assinalará o grande e 
festivo acontecimento com uma 
campanha do Terço que será 
recitado diáriamente até Maio 
de 1968, numa vibrante maui
festação de fé. 

No dia 13 todos os fiéis da 
provmcia estarão espiritual
mente unidos ao Santo Padre, 
nas suas preces pela Paz 110 
Mundo.-(L,>. 

A peregrinação 
do Papa 

na televisão 
americana 

NOVA IORQUE, 14 - Duran
te três horas consecutivas, e 
€m transmissão directa, as 
três principais estações de te
levisão norte-americanas - a 
ABC, a NBC e a CES - apre
sentaram ao público da Amé
rica. do Norte a reportagem da 
peregrina�ão de Sua Santidade 
Paulo VI do Santuário de Nos
sa Senhora de Fátima. 

Mais tarde, as estações vol
taram a transmitir vários pro·· 
gramas sobre a preS€nça do 
Paipa. na Cova da Iria, num to
tal de emissão superior a sete 
noras. - �-ANll. 

gar proporcional ao seu desejo 
de saudar alguns milhares de 
pessoas postadas ao longo do 
percurso, que o Padre Santo 
p a s s o u  sucessivamente por 
Monte Real, Várzeas, Canelra 
.(onde havia uma rapariguinha. 
vestida de anjo), Orttgosa, Pon
te da. Pedra., Gâ.ndara dos Oli
vais e Marrazes. 

Em Leiria, Sua Santidade foi 
e.Ivo de verdadeira apoteose que 
atingiu o auge quando o pre
sidente do Municipio entregava 
as chaves da cidade ao Vigário 
de Cristo na Terra. 

Por entre aclamações, palmas 
e sob verdadeira chuva de flo
res, (que neste momento o Sol 
viera dar, também, o seu contri
buto para mais plena apoteose) , 
o cortejo chegara ao Largo 5 de 
Outubro. Ali, o carro papal pa
rou, e as aclamações das 20 000 

.Pesso.as presentes foram autên:. 
tico delírio. 

Entretanto, mais de 100 000 
pessoas tinham Já aclamado o 
Padre Santq na sua passagem. 
Milhares de crianças das esco
las, de bata branca e com ban
deiras nacionais e do Vaticano, 
Jan_çavam pétalas de flores na 
estrada. 

Por cima do largo um enorme 
cartaz dizia : «Santo Padre, 
abençoai as crianças do ensino 
primário�. 

Num acto de profundo �m
bolismo, o presidente da C\ma
ra Municipal de L!!lria, profes
sor Bernardo Pimenta . acompa
nhado pela vereação e depu
tados pelo circulo, entregou ao 
Sumo Pontifice um pergaminho 

·e as chaves de ouro da cida'de. 
O povo, nesse momento, rom
peu os cordões da Policia e 
abeirou-se do carro pontlfic!o. 
Paulo VI dirigiu, antes de pros
seguir a viagem, para a Cova 
da Iria, uma saudação ao povo 
que se apinhava n'<!.Quele largo. 
• De Leiria até ao Santuário de
Fátima, o Santo Padre recebeu 
sucessivamente as aclamações
das povoações de Pousos, Car
dosos Olivais, Quinta da Sardi
nha é Lomeira. Colchas nas ja
nelas pobres, o povo dizendo 
adeus, ajoelhando, abrindo-se
num sorriso. 

Afinal, o mesmo sorriso que o 
Papa ostentava. 

· Quase esgotada a emissão de
selos comemorativos

Está quase esg-otada a emis
são de selos comemorativos do 
cinquentenário das Aparições de 
Nossa Senhora de Fátima aos
Pastorinhos. 

o Interesse dos pereg1inos-fi
latelistas e mesmo dos Q·Ue não 
são filatelistas, por estes selos
tem sido invulgar. 

Em Fátima, quando se iniciou 
a venda, Jogo se formaram Jon
gas bichas que se mantiveram 
pràtlcamer.te até quase ao mo
mento da chegada. do Sumo 
Pontífice ao recinto do Santuá
rio. 

A colecção é de quatro selos, 
com os valores de 4$00, 3$50, 
2$80 e 1$00 e representam, res
pectivamente, a capellnha <las 
Aparições, a imagem da Virgem 
com as pombas da paz, o edifí
cio da. Basílica e a Virgem com 
os pastorinhos. 

((La Croix» fala de Fátima 
PARIS, 13 - «Sem ser indis

pensável para a fé, sem fazer 
parte da revelação, nem por isso 
Fátima deixa de ter o mérito de 
lembrar a todos a existência do 
mundo espiritual. Assim o acen
tuou, em 1 de Fevereiro, numa 
conferência que em Roma pró
feriu em francês, o Cardeal Ce
rejeira, Patriarca de Lisboa» -
escreveu o quotidiano católico 
cLa Croix» a propósito da ida do 
Papa Paulo VI ao Santuário de 
Noosa Senhora de Fátima, em 
Portugal. 

"Fátima. como Lurdes, perten
ce à Igreja� - conclui «La 
êroixi - (ANI>. 

Primeira pedra para um novo 
templo na Beira 

BEIRA, 13 - Em honra de 
Nossa Senhora de Fátima reali
zou-se ontem uma pxocissã-0 que 
pr!nc!piôu às 17 horas e 30 e ter
minou com o lançamento da 
primeira pedra para um novo 
templo, que será o monumento 
diocesano a assinalar o Cin
quentenario das Apanções. 

As cerimónias de hoje presi
diu o Vigário Capitular, Mons. 
Manuel Barbosa. - (ANI). 

Duas toneladas de pétalas de 
S. Paulo

RIO DE JANEIRO, 13 - A
Imprensa brasileira continua a 
publicar com o maior relevo to
das as notícias sobre as come
morações religiosas que hoje se 
efectuam no Santuário de Fà
tlm8, e nas quais o Episcopado 
do Brasil está representado pe
lo Cardeal-Arcebispo de S. Pau
lo, D. Agnello Rossi. 

Em mensagem deixada aos 
fiéis do Brasil, o Cardeal disse 
estar preparado para assistir a 
�um espectáculo maravilhoso, 
e confirmou ter levado para 
Portugal duas toneladas de pé·· 
talas de rosas do Estado de São 
Paulo. como «modesta homena
gem brasileira a Nossa Senho
ra do RosáJ:jo>, - iANU� 

<< N O  VID ADES >>. 

EM VIANA DO CASTELO 
NOVA LOTA EM FUNCIONAMENTO 

· VlANA DÇ) CAST,6LO - Funcio
nou, no dia 10, o. nova lota de Viana 
do castelo, pela primeira vez cm 
maior escala, com peixe da trota lo
ca). J'á. antes ali fora descarregoela 
uma pequena 12uant1da<le de peixe 
de barcos dest3 praça. No dia 10, pq
rêm, considerou-se o !unclonament.o 
como termo do Cllferenelo que se ar• 
raste.va bá. semana$. Pôr tal motivo, 
ali !ol multa gente para ver e outra. 
para., al'rematar, 

Os consumidor-Os consratular<1m-se 
com a concorréncia, muito emhora 
não tenha PoS.Sibll!Clades, na maio
ria, de abastecer..se dlrectamcnte por, 
como é do conhecimento geral, a ar
rema taçiio ser !cita em caixas de 15 
e. 30 quilos, o que só interes.saril a 
retalhistas ou grossistas. Contudo, os 
particulares podem j�1ta1·..se e arre• 
matar. 

G INASTAS M O ÇAMB ICANOS 

Esteve nesta cidade a classe de 
g!uástlca da Mocidade Portuguesa ao. 
C!Clade da Beira que vai tomar par
te no IV Festiva.! Internacional de 

. Madrid. A representação, procedente 
ele Barcelos, !oi 1·eceblda pelo dclrga
do distrital da. M. P.,.sr, maJor M�rlo 
Cunha. Foi proporclonaela aos VJSi
tantes uma estada condigna, com 
visita aos locais mais ca1·acterístlcos 
da cidade. Foram-lhes também ote
recldas lembranças regionais, 

SERVIÇAL QUE DESAPARECEU 

A sr.• Albertina de Sã. Nelvo, de 
Fra1,oso, velo a Viana pa,re,. �e av1s· 
�ar com sua filha Bernardlna ele Sá, 
de 32 anos, que, sabia estar como 
serviçal numa residência. da Rua. 
Eog. Frederico Ulrlch. Quando all ihe 
disseram que a Bernarelllla esteve b li 
realmente, mas que J/1. salre., em .Ma:
ço, dizendo 11· para casa <la mãe, este 
!icou atónl to!

Quem souber notícias da serviçal 
l)()Cle comunicá-lo àll autoridades. 

1 
........................ _., _ ,_),�-'} 
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UM ! UTO M O� [ l  
DESPISTOU - SE
( fO I CA, I R  A O  HJO 
DENTRO DE UM BATELAO 

Quando rodava pe sUl para 
. nascente, na doca do POÇO do. 

Bispo, em frente dos armazéns 
da firma Abel Pereira da Fonse
ca, despistou-se, caindo ao rio, 
o automóvel HD-66-52.

Vários populares que por a.l1 
se encontravam, ao presencia� 
rem o grave acidenJ;e que pode
ria ter tido funestas consequên
cias ficaram tomados -<le pânico, 
como era natural. Acorreram 
prestes ao local e, qual não foi 
o seu espanto, quando verifica
ram que o carro caira dentro de 
um batelão, cheio d-e areia, que, 
pl'ovidencialmente, se encontra
va acostado. 

Lestos, os populares retiraram 
do intel'ior do veículo sinistra
do os ocupantes. Entretanto, 
chegava a auto-maca dos Bom
beiros Voluntários de Lisboa. 
que os transportou ao Hospital 
de s. José, onde se verlficou so
frerem várias contusões o con
dutor, sr. José Ca1·1os Jordão, de 
31 anos. empregado bancário, e 
sua esposa., sr.• D. Antónia de 
Figueiredo Santa.na, de 39, en
fermeira. no Instituto Português 
de Oncologia, e residentes na 
Rua General Mora.is Sarmento, 
4, 1.0

, esquerdo, tendo sa.1do ile
sos os dois filhos do casal. 

O acidente verificou-se às 16 
e 45 horas e parece ter tido ori
gem no excesso de velocidade, a. 
que o piso escorregad1o empres
t.ou maior gravidade. 

O carro foi, depois, retirado 
por pessoal do Batalhão de Sa
padores Bombeiros. 

---------...................

INFORMAÇÃO 
METEOROLOGICA 

O Serviço Meteorológico Na
cional prevê para hoje, até às 
24 lwras: 

Céz, muito nublado. Vento 
11wdera,do de sudoeste; períodos 
de chuva ou aguaceiros e pos
sibilidade de trovoa,:tas nas re
giões montanhosas. 

* 

Temperaturas do ar, máximas 
e mínimas registadas ontem: 

Beja, 19-11; Bragança, 13-9; 
Coimbra, 19-11; Faro, 18-14; 
Funchal, 20-12; Lisboa, 19-13; 
Penhas Douradas, 8-5; Ponta 
Delgada, 17-11; Portalegre, 16-
-11; Porto, 20-11.

Quantidade de precipitação 
em mm., caída nas últimas 24 
horas, até às 18 horas: Bragan
ça, 6; Porto, 2,1; Beia, 11; Fa
ro, 4,v; Funchal, 9,2; Coimbra,
15; Lisboa, 2,5; Penhas Doura
das. 7; Ponta Delgada, 2; Por
to, 5.

Evolução §)rovável das condições
meteorológicas 

Evolução provável d<Is ccnâtçóes 
meteorológicas : De ll a 13 cte Maio 
o território do continente estará ,ob 
a acção âe massas de ar transporta
âas na ctrc1ll(ll}ão cte uma depressão 
centrada a. oeste da. costa. oCidental. 

De 14 a. 25 de Maio o antlcíctone 
aos A,·ores e�ienat:r .. se-a vrogre�:;,. 
vamente até à pentnsv.ia Ibérica, 1n
Mtenc1a.n.do o estado cto tempo cm 
r'ort11ua1 c�ntinental. 

Antev·s,io das condições meteo;o
lógtcas medias tio continente: 

De 14 a 25 de Maio: meli1oria do 
estado do tempo, com céu geral1nen
te pouco nublado e vento fraco. Pe, 
quena subi4a <k temll'lr<ú,ua. 

NOVOS EDIFICIOS ESCO LARES 

V� ser investidos cerca <le cin�ô 
mil e setecentos contos na. constru
ção de vinte e quatro escolas J;l8.ra. o 
C11$lno p�·lmário, no Alto Minho. Do 
mesmo plano !lgu1·a e. construção de 
uma cantina no concelho de Mon
ção, bem como a repa\'8ção e a-m. 
pilação de numerosos edl!lclos esco
lares. 

,..,,. ...... -... _ .... n;11mmr _ == . , . 

OII DOS HOSPU ilS 
Cl�IS O( USBOI 

Passa amanhã mais um ani
versário - o 475.0 

- do Hospi
tal de Todos-os-Santos, origem 
dos Hospitais ÇMs de Lisboa. 
Para. assinalar a data ce}epra
-se missa, às 10 horas, na ca
pela do Hospital de S. JoSé, pe
las almas dos fundadores e de 
todos os benfeitores da Institui
ção, que na intenção dos diri
gentes dos H.C.L. «não foram 
apenas aqueles 1:1.ue, com os seus 
legados e donátivos, ajudaram 
a. realizar a nossa m1S$ão atra
vés dos :tempos, mas também os 
que peJa sua declica.ção e com
petência nela viveram e .traba
lharam ao serviço 'dos ctoente��. 

,._..,...,......,_..,,1mru1:r.11 . ____ , ... 
� ;,ri 

M U S I C A  L I T U R G I CA  
Dlz. a Constituição Concilia.-, que 

o t>RG,lO é o 1nstrumento de tradi
ção na igreja Latina, e. lnstruç!l.o de
termina que «para admiti!' tustn1-
mentos ou utUIZà-los a.teD<ler-4 ao 
génio e aoo costumes de cada povo. 
Os lnstrument.os que, de B-OOrdo com 
o senso comum e o uso corrente, 
apenas convém à música profana, 
serão eitcluidos de toda a acção 11-
llµ;gica». 

Esta dl&POS!ção tendo a excluir, na 
prá.t�<;a, e. l!lalor � Cios inst..ru• 
mentos oorulhentos usados gerol
mente nos ritmos mais modernos da 
música. profana. 

O som dos Instrumentos, além do 
ôiR.GAO - diz ainda. o docnment.o 
- em ca.so nenhum deverá. cobrir as 
vozes nem t.orna.r dl.ficU e. OOm;>reen
são do texto. 

'l'O<ios os Instrumentos deverão ca-
1(1.l'-se quando o o!lc!ante pronunciar 
em voz alta um texto decorrente da 
sue. função própria. 

A C:ASA. RUVlNIA, com . sede ne. 
Rua Formosa., 173 da Clde.de do Por
to, honra.-se de ter fornecido em 
Portugal Cont!nenta.l, InsU1e.r e Ul
tramat·lno, as prln.cipe.ls Ce.tedrals, 
Igrejas, Ca.pele,;, semiDt>.rlos, Novi
olados, com os seus ORGAOS tu·bU
lares, óltGAOS eleotrónlcos e H8.r
món1os sendo uma !lrma. especla
llZAda e de largo conceito no melo 
musical, tendo sido fundada no ano 
de 1900, prestando tnest!má.vels ser
viços t,. ru-te musica.! e música. sacra. 

Dentro de breves dias apresenta
r/1. em Portugal, tuna. das maiores 
colecções de Instrumentos l)al'a uso 

, de ou.lto religioso, que o IIOSSo clero 
de.rã. plena. aprove.,;ão, à semelhança 
do que Já. 6 uso nos outros palses. 

----- l!llL!!'.ilUII -----

NOVOS CORPOS 

DIRECTIVOS 

DOS «AMIGOS Dl USBOA» 
Realizou-se no.s «Amigos ele Llsboa» 

o o.cto de passe dos novos corpas 
Directlvos para o triénio de 1967L69, 
que ficaram :1sstm constltuldos : 

ASsembleia Geral - Presidente, 
dr. Álvaro do Amaral Bera ta; vice· 
-presidente, pro!. Armando de Luce,. 
na; l.• secretár1o, Joaquim Pascoal 
Rodrigues; 2.• secretário, Marcial l:'e
relra Mendes. 

junta Directtva - Presidente, pro!. 
d1·. Fernando Freitas Simões; vice
-presidente, eng, Júlio Eduardo dos 
Santos; secretário-geral, dr. Eeluordo 
Augu�to da Silva Neves; secretário· 
-geral adJunto f\lmanelo Dias Perei
ra; tcsoU1·e1ro, Hugo Ra.P<>SO; vogais, 
dr. Alberto Gomes, dr. Jos& Pedro 
Machado, Clr. Paulo Car!l.tão Soromc
nbo e Adolfo Simões MUiier. 

Co111iS$ão de contas - Presidente, 
coronel ,\nibel Afra Nozes; secretá
rio, Hlglno Nunes da Silva; relator, 
C11·. Francisco Go11çalve3 do Cou�o 
l:lantos. 

Toma.rno1 passe os substitutos e os 
membros das diversas Secções de J!ls
tudo. 

A posse to! dada ,pelo s1·. pro!. dr. 
Raul de Carvalho, presidente cessan. 
te da Assembleia. Geral, 

1 

FALECIMENTOS 
ALBERTO FARINHA 

CARVALHAL (Sertã), 13 - Depois 
de ter dado entrada, no Hospital de 
Santa Maria. em Lisboa, cm estado 
de coma, em consequência dum cho
que com urna camioneta, quando se
gula de motorizada da Sertã para a 
sua casa. em Aldeia Cimeira. faleceu 
no 1·eferido hospital o sr. Alberto Fa
rhtha, casado com a sr.a D. Maria 

Joaquina Matias. 
Era pai da menina Maria Fernanda 

Matias �·a rinha e frmão dos $rS. lal
dro Farinha, I.lbãnio Farinha e Al
bertino Farinha Ribeiro, rcside11tes 
na Várzea dos Cavaleiros : dos srs. An
tónio Farinha Ribeiro e João Farinha 
Ribeiro, residentes em Lisboa ; do sr. 
dr. Matias Ribeiro Farinha, presiden
te da Rel3çllo de Luanda, e do rev. 
Padn: Manuel Ribeiro Farh11la, pá-
1·oco do Estreito. 

Na igreja paroquial do Ca1·valbal, 
foi ceieb1·ada a Santa Missa pelo eter
no descanso da sua alma, pelo PacJre 
Manuel Ribeiro Farinha. 

O funeral, eslá marcado para hoje, 
domingo, às 16 horas, para o cem1lé
rlo da paróq ula do Carvalhal. pre
cedido de missa de corpo presente, es
tar.do os serviços fúnebres a cargo 
da A. G. Magno. 

A íamllla enlutada e, em especial, 
ao sr. Padre Manuel Ribeiro Farinha, 
apre�Qtltam.a. C'l1tdol.êm:i u 

; 

M Ü S I e A
- Audição integral dos quartetos

de Beethoven no XI Festival
· Gulbenkian de Música

Audição escolar no Conserva• 
tório Nacional 

Para a 17. • o.udlcão escolar do pre,. 
Gente ano lectlvo, que se efectUQ 
e.manhã, 15, às 17,30. organizou o 
Conservatório Nacional um progra
ma que tem a participação das clas
se& de Plano, ele Flauta e de He.rpa, 

um <los acontecimentos de maior 
proje;:cão cU1t1ual, no pla1:10 do XI 
Festival Gulbenkian ele Música, serà. 
o. audição integral dos célebres quar
tetos de cordas de Beethoven, levada 
e. efeito P,eio ouarneri sirlng Quo.r
tet de Nove. Iorque. Essa auellçlo ae
rá dada em cinco concertos. que te
rão lugar- no Tlvoll, às 18.30 horas 
dos dias l'l, 23, 24, 26 e 27 de Maio 
corrente. 

' 

o Guameri Strlnit Quartet � COllS• 
:tltuldo l)()l' quatro Jovens artl$tas Já bem conhecidos no mundo d?> músl· 
ca: Arnold St<llnhart e John ;DalleY. 
,(violinos), Micbcl Tree .(viola) e D6• 
vld Soyer (violoncelo). A colabOr�· 
çlio destes a1·t)�tas é o resulte.do do 

vá.rios anos de el'perléncla de traba
lhO em comwn no Festival de M�l� 
ca de MarlbOro .(Vermont), sob'- a 
orientação de Ruelol.t serkln, bem 
como no Festival de Pablo casal$ em 
Porto Rico. Unidos pelo gosto de me
lhor literatura. musical escrita pera 
quarteto ele cordas, !ormam um CQn• 
Junto ciila compenetração de Ideal.a 
e homogeneidade do estilo lhes per
mitem lnserh:..se na melhor t,radiç§.o 
<1a música de câmara. Assim, o Gua.r
neri String Quartet prometo dar-nos 
uma. versã.O verdadeiramente no�ve1 
dos Quertetos de Beethoven - p(l.gi
nas cm que o génio do compOSltor se 
manifesta em toda e. sua maturida
de e a.tinge o mais transcendente 
slgnl.tlcado. 

'úiNovidades»: 
Da Sociedade de Importação, 

�portação e Comércio recebe
mos amável oficio a,gra.decendo 
o relevo que as <Novidades» de
ram à presença em Lisb.Qa cto 
«Alísca.fo>. 

__ ...__1111li11&11m----

CURSO 
DE PROTBCÇÃQ 

contra radiações 
Inaugura-se amanhã, dia 15, peles 

18.30, no Laboratório de l"lslce. e Ell� 
genharla Nucleares, o 1.0 Curso de 
Protec,;ão contra Radiações, organi
zado Por aquele Le.bOra.tórlo, em oo
}abOração com e, Ordem dos Médicos. 

o curso tem a duração de dois me
ses, com o.ules todas as tardes, das 
15 às 18 horas. excepto aos sábac!Os, 
que se reallZaráo de manhã. 

----111::umruo---:1 

Empossadas 
novas comissões directivas 

do Sindicato.. , 

dos Empregados 

de Escritório 
Pela direcção do Sindicato 

Nacional dos Empregados de 
Escritório do Distrito de Lisboa 
foram empossadas as novas 
Comtssões Directivas di1s se
guintes secções de activida�e, 
oportunamente eleitas : «Indus
tria Extractiva,, «comércio de 
Produtos Quinúcos>, «Indústria 
de Electricidade, Agua. e Gás,, 
«Indústrias Quinúcas,, «Orga
nismos Corporativos>, «:Indús
tria de Construção e Obras Pú
blicas> e «Comércio de Géneros 
,Alimentícios,. 

No acto de p0sse, usou da pa
lavra o sr. Augusto Victor de 
sepúlveda Correia, que disse ser 
intenção da direcção associar a 
si:, cada vez mais, sobretudo no 
que respeita. à çontratação co
lectiva de trabalho, as Com!S
sões D1rect1vas das Secções de \ 
Actividade. 

Depois de algumas considera
ções pertinentes a cada uma de
las, lembrou a conveni_êncla de 
procederem à apreciaçao e cri
tica. da nova Lei do Contrato 
Inclividual de Trabalho (Decre
to-Lei n.• 47 032), que está em 
período experimental até ao 
fim de 1968, informando, final
mente, que brevemente serão 
chamadas a pronunciar-se so
bre os novos Estatutos do Sin
dicato e bem assim sobre a 
criação da Secção Profissional 
de Técnicos de Çontas. 

MANUEL MARIA PEREIRA 

Faleceu o sr. Manuel Maria Perei
ra, de 79 anos, natural de Mirandela, 
viúvo, empr�ado da Indústria hOte
leira. 

o funeral, a cargo da Casa A. G.
Magno, Ld.•. da Avenida Almirante 
Reis, realiz.a-se hoje, às 11 llo1·as, da 
Igreja de Arrotos, para o cemitério do 
Alto de S. João. 

D, ISABEL PORTUGAL 

CORREGEDOR 

Faleceu a sr.� D. Isabel Portugal 
Corregedor, de 55 anos, natural ele 
Lisboa, sobrinha ela sr.• D. Sara ele 
Jesus Pm·tugal Girão. 

O funeral realiza-se hoje, às 11 ho
ras, da igreja de SãQ Sebastião da 
Pedreira, para jazigo no cemitério CIO 
Alto de São João. 

Os serviços !Úllebres estão a cargo 
da Agência Salgado, ela Rua ela R<>lia, 

SUFRÁGIOS 

D. CATARINA DO CARMO 
PARISSI DE OLIVEIRA 

Mandada celebrar por suas 
filhas, reza-se miSsa do 30.0 dia, 
por alma da sr.• D. Catarina do 
Carmo Parlssi de Oliveira, no 
dia 17, pelas 12 horas, na igre1a 
!ie. S!Ulta Qata,.11)� 

1No Instituto Italiano de Cultura 
No Instituto Italiano di; OultW'� 

realiza-se, no próximo dia. 19, pela$ 
18.30 hOre.s, wn COJlcerto de canto 
peloe artistas Lu1s FraJ1ça, Ann8'1ldo 
Guerreiro o ZUlelka Saque que 6e• 
rão acollll)allhedos ao pia.no Pelo 
mae.tro Má.rio P.elleitrlnl. 

Do programe. se.Jlentamos obras de 
Verdi, Pucclnl, Belllnl e Clmar066. 

.... .,.......,,.,,_. mru1rrnna--.-...,...,... 
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[ A BUl�IRI! 
MANIFEST�M 

HOSTILIDADE 

AOS (STADOS UN IDOS 
MOSCOVO, 1 3  - A União So

viética e a Bulgária «continua
rão a dispensar à República De
•mocrática do Vietname todo o 
auxtlio que for necessário para 
reveli,: a agressão dos Estados 
Unidos,, de{:lara o comunicaào 
.wviético-búlgaro publicado no 
fim da visita de Brejnev a So
fia. � ,(F.P.J ..

Pl'.9testo soviético 

MOSCOVO, 13 - A U. R. S. S.
11rotestou hoje junto dos Esta
<tos Unidos co11,tra «os actos ile

gais e perigosos de navios de 
guerra americq:nos no mar do 

· t,!i(Lpãoi, anuncwu a .TASS.
.(F�P.J., 

...,..,,..._.,,�...,. UUIRIIJIUf ,---..... _ 

Publicações recebidas 
SUBSlDW!:i f/f>ARA A CARAC1'J:;.KJ. 

ZAÇAO AGRO-CLIMATICA DA RI:;. 
vi AO DE ENTRE-DOURO-E MINHO, 
PELO ENG.-AGRON. MANUEL SOA
RES DA ROCHA - A Junta de Co
lonização Interna ;publicou. com 0 
n.• 6 dos seus estudos técnicos, ·suo-
3idios parei G caractcrizaÇllo Q{lro
·mática da 1'Cgi4o Entre Douro e 
Minlio, ela.bOrados pelo sr. eng.-agró. nomo Manuel Soares da Rocha. 

URBANIZAÇAO - Est<1. rew.sta. do 
, oentro de Estudos de lJrba.núuuo e 
llabltaçã.O Engenb.elro Duarte Pi,,. 
checo Insere no seu número 3, refe
rente a Março, o seguinte o;umá.rlo : 
A plaJlitlcação urbanlse& e os 60\lll 
problemas ele ensino; I)ensldades dos 
eglomerados humanos; Considera
ções sobre túneis roelovlá.rlos urba
nos; 4'.' !unção, circular; Stat.lonne. 
ment et Parkl:ngs;, Dcfin!tlo11 et evo
lutlon eles normes du Jogcment;. Ve.
ches sGCrées - et 1>êglements de zo. 
nage; L'Espace humaln. 

VIDA MUNDIAL � Com novo as. 
pccto, apareceu agora. o n.• 1456, re
lativo a. 5 de Ma.lo, da. Vida Munâial 
que !ez agora 28 anos de viela. 

Na. ca.1)8, publlce. a gravura de João 
:Pereira da. Rosa. que foi prestigioso 
dlrector de o Séc1110. 

Colaboração variada. e escollllela. 
OUR LADY OF FATIMA - órgão 

o!lc:lal da dl!usão da Mensagem ae 
Pá.tlma, n.• 10. Al>1·il. 

COMPANHEIROS - Boletim <!o 
Clube do CamP.lsmo do Lisboa, n.• 
21, Ma.lo, 

SOCIEDJJ.DE DE S. VICENTE DJl 
PAULO - Relatório gemi de l96S. 

ANAIS DAS FRANCISCANAS MIS• 
SIONAP.IAS DE MARIA - Revista 
mense.!, Maio. 

B0LE7'IM DA JUNTA NACIONAL 
DA CORTIÇA - N.• 339, Janeiro. 

A IGP.EJA NA A;'\U:RICA LATINA. 
..- Rebl1lta bimestral, n.• 2. 

GAUDETE - órgão das Irmã.$ 
Franciscanas de N. S. das Vitórias, 
n.• '18, Maio-,Junllo. 

ACÇAO CATÓLICA - Boletim da, 
diocese do Braga., n.• 4, Abril, 

ALMA - Boletim de esplr!tua.11'1 
dade c documenta.cão, n.o 143, Me.!� 

CRUZADA EUCARtSTICA. ,- N.• 5, 
Maio. 

MENSAGEIRO DE SANTA TEP.E• 
SlNl'lll. DO MENINO J&SC/S - Org" 
<ie. Provlncla Rom. Carmelltana De.to 
cadça, n.• 1. Slo CIG Janeiro. 

PROBLEMS OF COMMUNISM ..... 
N.• 2, Março-Abril. 

AGROS � Revista da. Associação 
dos Estuelant.es de Agronomia. Pro• 
grama elas comemorações do Cln• 
Qlo!entenirio. 

,VATAL, CULTURA E VID/. - Bo
let\.ll mense.L da UDJão Noell�ta. n,Q 

179, 'Maio. 
JUll'TA DE COLONIZAÇAO IN1 

TERNA - Temas Cll0Dóm.lco-<soclal$ 
egrãrlos, n.o 45. 1967. 

ÓLEOS & SABOES, - N.oa 17 e 1, 
Jan.,Abrll. 

HOTELAI«A - Turismo, passa, 

l)()rw para a. pa21, n.• 11, ?41rço, 
GAZETA DOS CAMINHOS DE FEB• 

RO - N.• 1899, 1 de Fev, 
SERVIÇOS DE lNFORMAIÇAO DA. 

EMBAIXADA BJ1.ITANICA, - N,Q 
235. 

FUNDEXPOR,T ,... N,Q 374, 4 <t,
Maio. 

]}fISSIONAR/0 CATóLCCO - Se
vista meDMl de lntonnação nlisslO• 
nàrta. e ultramarina, n.o 4, · Abril. 

A CONFEITARIA PORTUGUESA 
- Revista de,; Indústrias de contei• 
tarla, pastelaria e ooneerve. de trU• 
tas, n.• 6, Jan.�l''ev. 

B. I. T. PANORAMA ..., N,o 24, 
?.laio-Junllo. 

«GUERRILHA - JORNAL DO MI• 
LCTAR» - Sob a, direcção ela sr.• o. 
ceolila Sux,lco Pinto. apareoeu a re� 
viati Guerrilha - Jornai do Militar, 
em cumprimento � uma reaotução 
do Primeiro Congre= do Monmento 
Nactona.! FemJmno. 

As nos.so.a bOa-v!ndas I votos de 
multas prosperidades. 
. A nova revista, 1:11,e!J.Sal, surge co� 
tno uma. attnnaçlo de presença Jun, 
li} ll91 �w* por�esea. 

,. 
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'HISTÓRIA BREVE DOS VIDENTES PAULO · VI ACLAMADO

EM LOUR ENÇO MARQUES Dos três pastorlnhos que tive
ram a ventura de ver e ouv1r 
Nossa Senhora, durante as Apa
rições de 1917, Lúcia era a mais 
velha. Nasceu em 22 de Março 
de rno7, última dos sete fllhos 

LúCIA DE JESUS 

'dé António dos Santo.s e de Ma
ria Rosa, residentes no lugarejo 
cte Aljustrel. 

Gostávam<>s muito dela, por
Que era muito esperta. muito 
meiga - confessou um dia. j á  
distante, a sua irmã mais velha. 
Quando já era crescida, voitava 
a casa com o gado, ia aeltar-se 
ao colo da mãe e, encostadinha,
tazia-füe muitas momlces"Abra
cava-a. beijava-a. As imãs mais 
velhas faZiam pouco dela e dl-

• ziam-,«:lávvem a menina dos mo
mos e -das nicas» . Lúcia arrelia
va-se com as observações aas 
irmãs, mas no dia seguinte, vol
•tava à mesma. 

Era muito, a(tliga de crianças 
· e todas morriam por ela. As ve-

zes Junta,vam-se no Pátio da 
casa dos pais oito, dez e doze 
crianças e ela enfeita,va as mais 
pequeninas com flores, fazia 
procissões com santinhas, ar
mava andor.es e tronos como se
fosse uma igreja. 

Jogava ao botão, às pedrinhas 
e às prendas e quando todos es
tavam enfadados de Jogar sen
tava-se com as companheiras à 
sombra das figueiras. A Lúcia 
então começava a contar histó
rias que nunca mais tinham 
fim, umas repetidas, outràs in
ventadas por ela. 

Depois. foi o milagre da Cova 
da Iria que fez dela a protago
nista das aparições. Mais tarde 
entrou na vida religiosa. De 
·uma casa das Doroteias transi
tou para o convento das Car
melitas em Coimbra. E ali t.em 
vivklo no silêneio, na contem
·plação e no trabalho obscuro. 

Como manifestássemos certo 
desejo ao Arcebispo-Bispo de 
Coimbra, o senhor D. Ernesto 
Sena de 011,veira resp<>ndeu as
sim em carta ao nosso Director: 

Meu caro Monsenhor: 
Com afectuosos cumprime11-

tos e para satisfazer de algum11. 
maneira o pedido que me faz, 
venho recordar o segr :nte: 

Ainda há pouco estive com a 
Irmã Lúcia e ouvi-lhe repetir o 
que mais de uma vez me tem 
dito: o meu maior desejo serili
ver o mundo inteiro a entender 
e a seguir fielmente a mensa
gem que Nossa Senhora se dig
nou confiar-lhe de recomendar 
a todos o caminho da penitên
cia - penitência que deve ser 
sobretudo a que resulta do cum
primento exacto dos· próprios 
deveres, conforme o estado e a 
condiçã-0. de cada qual. 

Estou certo ele que, se a boa 
lrmã Lúcia comp�recesse em 

,Fátima na Comemoração do 
Cinquentenário das Aparicõcs, 
ha\'ia de repetir perante a enor
me multidão ali 1·eunida pala
vras muito S'emelhantes a. essas, 
E é tudo o que lhe posS-O dizer 
sobre o desejo que me mani
festa, 

Com sentimentos de muita
consideração e afectuosa esti·
ma, confesso-me 

De V, Revma, 
velho amigo muito grato 

Coimbra, 14 de Abril de 1967

t Ernesto, Arcebispo-Bispo 
de Cõimbta 

f'RANCISCO MARTO 
Francisco e Jacinta eram pri

mos da Lúcia, filhos de Manuel 
Pedro Marta e de Olímpia de 

Jesus Santos, F1·anclsco nasce:i 
em 11 de Junho de 1908. Era um 
rapazinho de feições trigueiras, 
cara redonda, boca pequena, lá
bios finos, 

Gostava de brincar como to
das as crianças. Brincava com 
qualquer criança da sua idade. 
Não questionava com ninguém. 
Não era medroso. Ia de noite 
sozinho a qualquer sitio escuro 
sem mostrar receio ou contra� 

FRANCISCO MARTO 

riedade. Brincava com os lagar-,

tos e as cobras que encontrava.. 
:Perseguia lebres, rllJP()Zas e tou
peiras. Gostava de flores como 
a irmã Jacinta. Tinha uma alma 
particularmente aberta às be
Jeza.s espalha.das pelas mãos do 
Criador na terra e no céu. 

JACINTA 
Jacinta mais nova dois anos 

que o Francisco - nasceu em 
11 de Março de 1910 - era uma 

JACINTA MAR.TO 

rapariga de rosto redondo e 
feições · perfeitas, lábios finos, 

08 1'RÉS PASTOIU.VllOS REPJWSE:VTADOS NUM lJOS PAINÉIS COLOCADOS NA LOCA 

DA AP,1RIÇÃ0 DO ANJO Bill FÃTIMA 

--------�-------------------

O POVO COLOMBIANO 
·Na Colómb1a é popularlssimo 

e intenso o. culto a Nossa Se
nhora de Fátima. Nas catedrais 
e nas igrejas paroquiais são fre
quentes os altares a Ela dedica
dos. E nas que não têm altar es
pecial, sempre há a sua estátua 
característica em lugar de re-
�evo. E diante dos seus altares e 
da sua imagem observam-se, 
quase .sempre, numerosas velas 
acesas e pessoas rezando. Mas 
l\ªS capelas e oratórios e em 
muitas casas de familla é fre
quentíssima também a presença 
aa sua imagem distintiva, 

O culto do povo colombiano a 
Nossa Senhora de Fátima não 
fica na intimidade da a1m·a de 
cada pessoa. Transborda e in
vade os caminhos, as estradas, 
as ruas e as praças públicas, em 
forma. de peregrinações e de 
Procissões. Assisti uma vez a 
uma dessas peregrinações e não 
não me Lembro de outra lá a 
Nossa Senhora, com tanta gén
tc e tanta devo�ão. , 

Outra manifestação da popu
laridade da devoção do povo co
lombiano a Nossa Senhora de 
Fátima é a frequência do nome 

Fátima na filatelia de nloçam
�ique 

LOURENÇO MARQUES, 11 
E:rn comemoração do cinquente
llário das Aparições de Nossa 
Senhora em Fátima, o Clube 
'Filatélico Numismático de Mo
,çambique emitiu um ,50)>1:escri
� a �JncQ �.�Ã. 

E A SUA DEVOÇÃO 

A NOS.SA SENHORA 

D E  F Á T I M A
Fátima entre senhoras e meni
nas. E;ntre as muitas que conhe
ço · com esse nome, lembro-me 
da filha dum ex-primeiro-m•. 
nistr0 e actual senador da Re
pública. 

A unânimidade e intensidade 
· da devoção na Colômbia a Nos
sa Senhora de F'átima pode con
siderar-se um caso extraordiná
rio na vida religiosa do pais. Os 
colombianos são católicos n::i 
sua quase totalidade e, como 
tais, profundamente devotos de 

· Nossa Senhora. Tradicionai -
mente, veneram-na sob três in
vocações, nos respectivos san
tuários, todas de origem na
cional :  Nossa Senhora de Chi
quinquirá, na província de

· Boyacá, Nossa Senhora <lo Car
. mo, na província do Tolima e 
Nossa Senhora das Lajes, na 
província de Narifio. Em cada 
uma destas províncias e no lu
gar onde apareceu, em circuns
tâncias extranaturais uma ima
gem da Virgem Maria, levantou
-se uma igreja, pouco a pouco 
convertida em santuário religio
so nacional. Nossa Senhora do 
Carmo é especialmente venera
da e são muitos os que levam 
pendurado ao pescoço a sua 
imagem. ezn forma dª escapu-

lárlo. Mas, além das denomina
ções, o povo colombiano conhe
ce e venera as denom:nações 
da Virg€m Maria doutras par
tes, como por exemplo, Nossa 
Senhora de Lurdes e de Gua
dalupe. 

Tendo em conta a longa e ln
tensa tradição da veneração a 
Nossa Senhora pelo povo da 
Colômbia,especlalmente sob :is 
denominações nacionais, podem 
considerar-se extraordinárias a 
rapidez e profundidade com que 
se propagou e arreigou ali. na 
consciência popular, o culto à 
Virgem de Fátima. Hoje, na Co
lômbia, o santuário mar1ano de 
Fátima é tão popular e venera
do como qualquer dos três gran . 
des santuários nacionais, Por 
isto, as comemorações do Cin
quentenário das Aparições e a 
visita do Papa a Fátima são 
o.contecimentos que se reper
cutem de modo especial na Co
lômbia e são motiv.o de grande 
júbilo no povo. 

E o que se disse aqui da Co
lômbia bem pode dizer-se de to
dos os palses da América La
tina e, em especial, do Brasil. 

ANTóNIO CORTÉS 

boca pequena, corpito bem pro
porcionado. 

A amizade que a unia à pri
ma Lúcia era uma amizade sin
cera, rara entre crianças. Tão 
profunda era a afeiçao pela 
prirrta que, sendo , esta Já mu
lherz!nha e tendo de deixar os 
folguedos para ganhar o pão 
pastoreando as ovelhas, a Ja
cinta não conseguiu conformar
-se com tal ideia e tanto fez, 
que a mãe acabou por lhe en
tregar também umas ovelhi
nhas para lhe proporcionar a 
alegria de passar os dias na 
companhia da sua prima e 
amiga. 

Dota<la duma feliz capacida
de musical, amava o canto e, 
nas longas horas que passava a 
pastorear o gado, enchia com a 
sua linda voz a soledade da ser
ra. o. nome que melhor ecoava 
era o de Maria, e Jacinta dizia 
às vezes a Ave, Maria repetindo 
a palavra seguinte só quando a 

precedente tinha acabado de 
ecoar. 

Francisco e Jacinta morre 
ram a. 4-IV-1919 e a. 20-II- 1920, 
respeetlvamente, c o n tagiados 
pela gripe pneumónica. Repou
sam na Basilica de Fátima e 
está introduzida a causa da sua 
beatificação. 

• 
Exposição bibliográfica 

em Coimbra sobre as 

Aparições 

COIMBRA, 12 - '(Pelo tele
fone) - Abre amanhã, n a  Bi
blioteca Municipal, desta cida
de, um� exposição bibliográfica 
relativa· às .Aparições de Fátima, 
na qual se reúnem mais de 500 
exemplares. 

LOURENÇO MARQUES, 13 -
Mais de vinte milhares de pere
grinos, muitos dos quais anda
ram a pé mais de 500 quilóme
tros desde longínquas regiões do 
Sul do ·SaNe, a<fluiram à Na
maacha para ontem à noite ali 
celebrarem o Cinquentenário 
das Apartcões de Nossa Senhora 
na Cova da Iria e orarem em 
comunhão com os peregrinos 
reunidos em Fátima. 

Depois da Via-Sacra, realiZou
-se a Procissão das :V:e)as ao 
longo de um percurso de oito 
quilómetros, constituindo um 
mar de luz onde todas .a.s'etnias, 
irmanadas na fé, rezavam e 
cantavam em louvor da Virgem 
Maria. 

o Arcebispo de Lourenço Mar
.gues. sr, D, Custódio Alvim Pe
reira, que presidiu às cerimó-

nias deu o lugar de honra ao
Bispo d a  Suazllã.ndla. 

Recolhida a procissão, .foi ce
lebrada. missa. campal à meia
--noite, segujndo-se comunhão 
geraL 

Milhares de transistores cap
tavam as emissões do Rádio 
Clube de Moçambique e da 
Emissora Nacional que em ca
deia davam a transmissão di
recta das cerimónias de Fáti
ma. 

A Jimprensa dá o maior relevo 
às cerimónias de Fátima e o 
matutino «Noticias>. em artigo 
de fundo Intitulado cora Pro 
Nobis>, sa'lientava .a vinda a 
Portugal do Papa Paulo VI, em 
peregrinação a Fátima. 

Esta manhã, as artérias de 
Lourenço Marques registavam 
grande animação, com milhares 
de .pesoas acorrendo à Praça de 
Mouzinho de Albuquerque onde 
se realiza a missa campal que, 
tendo por fundo a Catedral e a. 
sede do Munic1plo , será celebra
da pelo Arcebispo sr. D, Custó
dio Alvirn Pereira, par iniciati
va da Mocidade Portuguesa. -
(ANI). 

)(,. 

LOURENÇO MARQUES, 13.,... 
No momento da entrada de Suai 
Santidade em território portu
guês, a multidão que j á  enchia 
a Praça Mouzinho de Albuquer-. 
que, em Lourenço Marques, ln
formada do facto, rompeu emr 
aplausos ao Sumo Pontífice, 

Ainda soavlllm as manifesta
ções de júbilo da população 
lourenço-marquina quando oAr_ 
cebispo de Lourenço Marques, 
sr. D, Cutsódio Alvim Pereira, 
deu inicio à missa campal que 
culminou com a comunhão a: 
milhares de pessoas, 

Mais de dez mil alunos de to
dos os estabelecimentos de en
sino de Mocamibique ofereceram 
flores à Virgem. 

A cerimónia Juntaram-se re
presentantes dos clubes despor
tivos, das casas regionais e ou .. 
tras agremiações da província. 

Uma banda e fanfarra das 
Forças Armadas, colocada atrás 
do altar, executou o toque de 
continência no momento da ele
vação do Santissimo. 

AS IR1f1ÃS DE LúCIA DE JESUS 
Ao Evangelho. a homilia do 

sr. D. Custódio Alvim Pereira. 
foi de louvor a Nossa Senhora. 
de Fátima e de exaltação do si-. 
gnificado, para Portugal, da pe
regrinação do Papa à Cova dai 
Iria, - (ANI). 

--------------�--------------. 
tl- .,� 

. : 'HINO DO CINOUENTENARIO 84 quilómetros a pé, sem para� 
gem 

Nossa Senhora ! Nossa Senhora ! 
fátima reza. Fátima canta. 
Cantam as almas: É Vossa a Hora, 
:Virgem das virgens, ó Virgeµi S.�n�a! 

Encheis de rosa� os sítios, ermos, 
Pastora Branca dos Tempos Novos, 
Mãe dos aflitos, Mãe dos enfermos, 

JOANESBURGO, 13 - POX'. 
ocasião das cerimónias de Fá
tima, um europeu de apelido 
Borges decidiu etectuar uma. 
peregrinação a pé, em Moçam
bique, na distância de 84 qui
lómetros (de Lourenço Marques 
a Namaacha) sem fazer qual
quer paragem. 

Dai paz aos homens! Dai paz aos povos! 

ÇORO 

Na prece ardente, de mãos erguidas, 
Na penitência, pureza em chama, 
É que se exaltam as nossas vidas 
E mais sentimos que D.eus nos ama,. O peregrino quer: agradecer: 

desta forma a Deus a sua cura 
duma doença. que, segundo os 
médicos, era incurável. 

· Por Cristo e em Cristo, que o Mundo ab;aça,
Salvai o Mundo, que em Vós confiai
Ave, Maria, cheia de graça !

Ave, Marial 
. Ave, Maria ! 

Cinquenta anos já vão dobrados 
Sobre o Milagre. Mas dia a dia, 
Renascem fontes nos descampad.os, 
Ao sol de Fátima, Ave, Maria l 

Anuncia-se, por outro lado, 
que foram envia.das para Por
tugal, pela comunidade portu
guesa residente na Africa do 
Sul, flores tipicas deste país 
para serem entregues ao Papa. 
Paulo VI quando este chegai: a 
Fá,�ma, - .(F. PJ. 

:Velas acesas à Estrela de Alva, 
De terra em t'erra, não há caminhos 
Por onde a Vossa bênção não passe. 
Connosco exultam os Pastorinhos 
Que outrora viram a Vossa face, 

Juntas as vozes em Ladainha, 
Agradeçamos a quem nos salva: 
Salve, Rainha! Salve, Rainha! 

* 

O Papa veio. Na vida humana 

• 
Carimbos comemorativos 

Nossa Senhora de olhos celestes, 
Gtória dos Anjos e Mãe da Igreja: 
Vem' da Mensagem, que nos trouxestes, 
A luz mais dara - Bendita seja! 

A Deus pertence !raçar destinos. 
Almas, erguei-vos ! Hosana ! Hosana 
Ao Peregrino dos peregrinos! 

A Administração-Geral dos e. 
T. T, esclarece que os carimbos 
comemorativos da peregrinação 
de Paulo VI a Fátima serão 
apostas, em Coimbra, na Esta
ção Central e não n a  de Santa 
Cruz, como � anunciQu, 

92 S O L I D Ã O

Jean interrompeu-a bruscamente : 
- Como sabe tudo isso ? .. , E.ntão conheceu

Françoise ? 
- Françoise foi sempre a minha m�is que

rida amiga. 
- Mas . .  ,

- Peço-lhe, Jean, deixe-me falar .. , Depres-
sa compreenderá. 

Obedecendo a esta súplica, ele calou-se, 
Claude prosseguiu: 

- Este livro depressa se tornou para Fran
çoise um dos seus preferidos. Quando o coração 
demasiadamente oprimido a impelia para um 

:lesses passeios solitários, nos quais procurava 
consumir a sua profunda desesperança, levava-o 
consigo . . .  Ah! Jean, se os livros pudessem fa
lar, esse dir-lhe-ia com que ardor palpitava o 
coração de Françoise ! 

(1No entanto, a esta criança que já não espe
rava nada, o destino reservava uma estranha e 
maravilhosa surpresa . . .  O Príncipe Encantador, 
aquele que ela não esperava surgiu-lhe no cami
nho . . .  Então, decorreram dias deslumbradores . . .  
Imediatamente, Françoise lhe deu o coração 
apaixonado e a sua ardente gratidão, Porque en; 
fim. corno era necessirio que ele a amasse, não 
é verdade, para deseiar fazer dela sua mulher?» 

Presa de súbito a violenta emoção, Claude 
erguera-se bruscam<;nte. 

Durante uns 1 antes caminhou para trás 
e para diante no quarto, tentando recuperar a 
qerenidade. 

Jean fizera-se pálido como um sudário, o 

P. MOREJRA DAS NEVES

S O L: I D Ã O 

.veludo dos olhos cor da noite � Q tímido sorriso 
dos lábios altivos. 

Surgia-lhe na memória viva e ofendida, Ou •. 
:via-lhe a voz incomparável ler as estrofes en
cantadoras que o pensamen!Q lhe ia registando 
de modo maquinal. 

Lentamente, com uma espécie de pensativo. 
fervor, ia voltando as folhas. Entre dois poemas,. 
uma folhinha seca pelo tempo servia de marca. 
Que mão de mulher, piedosa e doce, teria re� 

cothido aquela lágrima de putono à heira da sua 
eternidade ? Que memória de amor ou de feli, 

cidade dormiria ao longo das sgas delicadas ner. 
vuras? . . .  

E ,  de súbito, teve um violento sobressalto, 
Na primeira página estavam escritas µmas pala

vras que ele leu e releu com pasmo, Era uma 
dedicatória: 

«A F:rançoise, a minha amiga querida. » 
Não podendo crer no �ue via, Jean :eleu 

mais uma vez a data - 20 de Julho de 19S4 -. 
Não havia dúvida possível. aquele livro perten
cera a Françoise, Mas em virtude de  que cir
cunstâncias se encontrava nas mãos de Claucie ? 

Conhecia demasiadamente o amo; da mu
lher pelos livros para poder imaginar µm só ins
tante que ela o tivesse vendido, mas que queria 
dizer aquele mistério ? 

Estava tão absorto na sua leitura que estre
meceu violentamente quando uma mão suave 
lhe tocou no braço. 

- Você a_qui, Jean? Os me�s par.abJn!I,. !;S!á, 
, fazer w,!lndes P.r.qgr.�sso� 
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EMISSORA NACIONAL 

J ,o Programa 

'1 - Abertura da estação - Resu
mo do programe.; 7.05 - Notlc1ar10 
- Uoletlm meteorológico especial· 
mente destinado à frota. de pescu 
- Progr�ma da manhã; ll - Sinal 
horàrio· - Notlclàrio - Boletim me
teorológico - Programa. da manl1á; 
11 - sJna1 horiu-io - Noticlllrlo -
Movim;into de navios e aviões; ll.15 
- Programa. da manhã - .Program-1 
do dia; 10 - Sinal noràrlo T" Notl· 
ciário; 10.05 - Album musical; 10.3() 
- :Radlo escolo.r; !0.50 - ' Rltmos 
de . . .  ; 11 - Sll\81 horário - Notlci/1-
rlo - Cartaz dos espectàculos; 
11.15 - Música 110 trabal110; 11 .. 15 
- V&zes portuguesas; 12 - Sln�l 
}iorárlo - .Noticiário; 12.10 - .Repc
uçáo da l.' parte dum serão para 
Lrl!balhadores; 13 - Sinal horário -
Diário sonoro - Boletim meteoroló
gico; 1a.20 - N.esumo do progtama, 
- l'anorama musical; 13.50 - Va
l'ledades; 14.10 - AS grandes valsas ; 
14.30 - Critica de Teatro, por Gou-
1art Nogueira; 14.40 - No mundo 
aa c.mcã-0; 15 - sinal horái·io -
J:s0Ucit1rlo - .Boletim meteorológico 
- Informação da Bolsa; 15.15 - Rá
dio escolar; 15.35 - Grande festa; 
16 - Notlciàrio; 16.05 - Que quoi· 
ouvir·/ ; 16.30 - Programa da t.arde; 
17 - Noticiário - Programa da tar. 
de; 18 - Sinal horário - Noticiário 
- Resumo. do programa.; 18.05 � 
Solos de instrumentos; 18.20 - Tem
P'l de Juventude, por O<lett,e de Sal11t. 
-Mauri�; 18.45 - Novos ritmos; 19 
- Sinal horário - Rádio Unlver.;1-

• 4 .. 

Handel e Beethoven; 10.45 - 1.o 

acto da ópera «Os Puritanos», ao 
Bellinl; 12 - Ciclo Mozal't; 13 -
Sinal ho1·ãi·10 - Diâl'iO sonoi·o - Bo
letim meteorológlco; 13.20 - Resu
mo do pi·og1·ama - Trechos de óp2-
ra., de Leyding e Isaac; 13.30 - Mu
sica de plano, de Proto!leff e Ravel; 
14 - O compositor do mês; '!3rahms 
- com notas ei<pllcatlvas de Nuno 
Barreiros; 15.30 - Que «iu'er ouvir?, 
programa elabOrado Por Margarida 
:drandão - Obras de Haydn e Alba.D 
Boi11; 17.30 - Hans Werner Henze, 
(llriglndo duas das suas sinfonias· 
18.30 - Cl'itica de Teatro, por Gou: 
lart Nogueira; 18.40 - Música <:e 
plano. de Debussy, e Albenlz; 19 -
Samanárlo musical; 20 - Reol�l 
pelo obOista Glovain11 Seperandlo· e 
a pianista Nella Malssa - Obras de 
Tclcmann e Hindemlth; 20.22 - Q 
coro de Câmara hO!andês; 20.30 -
Sinal horário - Diário sonoro -
Boietlm meteorológico; 20.50 - R�
sumo do pl'ograma - Música dC 
plano. de Rameau, Schube1·t e Men
del:;sohn; 21 - Concerto slnfómco 
1. • parte - Obras de Bach e Men
delssohn; 21.50 - Critica lltel'árl3, 
pelo dr. José Blanc de Portugal; 22 
::- concerto sinfónico, :.i.• parte -, 
Obras de Slbeilus e Wagner; 22.58 -
Resumo do prngrama; 2a - A Voz do 
Ocidente, programa em !lnguas es
trangeiras;_ 1.15 - Hino Nacional -
Fecho. 

3.• Programa - E11i MF 2 

23 - Resumo do progre.ma 
canções p0r Alice .&lbelro; 23.15 
Quarteto n.o 1 de KOdaly; �a.s;; -
Cantatas de Bach; 0.5-0 - últimas 
noticias - Resumo do programa; 
1 - Hino Nacional - Fecho. 

. . ,,,...,,,_ ............ . 
1IIWi n· 02 na, H:í:SJ"'1t$WtN:tCWtf"; -

- Galo de oll'O; 15.45 - Tee.tro 
irá.gico; lo.04 � Pi·ogrema CDC; 18 
- Ela e o seu mundo; lij.15 - Is
to e !ado; 18.80 - Lisboa A 
tarae; :ii.!5 - No MUDdo acon
teceu; 19.30 - .Ri!.dlo-JornaJ; 20,15 -

Ritmos modernos; 20.30 - Jorna1 doe 
espectacUlos; 2Q.4,5 - Dois estuos; 
;a � Notlc!árlo; 21.10 - aponta• 
mento �uromáquico; 21.15 - o ci
nema pe:e música; 21.ao - Hot Clu
oe; 22 - Notlcuirlo; 22.02 - FO(!os 
<em dlrecw do Estúdio l) ;  :12.30 -
Quando o tele1one toca; 23 - No
�1c,árlo; 23 .05 - Grande roda. 

lltodu/áçdo ae trequtncta 
SOOUNDA·F:&.LRA - O - NotJr.le.. 

rio; l - Notlc1àr10; 1.03 - Fecho· 
7.1'>'1 - Abertura; 8- Noticiário; 8.05 
-Diário do ar; lo-Entre as dez e as 
onze; 11 - Notlclárlo; 11.oi - Clu. 
be das donas de casa; 18 - Notlclá 
rio; 13.02 - Oarl'Occl em FM; 16.3Õ 
- Encomro no ar; 17.55 ...., o nosso 
programa; 19 � Noticiário; 111.14 -
� órbita; 20.52 - Boa noite em 
PM; 22 -: No�lcjá.rlo; 2.i.02 - Pro
iratna a Gv-Oo; 2a - Notlclârio; 
�3.v� - Gi·ande i·oda. 

RADIO VAIICANO 
As 1 6.30, em ondas curtas 

de ;i l ,  de 25 e de l �  metros; 
e em ondas medias de 1 96. 

As 21 .30, em ondas curtas 
de :O. e de 2!> metros, 

TELEVJ5AO 

PROGRAMA DE HOJE 

12.16 _- Aberrura e Telejorna1 

principais acont.eclmentos da seme.
na; 22.40 - «l\1rs. ·r11ursday» - 8.•, 
eplsódll) com Ka.t11e1een Harrlson e 
Hugh. Manntns; 2a.2s - .oomíugo 
desportivo - Imagens e comentulos 
à. actualldade desp0rtlva; 23.55 -
TeieJorna1 - 5.� edição (íUtlmas 
noUclasJ � Meditação - Fecho. 

PROGRAMA OE AMANUA 

curso Unificado da Telescola 

15.00 - Ljgua Pátria 1.0 Ano 
15.25 - Mateátlca lj.o )) 

16.55 - Desenho 1.0 " 
10.20 - Educação Fislca 2.0 )) 

16.50 - Francês 2.• • 
17,20 - Matemática 1.0 » 
17 .45 - Lingua Portuguesa, :!.O »
18.16 - Francês 1.0 • 
18.40 - DesenhO 2.• »

19 - TV educativa. Português 
e glnàstlca in1antll; 19.30 - TeleJ�r-
1101 - l.' e<licão e Agenda da Praça; 
19.50 - Hawkeye e o último dos MOl
canos - mais um episódio !ilmado 
desta série Juvenll; �v.10 - Momen
to desp0rt1vo - Comentários e en· 
tNvistas; 20.60 - Filme infantil -
carrceel mágico; 21 - Poesia e mo
vimento - programa dedicado e. 
Ber!lal·dlm Ribeiro - ·colaboração 
do GruPo de Bal:et Aguedo. Seuna. 
.Realização de Herlander Peyroteo; 
21.30 - TeleJornal - edição da noi
te. Inelui o boletim met.eorológlco; 
21.55 - Concmso - «Operação La
birinto» - 4. • sessão apresentada por 
Artur Agostlnllo e Maria José Balão. 
Realiza cão de 011 veira e Costa; 22.45 
- Perry Mason - «A F,aude Dou-
1·ado.», com Raymond Burr, Barbar,1 
Hale, William rlopper e w1111a1n Tal
man. Realização de Herbert HlrscJ,. 
man; 23.50 - Teleiomal - 3.• edl· 
cão (últimas noticias) :o- Meditação 
- Fecho. 
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15,15 18.30 21 ,30 
2.• SEMAN A 

(111, de 17 anos); 
A C$Plonagem 

levada magts• 
tralmente ao cl• 

ncma 

O J\'ll,;LJ FUNERAL EM BERLIM 

Um filme de Guy Hamilton com 
MICHAEL CAINE e EVA RENZl 

E S T 'O D I O  
15.30 18,30 21,45 <M, de 17 anos) 

4.• SEMANA 
Um filme porluguh de classe 

mtemacional 
MUDAR OE vmA 

Realização de PAULO RUCHâ 
com Geraldo d'El Rey, Maria Barroso 

e Isabel Ruth 

MOl\l.UMEiml 
- A s 15.15, 18.15 e 21,30 - Adultos 

O DESPERTAR DO AMOR
e/ Melvyn Douglas, Patrícia Cozzi, 
Dean Stockwell e Guncll Lindblom 

21,30 
EDEN 

15,15 1 8,30 
horas 

J20/6a Maiores de 17 anos 
, 

UM HOMEM CHAMADO ADAO

A consagração do maior gémo 
do espectâculo da actualidade 

Sammy Davis Jr. · Louis Armstrong • 
t>eter Lawford • Frank Sinatra Jr . •

Nat Addcrley • Ossie Davis · Clcely 
Tyson 

TIVOLI 
'As 9.30 ªª 

noite 
Maiores de 

Tet. 50555 17 an06 
AVENTURA E ESPIONAGEM/ 

FLINT, l't:RIGO SOPREl'\iO 
com James Ooburn, Lee J. Cobh 

e . Jean_ Hale 

ODEON 
� As 15,15 • 18,15 -
-- 21.30 -º g1·ande ca.11tor 

326283 .RAPHAEL em 
«QUANDO '.J.'U NAO ESTAS» 

Uma história de amor 
---- - Lindas canções -- -- 
COLO.RIDO 111atores de 12 anos 

S. LUÍS-ALVALADE
·As 15,15, 18,15 

e 21,30 
(M, 12 anos) 

As 15.15, 18,15 
e 21,45 

A IRMA SORRISO
com . DEBB.l.E .REYNOLDS 

Desconto aos estudantes . . .  : 
Fazendo parte da p1·ogramação do 

S. Luís e do Alvalade o documenta
rio «Gil Vicente» o Mlnlstérlo dii, 
Educaci!o NMlona1 providenciou pa
ra que iosse concedido aos estudan
tes maiores de 12 anós. uma redu
ção de 60 % do preÇo dos bilhetes 
para as sessões das 15.16 e 2 1.30 ll. 
Necessária a 11presentacâo na blllle
teira. do cartil.o dos serviços Sociais 
da Onlvei-sldade ou de uma creden
cial passada PClo Dlrector do 1·espec. 
tlvo estabelecimento de ensino, 

H O J E, às 15 - 18,U 
- -- 21.30 - - -
A MAIOR 

HISTÓRIA 

com 
1'EL. J3al. 54154 

Pia. 54153 

DE TODOS 
OS TEMPOS 

MAX VON srnow 
Classificação: 

12/A 

-- x --

APR[C IACÃO MORU 

DOS lSPECTICUlOS 

{ E A T R O )  

A B O - Sete <J o L t n a s  ,-, Paro 
adultos. 

V lLt,AREl' - ASsasstnos ASSOCIO. 
dos - Para aç!uitos 

VASCO ::;AN'['A.NA - Bocage - AI• 
ma sem Munao - f'Qra adolescente.s 
e adultos. 
CAPITOLIO - Duas vemas ... l ml

lltdo - Para adultos. 

C I N E M A S  

JMI'tRIO - O Meu Fu11era1 em 
Bertlm - !:'ara adultos. 

AfONUMENTAL - Dispara tor&• 
- Para adUJtos. 

S. JORGE - A  .111at.or História de 
Todos os Te1n1Xls - Para adolescen
;tes e adultos. 

<ladc; 19.30 - Noticiário regional -
<.;arta.z dos cspectáculos· 19.45 - A 
<.;lêncla eo Servlç0 do Homem, pelo 
dr. António Manuel Baptlsta ; 20.10 
- Fados, por Mar.l:a do Esplrito San
to; 20.30 - Sinal 11orárlo - Diário 

•oxioro - Boletim n1eteorológlco· 
:20.50 - Resumo do programa ....: 

RADIO RENASCENÇA 
EMISSOR.A CATOLICA 

PORTUvUESA 

Estaçô�, � Lisboa 

SEGUND.11.-.P.Elli .. .'\ - º/ - Canl, 
lllã,O ,... aber�ura, 1elture. do progra
ma. oraç.iJ.-0 da manhã e boletim re• 
11111oso; ·1.10 - L'a:;satempo para 0 
tal'; '1,30 - Desvert.ar M seoo e meia· 
11.26 � Noticlà1·io; 8.�o -. Vai·ieda'.. 
des; li - CJma hora para si; 10 ..., 
.Enquanto tor bom dia; 12 - C6rrl 
lllão - oração <10 me:o-aia ,.., ieitu: 
ra do programa; 12.05 - .Encontro 
para dois; 1:.l.45 - Notl.cláno e l»
tetlm do ::;, (;, R.; 13 - Ca.rrUbâo -
O exlto musical do. sema.ua; 13.06 
- Onda; 13.30 - 'l'ic-Tac; 14.aO -
Canções de Itália; 14.4:, � i;it.itos 
das estrelas; 15 - «3 vezes 5», 
16 - Radlorama; 18 � Hore 18; 
18.;Jõ - .t101etm1 rellgtoso; 1a.ao -
Terco e bênção, da BaslU"" dos Mar. 
tlr�s; 111.o� - Mwic.. se1ecciunada; 
l!l.23 - Leltuta do pi-ograma. e bo· 
letlm ao s. e. R.; lll.30 - varieda
des; 2v -. Smtom.a da vlda; 20.15 ,... 
Musica para o seu Janta1·; 20.30 ,-, 
Notlclarfo; 20.55 - Meditando;, :i1 
- carrllhão - Pi-ogre.ma dos sócios; 
22 - �uando o telefone toca; 22.av 
- Aberturas célebres ; 23 - A• 23.• 
nora,. 2 -, carrlllã.o e encerramento. 

l.• cctlcao; 12.ao - Misse. de .uomm
go .- l;'er&ici.paçâo do Coro Santa Ce
cllia; 13 � Dia do Senhor ..., Pro
grama de !ormação e actualldade 
1·01lg1osas; 13.�o - Música e .11.rtL�tas 
- programa preenchido com a ro,pe
tlçao de concertos e recloo!s o.pre
sentados nas eml!;SÕes da nolw· 15
-:- Tel.eJornat ...., :.!.• edição; 1s.1Ô -
'larde de Cinema - «o Sol da Ma· 
1Ulã», com Jeanette M-ic Donald 
Lloyd Noi<in e Lassle. Realização d; 
utcnard Thorpe; 16.40 - Série ju
venil - •As Aventuras do Ca,pitoo 
Coott». o 2.• eptsomo desta serie re• 
corda-nos a. Vll.gem a 'lahitl e Poli
nésia; 17.30 - Desenhos amma<tos 
.- O «show» do ,Gorila Magulla com 
o sr. P.eebles, Rat,o M.Uolo e O Oato 
Saloio, o Coclllo R1coc.J1ete e O Vis
tas Cmtas; l'l.6a - Passatempo lO• 
fantll � «A Boia de Sabão» - (bal· 
lado). Corcogra.ua de l''crnanclo Ll· 
ma, e�:n11rlos de A.ncõm0 Ca..tm,ro, 
figurinos de Melo .1hazáo. Apre,;en. 
tação de Maria Auroro.. Rooilzae,âo 
de 1..uis Andrade o Vitor Manuel; 
lll.2b -, l111ormação desport1 va � 
Suplemento ao TeleJomat com O re
su, rado das provas desp0rt1vas c\ls· 
pute.das ua. tarde ae domingo; 18.30 
� PO!y em Ponuga1 - 8.o episódio 
desta série infantil realizada por 
c1auc1e Bo1sson na região da .Noza
i·é; 18.45 - J uventude 110 Mundo -
Magazine lmernac1ona1 de acu1a11-
dade para Jovens; lU - TV :a.ural -
pelo eng. Sousa Veloso; lU.30 ,- Te
lcJomo.t - a.• cd,ção; 20 - :t:uros 
:vtsil-0 - Transmissão dlrecta cio Ber
lim do programa de variedades «1'ltu
dio Europa,», organlzaclo pela ZDP 
.Ol Çadela de Teleyisão AtemãJ , com; 
SOhocneoerger saengcrna.nbci· \ Ale
mq.nha). l..ale Andersen (Alcmo.nha ; ,  
'lhe Qucens Ow11 Hlghlonders ,(Gra
rBretaulla),  Orquestra Rias (Alema
�). Guenther P11lllp (Austrla), 
Adam Haras1e11w!c>:. (1'.0lónla). l3al· 
lct N<l.Clonal da Jugoslávlo., 1.,11 l,tn· 
dors (Suécia ) ,  Ulla Ano Ulrik Neu
mann (D,lnamarca) ,  .Robert llosfat· 
vy ,( Hungria ) ,  Florclla Cova e Ma-
1·10 Pisto111 (Itália) ,  Nana Mouskou
rl (Grécia) , F.1·leda Llnzl (BélgLca),  
Dutch Swlng College .1Holanda), E! 
Guita (Espanha). e Ouy Mareie! 
.(França ) ;  21.30 - Telejornal - 4.• 
edição - lnclul o Boletim meteoro
lógico; 21.55 � TV 7 .., Revista dos 

PALCO E 2'ELA 
A. v 1 � - .:ie 1·u 11ào Existisses -

L'ara tldotescenws e adultos. 
UDEUN - uperaçao vmamlte ,.. 

Para .. dwws. 
Es1·uv1u ,.., Muaar do Vida ..., fa, 

ro. actuli,os . Orquestras llgeü-as; :11.20 - Apre
�entação do novo folhetim «A vida 
Qventurosa e urdcnt,� de Ricardo 
Wagnern; 21.40 - vamos ouvir Peu
lu. R!bas; 2:. - Mel0<\las por instru· 
mentistas;, :.!2.30 - J.oma.1 de Actua
l!dades - Boletim meteoi·ológico; 
:n�o - .Programa da noite· 24 � 
Noticiário; 0.05 - Programa \ia 1101-
ie; 0.5-0 - últimas notícias - Re
bumo do vrogi"ima; l ,.., Hino Na-
çional - Fecho. · 

li.o Programa. 

l.o Período 

8 - Abertura <la. estação - .Músl· 
cc. p0rtuguesa; 8130 - l!'éi·ias em Por
,us,lJ, programa. 11edlcado aos turls· 
\as estraDgeu-os, 

2.• Perio<lo 

9.15 - Resmno do programa -
Música do câmara, de César Franck; 
il .46 - Música s\11i!ónioo, de Ba.cll e 

............... ..,.,,.,, ............................... . 

·ESPECIAíLIST AS

ESTRANGEIROS

em asma 
proferem 
Luanda 

e alergias 
lições em 

Um 11rUJJO de espee�istas estran-
1ie1ros do asma e dOelliC'l,S alérgicas 
vartiu a 1,1oltc passada. para Luanda 
onde vai, a convite do reitor dos Es
tudos GeL-als Univt'rsltáoos, pi·ofcr!r 
uma sél'le do lições para pós-gradua
dos e pós-uulverslt�rlos, patrocin,111-
do a. sua viagem o Departamento da 
Defesa Nacional e os Ministérios dos 
:Negócios Estrangeh'os, do Ultrp.mar 
e da Educação e tendo a mesma a 
eiide da Int.er·Asma. de Que é pr�
:.J<lente o dr. Damas Mora. Co11Stl-
1.uem esse grupo de cientistas os pro
f c.;sores We�ucr, da Untversldade de 
füel; Dias da C'o�ta •. da pnlversldactp 
:i,cden�l da Guanabara; Oehllng, da 
1•acu1daac de Medlcilla de PaaipJoua; 
L<mge Nlelsen, da Universidade <1e 
Ü'!IO; Romansky, da CJUlverslcjade de 
.\'arsóvia,; Quarles van U!l'ord, dlrec
tor do Hospital e do LabOratór!o. de 
.Pesquisas Im\UÍOlóglcas de Utrestht; 
e r·anei·on-Cõ, da Universidade de 
l:1.1r�lona. A estes se Juntarão' ma:s 
<iols espcciaHstas, um alemão e o pu. 
L10 cllecoslovaco, que nmanl1ã são 
e"perados cm Lisboa. 

Oli visit<lntcs apresentaram cum
p1·1me.11t-08 ao ministro dos Negócios 
:i:;.itrani;clros e estl.Yeram a deixar 
cartões, dunu1te a tai·de, nos gabine
tes do mlnilltro da Deresa e dos titu
lares das pastas do Ultramar e da 
Educaçiio. 
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i::staçào do P.orJ.o 
;,EG CJtfO.'\. • in.'lRA -. 'I - Aber• 

tura,. 7.01 -Oracã-0 da man.llã; .7 .12 
- Sét.lmo andar; 7 .av -Despertar às 
sete " mela; li.� - Notlclà.rlo; ll.�o 
- MlSCelânea;_ !l - C�t!IUdO Da eS< 
traaa; ll.30 � Música Portuguesa; 
11.50 - i;;ventual; 10 - Enquanto 
!or bOm, dia;. .l.! _ .... l\túsica 1·eg!ena.1 
p0rt� .. ; 12.l� - O quano de 
uora da ouvlni;e; l.l.30 -, Ritmos 1a
t1Do..aínerícanos; 12.45 ,... Resumo do 
programa, notielário e bOletlm de 
filmes; 13 � .apei·it1vo musical ; 
1a:16 ,... Entre o ,a[llloço e o mundo; · 
ia.ao -, Meie nora para todos;, 14·..;. 
Tic-Tac,;, 14.ao -, ,\ música da tar• 
de;. 15 ,... Ra.dto «flacard»; 15.30 ,... 
Mosaico; lo ,... .ttadlorama; ia -
MelOd!�; 18.16 - Noticiário regio
na.! t bOletlD.s de tUm&s e rellg,oso;
18.30 - Terco, da l:laslllç.. dos Már· 
tires, em LisbOa;. 19.05 - Músl� 
seleccionada; 111/26 - &eaumo do 
programa. publlça,;ôe/l recebidas " 
boietlu:i de !Umes; l!l.30 - Progra· 
ma de L1sooá; � ..,, Música pura. o 
seu Jantar; 20 �o - Noticiiu·lo; 20.55 
..., Meditando; 21 - Carr1lllã.o - Os 
11ovos emissores em n18.J:Clla; 22 .:... A 
música e boa coqipaµllla; 2:t.30 -
i'rog.roma ae .Lisboa; 23 - A ia.• 
hora; :.: - can·Uhão e encerramento. 

l 
RAD10 CLUBE PORTUGUÊS 

Ondas 1néct1as � curtas a.e L.tstJoa 
SEGUNDA-FEIRA ...-. O ...., NotlC1!1.-

1·io; 0.02 - Mete.--Nolte; 2 - Notlc1a
rlo; 2,02 � i::w·opa; 3 - Notl· 
eh.rio; 3.V:I. - A noite é nossa; t! -
Noticiário; 6.02 - Descwpe, mas Já 
são horas; 7 - Notlciarlo; 7 .03 -Ta
lismã: 11.ao - Ondílo do oinlm.lsmo; 
10.04 - Talismã; li.! - o lllundo em 
canções; 12.30 -, J!:la; 12.45 -, Or• 
q,uestras Uge!ríl,$; 13 - Noticiário; 
13.00 - Graoa. com todos; 14 -
Oa.Dções a.legrts; H,15 - Cinema, 
Tea�ro & C.•; 14.30 - Ma.tlnée tea
tral; 14,4b - Solistas; l� - Notlclâ· 
no; 10.oi ,..., Vedetaa e canções; 15.ac 

-------_____ .,.. __ -:::, 

Mas o s�rrisó radiÓso de Claude gelou-se-lhe 
nos lábios quando. os olhares de ambos se cru
zaram e ela avístou o livro gue ele ainda conser
vava na mão trémula. · 

Com uma· estranha voz ro1:10a,. ·como despe
daçada, onde passava toda a angÚstia que lhe 
repassava o coração, Jean · interrogou: 

- Que quer dizer isto? Pode exp)ica�-mo?
Claudé dominara .. se.

- Em primeiro lugar, sente-se - replicou
ela com firme doçura. - O que tenho para lhe 
dizer será longo, Jean. Ainda não está em esta
do de permanecer de pé. 

Instalou-se na única poltrona e, apesar dos 
seus protestos .. sentou-se por seu h1,rno numa 
cadeirinha baixa, quase aos pés dele.· Ficou uns instintes olhando-o intensamente. 

- Escuto-a. - disse ele por fim, com a mes
ma voz baixa e despedaçada. 

- É uma história longa, cheia de dor e de 
maravilha, quase um cozíto de fadas. Era uma 
vez uma menina que vivia na Normandia. e 
essa menina adorava a vida. Amava com toda 
a força do seu coração ardente tudo o que era 
belo, as flores, o céu, as aves, a sinfonia cor-de
-rosa da Primavera, ou o branco manto d� ar
minho do Inverno. A almazinha ingénua abria
se-J.he para tudo, pois ainda não conhecia a 
njustiça nem a dor. 

«Um dia de Verão luminoso e quente, foi ví
tima de 'Um grave acidente que custou a vida a 
seu pai. Durante dias e dias, esteve entre a vida 

: a morte . Nesta terrível ba�alha. foi a �icia 

�...,. ................ . ... • • ·-·-··· •• u • 

E S 'f R E I A S  

O f  I C I Al D A  A RMADA 

CONDECORADO 
com a medalha militar 
de Serviços Distintos 

O ministro da Marinha con
decorou ontem no seu gabinete 
o capitão·de-fragata ,José Au-s
gusto Barahona JPernandes com 
a medalha militar de prata de 
Serviços • Distintos com que foi: 
.agraciado.

Ao acto assistiram o almiran
te F\jáVlo de , Oliveira e Sousa, 
superintendente <l.os Serviços da 
Armada, almirante Ramalho 
Rosa, director do InsUtuto Hi
drográfico, vários oficiais da
queles departamentos e ainda 
os oficiais que prestam sel.'ylço 
no Gabinete do Mktistro. 

MONUMENTAL 

O Despertar do Amor 
Realizado por John Oulllsmln, es

treou o cinema M01mm11nta1 o filme 
«O Despertar do Amor», exkaido do 
romance de Pllyllls Hastlngs «Raptu
re ln my R<igs». Estamos peraute um 
filme de extrnordlnárla. beleza plá:;
tlca e formal, servido por uma. téc
nica segura e ave.nçada. que consz
guQ dai· a todo o teme. expOSto uma 
pu,JanÇQ. Jnterlor asslnalàvel. 

Pellcula estruturada. num ari.u
mcnto dl!ícH e violento esprala.-,;e 
na aná.lise lnelslva de wna tamllla. 
f.rancesa. Nessa ta:mllla salienta-se 
urna �·apar!gulnha de quinze ou de· 
zassels a.nos que aprende a com· 
vreendcr O Mundo num qu'1Sc sei· 
vagem lsOlameuto, Sonha com o 
amor, ou melhor, eom uma amável 
companhia. .Às cenas desbObinam-se 
em i·ltmo cada. vez mais Intenso e 
o es1iectactor v1·onde-.sc ao destino 
daquele. Jo,·om. Uma interprctaçãO 
maststrR.l de Pat.rlc!a. Gozz.l, que se 
tinha Já revelado uma gre.nde arus: 
t.a no !lime «Os Domlng06 de Cybe
le», 60ntribul llara um engrndccl· 
mento da pelícl\la, bem secundada 
w1· MeJvync Douglas, Dean Stosk· 
well, Gunnel l..indblom e I,esllo 
Sands. O filme i·odado em «Clnemas
cope», preto e branco tem uma l>Oa 
fotografia de Marcel Grlguon e conta 
com pertlwra. musical expressive. 

Morolmentc 6 filme paro. adultos, 
epm reservas. BOns documcntàrios. 
- C. OLB. 

POLITEAMA 

A Aventura está ao largo 
Se o leitor gosta de 1>assar un• se

rão despreocu.vado, com u m  sorriso 
per1n1me11te 110s lábios, longe de pro
bJ.emas e se11i problemas, então vá ao 
Poitteania. Pocterá assistir á vroiec.
ção de u11• /i!me leve, despretensio
so, que não pretende, cte facto, ser 

. mais do que aquilo quc é: um e1i,
tretentmento c,gractávei, uni passa• 
tcmvo que com certeza. lhe agradará. 
Não debate vrootemas, não traz 11c· 
nhmna 1n=aqe11i especial, 1ie11• tau· 
-pouco o obrigará a Pensar. Ai ud<i· 
-!o-á, apenas e simpleJmentc, a passar 
ctu.as /Wras de boa-dis?)Ostçdo. E re
pare, caro leito.·, que 11ão é coisa fá· 
c!L - ou. 1>elo 11•e1/.0s tão /áCiL com-O 
1)0SSa parecer - Jazer uni Jilme co-
1110 este. t 11.Ccesscirio, antes do 111ais, 
um argumento em que a si11i1>lieida
cl.e seia a quatiducte ctomi1wnte, si111,-

S O C 1 D Ã 0  -�- ---- ·- 91. 

!'.JUem venceu. Mas a criança _ciue voltou aos 
seus folguedos já não tinha o mesmo ardor con• 

fiante e sereno. Apesar da ternura da mãe, dos 
mimos do irmão mais velho, permanecia som· 
bria e taciturna, fazendo todos os dias a cruel 
aprendizagem da solidão: E da mais· terrível ·so
lidão, aquela que provém da exclusão de um 
ente da sociedade normal dos outros entes, Por
que, Françoise - rlão sei se lhe disse que se 
chamava Françoise � era mais do que isso; era 
uma flor de excepção na uniformidade do ra
mo . . .  A dor passara por ela, dilç1cerando-lhe o 
coração e marcando-lhe a carne com Ull) sinal 
indelével. 

<iÓs dias passaram continuando o seu ciclo 
ete.rno. A pequenita dolorosa cresceu, fez-se 

mulher. tornou-se uma rapariga que fechou 
ainda mais estreitamente em torno de si o cír
culo de solidão onde nenhum estranho d<rvia 
jamais penetrar, 17ois Françoise não esperava 

nada da vida nem do amor. Com efeito, qual 
seria o homem que poderia contemplar sem es· 
tremecer o seu pobre rosto todo sulcado de c1· 
catrizes ? 

((Mas porque Deus, na Sua misericórdia, dá. 
a toda a alma o seu secreto 1\ianá, ela encon
trou na música e na poesia o derivativo neces
sário à sua pqngente ll<>lidào. 

C<Uma única amiga. a que devia mais tarde 
vir a .ser mulher de seu irmão. soube encontrar 
o caminho daquele coração altivo e apaixonado.
Um dia, ofereceu-lhe esse livro, <10s Rostnt> da
Vida» . . .

plicidacl.c não isenta de 1t11t certo ca
rácter. Jtumano, aqui e ali ratada de 
11oeSia. De1JQis, 4 essencial que o I cu
liwdor cine,natfzc o tema que lhe é 
<tado co1n sooriedacte, não cai11cto em 
prcciostsSímos técnicos artisticos <1tLC 
se não coadunam co11, o aspecto 
m.arcaaani cnte linear cta h.1stór1a, 
mas p,ocurancto se11u>re reaiçar os 
pontos que lhe pareçam prlnctpats, 
quer pela graçci que cteles se aes
vre1Kla, quer pela /urnumidade ou 
1>ocsta. que neles se encontrem. 

O /tlme do Politeama é um exeni
PIO do que acabamos de a/trinar. Ri· 

chard Thorpe so1ibe ser o rea!lzactor 
<le que o argumento necessitava. A 
sua coniprovacta c.1:periéne!a foi uma 
auxiliar vrectosa para alcançar o ut· 

vel de equilíbrio que logrou cl.ar à 
pclicula, Também os actores -
Hoyley Mills, Jolm Mlll-e James Me 
Arll•u� - com c.ccctcntes í11terpre
tMôes, foram o e<n1wteme11to icl.eal 
vara. o seu trabal/,o. 

Fotoora/la colOrlc!a e /1mdo must· 
c«L de boa craveira. 

<Jomptementos regulares. = P. <;. 

- x .....--.  

IMPÉRIO 

Um grande filme de espionagem 

o público que, cm gra.ndc uúmero, 
tem acorrido ao Império, não so 
cansa de aplaudir o maloi· !lime de 
espionagen1 do ano, «O Meu Fune
ral cm Berlim». Com uma grande 
criação de Mlohael CI.aine no pnpel 
de agente secreto, este. obm de Guy 
liamlltou. Inteiramente filmada em 
Berllm, classl!loo,-se !àcllmente como 
um filme !ore. de série. Nele tudo se 
conJuga. para que o cspcctador o 
não esqueça; a emoção, o a.mor. a 
surpresa, o Imprevisto. a violência. 
E duranto o rcsenrolar da pelicuia, 
o público não se fatiga, segue �m 
cl'escente emocão e também com um 
sorriso a. movimentação das pcrso• 
nagcns. :t: que •O Meu Funeral cm 
Berllm» nada tem de tétrico. i:; um 
rnmc realizado com uma clcg- mela 
ímpar, de uma subtileza agradãvc1 e 
o.psl!'onante, 

Eva. Rcnzl, be1·llnense de vinte 
anos, secundo. Michael Came, do 
«caso Ipcress». E os dois formam 
um par que valoriza cxtraordlnà.rla.• 
mente o tllme. 

Batendo «réeords» de receita em 
todo o Mundo, •0 Meu Funeral c:n 
Berlim• 8egue em Lisboa, O lllCSlllO 
caminho. Já está na segunda. sema
na e a sua catTelra antevê-se longa, 
pois a obra de Hamllton levanta ra• 
da. vez, uma malor oDda d� entu
siastas entre o público que aprecia 
bOm cinema. · 

!R T( ( IRTIS TjS

�rmina dentro de dias a en

trega dos trabalhos para o 

XII Salão de Primavera 
Termina. dentro de dias o prazo 

para a entrega dos trabalhos destl· 
Dados ao XII Salão da Prima.vera, ao 
q,ual podem concorrer tro.baJhos ao 
aguarela, cerâmica, desenho, escultu
i·a, gravurn, guaclle, pastel, óleo, têm
pera, tapeçaria e vitral. 

Os artistas Interessados em pert:
c!par no XII Salão da Primavera, 
pron11Jvldo pela. Junta de T\Jrlsmo <ia 
Costa do Sol. deverão fazer a entre
:;a dcJS i·cspect1vos trabalhos, com a 
maio:, brevidade, na ..ede deste Or
gonismo. 

Se1ão atr!bu!dos os segulutes pré· 
mlos: medalha do prata e bronze; 
g(t!ardoando os melhores trabalhos 
&presentados em roda moctalidede: 
dois prémios pecuniários, no valor 
de 2000&00 o 1000$00, dCtitinados a. 
salientar os do,s melhores traba!bos 
presentes no Salão, podendo ser !cita 
a sua escolha dentro de qualquer das 
modalidades. 

O jornal NOVíDADES 

vende-se em Faro 

Qa Tabacaria Farracha 
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Festival de Cannes 
MRIS. 13 � .e o seguinte o pal

ma.rés o!lciat do Festival de can11cs: 
Grande P r 6 m I o lt1t,cn1aclona1 ; 

•Blow Op» (Grã-Bretanha) ,  de MI· 
Chelangolo Antonionl. 

Gi·ande Prémio Es1>ccio1 do Júrl 
(ex-aéquo) : «Acidente» (Grã -llrota
nha). de Josepl1 Losey, e «Encontre! 
Ciganos Felizes» (Jugoslá,·la) . de 
Alcksaudar .1-'enov,c. 

Prémio de Prlmetro. Obra; «o Ven
to dos Ames» (Argélia). 

Prémio do Argumento : Ello Petrl 
Utâlia) e Alleln Jessua .(França) . 

Prémio da Interpretação Femini
na: Pie. Dagci·ma,·k pelo. pellrulo. 
uElv!re Mad!gan», de Bow!derberg 
(Su6ciaJ .  

Prémio da lntei•pretação Masculi
na., Odded Kotler pelo filme (rrés 
Dias e umo. Criança» (Israel). 

Prémio do Melhor Ar�umento (ex
-aéquo) : Elio Petri «A cada Um o 
que é Devido». da !tálla) ,  e Alaiu 
J8S$Ua «Jogos de Massacre». da 
. (Franca ) ,  

J:>1·émlo de Realização : o húngnro 
Ferenc Kosa pela produção «Dez Mil 
Sóis>. 

o j úri-atribuiu uma mênção b.On· 
rosa oo 1·00\iza.dor 1,rancês Rabcrt 
Bresson. -, (F, P.). 

NAUFRÁ GIO 

DE UM NAVIO 

D l  PlSCA lSPANHOl 
AO LARGO DE VILA 

PRAIA DE ANCORA 
VIANA DO CASTELO, 11 -

Na costa de Vila Praia de An· 
cora, a uma distancia de dezo,· 
to milhas. naufragou um barco 
de pesca espanhol, cuja tripula
ção foi salva por outro navio. 

Um pesqueiro de Vila Praia de 
Ancora, o «Serra de Arga-» trou
xe para terra dois botes salva
-vidas de borracha, nos quais 
está gravada a palavra "Mary� 
- que se deduz sei· o nome do
barco naufragado -. e tendo 
matricula do porto espanhol
«Maria». 

s. R.

MINISTfilUO DA ECONOMIA 
SECRETAltlA UE ESTADO 

DA INl>úSTRIA 

VlRl::üÇAO·üERAL 
DOS St;RVIÇOS ELt:CTRICOS 

E D I T O S  

Faz-se público que nos ter. 
mos e para os efe1.tos do art. 19.º 
do Regulamento de Ucenças 
p a r a Instalações eléctrlcas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.• 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
esta1·à patente na Direcção-Ge
ral dos Serviços Eléctrlcos, sita 
em Lisboa, na Rua de S. Sebas· 
tião d'<!. Pedreira, 37, e na Secre. 
taria da Câmara Municipal do 
Concelho de Bombarral em 
todos os dias úteis, duran· 
te as horas de ext5edlente, 
pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação <lestes 
éditos no «Diário do Governo�. 
o proJ ecto apresentado pela
SOCIEDADE ELÉCTRICA DO 
OESTE, LD.-'1, para o estabeleci· 
mento, em Salgueiro, do citado 
concelho, de um ramal aéreo. a 
30 kV, com 2408 m, no poste 
n.• 4 do ramal para o Carvalhal, 
ao posto de transformação dos 
Serviços Mun1cipal1zados do 
Bomarral, no Salgueiro. 

Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de
verão ser presentes na referida 
Direcção·Geral, ou na Secreta· 
ria daquela Cãmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 

Repartlçào cte Licenciamento, 
em 10 de Maio de 1967. 

O Engenheiro Chefe 
.<a), Guil!l.errne Marttn� 

MUNDIAL - A provocadora - Pa
ra adultos. 

COLISEU - A Leo1ão ctos ):orros 
- Para. adolescentes e adWtos 

llEX - 001/4 e os Biktnis de OI• 
ro -Filme 1xna adultos. 

S. LUIS t: AL.VALAlJE - A lrln4 
Sorriso - Pllme recomendável para 
adolescent�s e adultos, 

ROMA - KISS. Klss - Ba11g, Ba11� 
- Pare. adultos. 

MONUMENTAL - o Despettar dO 
Amor � Para adultos, com reservas 

� x -

·.l'anto o cartaz como qua1.sque 
anuncios publicamo-los a titlU t 

de mel'a informação 11 

1!:m pequenas inform:..çoe:; damo 
a informação moral dos es .s 
tacu1os como nos e 1orne��� 
pelo :Sccretar/ado do Cint:ina 1 da Rádio da a. e. r, 

'l" f' KÍ. R O :»  

V AJ::iCO SANTANA - A's .(l,4S -
<1:!ocag., - Alma �m Munao» · 
A'� lG - •Matinee». 

A. B. v. - A s  �\/.iO e 23 .-. (Aa i Colinas». 
J\ s 16 - uMaUnée». 

V U.,LA1tj:,'l' - " • ,a e 23 ,... ,� 
,mos ASSOclados». 
A's 16 - «Matinec». 

'l'J,;A'r.RQ .U.'\ :.l'füNJ.)AO.E; ,- 'rerÇa, 
-ieora - .11.'s 21.aO .,.,, A ópera «'!'os, 
ca». 

M ,, «. l A VITORL'> - A's 21.30 .., 
«Antonlo Marinheiro». 

CAPITOLlO - A's 20.45 e 2a .., 
«Duas P�rnas ... l Milllào». 
A's lo - «'.Ma.tinee». 

CA�,\ DA C011i,;J)IA � A's �2 ..., <As 
caroos de Soi-or Mariana». 

MUN UMl!;N'!'AL � A's 21.-15 .,, tA 
l'romcs:;a». 
;\'s 16 - «MaUnée» . 

C I N E M A S  

lMP.b.RlO - A's 15,ló, 18.30 e 21.30 
- «o Meu Funeral em Berlim& . 
A's 18.1;, - 2.• «matlnéc». 

1':S I uD10 � A'� l!>.JO. 18.ao e 21.45 
- uMudar do Vida». 

ESTVDlO -144 - A's 15.30 e 21.45 ... 
«O :t:sptão Sal às Nove». 

Al,VA!.,ADJ:; - A's ·15.15, 18.IS e 
21.-15 - «A Irmã Sorriso». 
A's 18.15 - :.!.-• «matlnée». 

:;, Lui::, - A's 15.1;.,, 1a.10 e :ll.30 -:s 
«A Irmã Sorriso». 

S. JORGE - A's 15, 18.16 e 21.30 -
-, «A Maior História de Todos os 
'l'empos». 

R0�1A - A's 15.30 e 21.30 � «KIS$ 
l{ISS, Bang, Bang». 
A's Ul.30 - !!.·• «motlnéc». 

11101'. CíM.l:.,,.�TAL - A's ló.Ui, 18.30 � 
2 t.30 - «O Dcspcl'tar do Ãmou. 
A's 18.15 - 2.• «mati,néc». 

Evl!.N - A's 15.15, 18.�0 e 21.30 _ 
«um Homem Chlllna.do Adão» 

POLl'rEA.MA - A's 21.30 - «A Àven. 
tw·a está no LaJ'iO», 

MUNDIAL - A's 15.lb, 18.15 e 21.30 
- «A L'ro,·ocadora». 

TIVOLl - A's 21.30 - «Fllnt, L'etll!o 
supremo». 

CONUES - A's 15.13, 18.15 e 21.iJO 
- «o Grito do Gueri·a doe Coman, 
c11es». 

AVI.:$ - A's 15.15 e 21.ao - .se TU 
não .Existisses»,  · 
A's 18.30 - 2.• «matlnêe». 

ODEON -, A's 15.lo, 18.15 e :?tl.30 .., 
«Quando Tu não Está.si>. 

COLISEU � A's 21.30 - «A Leilão 
dos Zorros». 

J:.'UOOPA - A'S 15.30 e 21.30 -, 
«Quando Tu não Estás». 

ROYAL - A's 15 o 21 - «Não me 
Mandem Flores». 

lMP.ERL!\L - .11.'s 15 e 21 - «A ()r3D· 
de Conida 11. Volta do Mundo». 
A's 18.30 - «Plnoch.lo» (6 a!IOS). 

LIS - A's 15 e 21 ,-., «Qua.i·to il"ra 
Dois». 
A's 18.30 ..., «o Segredo do Tom· 
my» (6 anos). 

CHIADO TJ,ll:tRASSE ,.., A:; 15 e 21 r
«Ansle. de Viver». 

Ji\JRIDlM - A's 15 e 21 -, «Muthe• 
1·es . . .  e Recrutas». 

REX � A's l6 e 21 ,.... -131klllls (le 
Ouro». 

OINEAR.TE � A's 15 e 21 ...., cPerse· 
gulção». 
A's 18.30 ,..., «A Espada era a x,elt 
(6 anos). 

OLíM.PIA - A's 14 e .19 ,..., «o Fllbo 
de Slmbad». 

SALAO LISBUA = A's 14 o 19 ..
Dois !limes. 

PARIS - A's 15 o 21 -. cUDl ao
mem e Uma Mulller». 

REST.ElLO - A's 21.30 - «RJ!Ul elll 
Paris». 
A's 15 .,.,, «Ma tlnée». 

D I V E R S O S  

JARDlM Z.001,00100 -, Abetto ao 
públlCo todos 06 dias. 

flQUARLO VASvU UA oAMA -
.. certo "" Oli.bUco t0<10II "" 6181-
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( «STANDS, EM LISBOA: R, ALEX. HERCULANO N.• 4 \ 
E AV E N I D A D A  R E P Ú B L I C A  N , ' 3 6 • A  

mana ou  

. com economia de �onsu

m o, segu rança e conforto 

AUSTIN !VI I N I  850-·----------------------"'!" 
um convite ao prazer sau· 

dável do ar l i vre: o carro 

q u e  l h e  p r o p o r c i o n a rá 

' momentos inesquecíve i s  

D i s t . g e r a i s : J .  J .  G O N Ç A L V E S  S U C R S . ,  S .  A .  R .  L .  • L i s b o a  P o r t o
E v o r a • B r a g a • S a n t a r é m  • M a t o s i n h o s  - A g e n t e s  e m  t o d o s  o s  d i s t r i t o s  

·--....__'--".._

AGENDA DO LEITOR 

, ,. · INDICE _
BORGES & IRMAO 

COTAÇÃO DAS ACÇÕES ( Base, Dez. 65=100) 

GERAL 
METROPOLITANAS 
Bancárias 
Eléctricas 
Industriais 
Diversas 
UL TRA..l'vfARIN AS 
AngoJanas 
Moçambicanas 

T A3ELA DAS MARES 

DIAS PREIA·MAR BAIXA·MAR 
24 ... 7.51 20.20 1.21 13.4-0 
15 . . .  8.45 21.12 2.20 14.82 
16 . . .  9.55 22.20 3.20 15.40 
17 . . .  l l .20 23.3� 4.40 17.00 
18 . . .  12.32 0.50 6.000 18.20 
19 . . .  13.35 7.02 19.23 

• 
DIAS NASCER POR-D O-SOi. 
14 ... 6 h. e 27 m. 20 11. e 4-0 m. 
15 . . .  6 h. e 2 6  m. 20 h. e 41 m. 
16 . . .  6 h. e 25m. 20 h. e 42 m. 
17 . . .  6 11 .  e 24 m. 20 h. e 4S m. 
18 . . .  6 h. e 2 3  m. 20 h. e 44m. 
19 . . .  6 h .  e 22  m. 20 b. e 45 m. 

• 
o Museu C!o .tS. S. J;!., no quartel 

da Aveni<ia o. Carlos 1. está paten· 
�• ao 1>úbllco. às 3. •, e 6.'• feiras, du 
15 às 17 30 horas. 

Hospita l de Jesus 
lô:n!erma.iem rellgtosa e pro!tCJenu 

HOSPITA LIZM.;oes DESDB 
ESO. 50$110 

Travessa da Arrocllela, li ,,., 1'LS.80A 

12/5/67 5/5/67 Desvio %. 

108,3 111,7 -3,0 
107,9 111,2 -3,0
139,7 142,5 -2 .0
96,l 100,4 ..... 4,3 

104,8 107,6 - 2,6
98,5 100,2 - 1.7

110,7 115,0 �3,7,
1 1 1,9 116,5 -3,9
96,7 98,0 - 1 ,3 

CORREIO MARíTIMO 
São enviadas matas vostais pelos 

barcos abaixo mencionados e nas 
datas í1uticadas. A aceitação dos re· 
fllStos é feita no 5.o Sector e a últi• 
ma tiraoem na Caixa Postal. 

DIA 15 - •ARL.'\NZA», para. as Ca
nârlas e Fernando Pó. Reglsto.s até 
éa 9.45 horas e última tll'agem às 
10.45 horas do próprio dia . 

-- «MONTCALM». pare. o Cana• 
dá. Registos até às 9.45 hol'as e ul
Ume. tiragem às 10.45 hooos do pró
prio dia. 

-- o «sUD·EXPRESS» leva ma.
las postais para a América do None. 
via Paris e Oilerburgo, pelo paQuete 
«QUl!iEN ELISABETH». a salr no dia 
18. Registos até às 10.45 horas e úl· 
tlma tiragem às ll.45 horas do pró. 
prlo dia. 

DIA 16 - «GIULIO CESARE» , pa. 
re. o BrasU e América. do Sul. Jwgls• 
tos at& às 9.45 .horas e última tira• 
aem às 10.45 horas do próprio dia. 

TELE F O N E S

DE SERVIÇO DE URGÊNCIA 

6 8 r v l co de Emer&encla 
da P. S. P • ........... ,, .... ,. 

FÃfilllÃCIAS DE SERVIÇO 

J.UltNO G

SAN'IIA ORIUZ -, AN. �mes Pereira, 
34-.o\, -:: Tel. ,784838 

V.ITEX - Estr. d e  Bentdca, 373-B -
'l'ele!. 780548 

WfflE - Av. Madame OUrie, 15·A 
-Te!. 778439 

�JBLRIAS (das). - Rua Pillpe 
da. Mata, 160•162 ,- Tel. 761035 

• · $, BAR/I'OLOMIEO. - Vila Pa.Ulo Jo1·. 
ge, l .(à.s Gallohelra&J. - Oharne
oa - Te!. 790969 

CENTRAL DO LUll\:!JLAR, - Rua do 
Lumtet, .77 -. Te!. 790480. 

CABRl'DA - Qunp0 Gt'6Dde, 220-222 
-Tel. .772397 

SANE.X - .A.r. da Igreja, 3'1-0 -· 
rre1. 776905 

AEROPORTP (do); -Av. Almirante 
Gago Coutinho, 101-D, (A Av. D. 
Rodrigo da Cunha). - Te!. 7a2384 

RIO DE JlANEIRQ ,- Av. Rio de Ja
neiro, 4-0 (à. Av. Esta<ios Unidos 
<!e. América), -, Te!, 721409 

ALGA!RiVE - Av. de Roma, 7-B -
Tel. 777478 

SAO JORGE - Av. Rovlsco Pais, 32. 
-A-:a -: Te!. S44027 

S'AO l\ilGUlEL - Prece, Francisco 
de Morais, l - rre1. 771469 

OAiMPO PEQUENO (do) - Av. da 
ReÚúbllca, 58-D-E - Tel. 771661 

FIGUEIRAS - Av. Marquês de To• 
mar, 20 -: Te!, 44995 

CR.UZ NUNES ,- P.raça DUQUe de 
Saldanha, 14' -Tel. 4184& 

NOVAIB - Av. L\lls Bivar, 11-la ,... 
Te!. 443M 

SALUS - R. Luciano Cordeiro, 73 
-rre1. 42239 

ASOENSO - R. 27, 41, Boirro da 
Encarnação, 73 - Tel. 389lU6 

FER.N'AN\DES BORGES - R. C., 3 -
Lote 300 - Olivais SUl - Te! • 
389091 

OLIVAIS (dos)' - Rua. Alves GOU• 
vela, 19 - Te!. 3892237 

OONOEIÇAO - Çalç. D. Gastlo, 30• 
-32 � Te!. 381279 

S'ELVA -. Cale. de Sa.nto André, 1a, 
-Tel. 8620'74 

BRANQUINHO - R. dos Sa,padorcs. 
87 - Te!. 842725 

LUZMA·R - R. João do Nascimento 
Costa, 16·A là. Plc.lleleira) - Tels. 
P. P.C. 728395·720'7703 

IBÉRIA - Rua. Barão de Sabrosa, 
235-.A .(à. Ale.meda) ,-, Tel. 728277 

BASTOS - R. Morais Soe.res, 9l·F 
-Te!. 84050 

OASTRQ - Av. Alm!ranlo Reis, '76·A 
- Te!. 44373 

VICENTE DE JESUS -, L. do Rato. 
3-C·D -681947 

.,,... ..... .,. ............ ,.,, ............. �� ... ......................... .,._. ....................... � .... -...... ...-. .............. � ...... ................................... " ........ -.;. .. ..,._.,;;;..,. •• r..,t',.� ....... , ...................... ..
Hospital de S, Jose ..... . 
Enfermagem Permanente 
Sapadores Bombeiros ...... 
Hospital de Santa Maria 
SanKue, oxii,enio e soro 
Cruz V e r m e lha Portu• 

li� 
860131 
H616l 
322222 
775111 
171168 

JtrDIOE DE o� - Rua de 
Ca.ml>Olide, 54-A - Tcl. 684424 

PINHEmO- R. de Campo de Ou• 
riqu.e, 131-133 - Tel. _686640 

EL."1A - R. D . .Maria Pia. 358-A ,.... 

F U T E B O L

« TAÇA DE P O R T U G A L )) 

BELEN ENSES- F. C. PORTO 
- ENCONTRO DE MAIOR INTERESSE

,

NA TERCEIRA ELIMINATORIA
llfVºis de concluidos os Campeo

Nacionais de Futel>OI da I e 
iv isões re�resso 110Je a •Taça de 
u11al•, com a dlsputa dos Jogos 
esJ)Ondcnt.es à. 3.• el!m! nató.t'ia. 

f1 todos. diga-se de passagem. por-
t.o ils desistências do OeSi>Ol'tl\·o 

111.-0urcnço Marques e do Angrense 
pondem as iiuséncias do Vitó· 

acional» da Ili divisão 

vence-se n 7.• Jornada da l.• fase. 
os seguintes cncont,·os : 

ria de Setúbal e Benfica, adversários 
rcsJ)<)ctivamente daqueles clubes. 

Assim, é reduzido o interesse pelos 
desafios da primeira «mão». por
quanto ·a1>euas o Belenenses-F. e. do 
Porto é susceptivel de o.trair as atcn
cões dos adeptos do futebol. 

A1>esar disso, os desafios de Gul· 
marãcs, s. João de. Madeira e Fw1-
chal não deixam de despertar certii 
expectativa, tal como a partida de 

Leiria e Porlalegrc11se-«Os Marial
va•». 6.• S é r i  e - Tmmagal-Saca ve· 
nense, U. VlJa.fro.nquense-s. L. Car
taxo e G. D. Matrena-Alferrarede. 

Z o n a D - 7.• S é r i e - e. D. A. 

COhnbra, entre a Académica e o A. 
s. A, represcnt4nte do futebol an
golano. 

S<:�uc-se o prog1·amG da jornada 
<lc hoje:  

«Os Belenenses» · F. C. Porto 
As. Acadé11uca • A. s. A. 

Beira-Mar · Uni$ Clube ela Gui1Lé 
Vit. de Guímardcs · S1it. ele Brava 
San;oa11e11$e • Varzí1n 
Marítimo - Lc1xôes 

Zona D - Casa Pia A. C.·SJ)Ortlng 
e S. L. J1lvora-Sambrasense. 

Todo. às 10.30 hor,u;, cxeepto o do 
Porto (Antas) e o de Lisboa (Pina 
ManiqueJ, rcspectlvament�. às 9.30 e 
11 hOras. 

ATLETlSIIIO - campeonato Na
, clonai remln!no. de Juniores, no Es· 

tá.dio das Antas (Porto) , s 15 horas. 
AUTO:,IOBILISMO -à !V Ginca

na «Moneabllldade A u tomobilístlca11 
de Alhos Vedras, a. favor da Sa11t.e. 
Ce5$ da Misericórdia local, a partir 
das 14 horas. 

BASQUEI'E.BOL - C a m p e onato 
Nacional da I Divisão, !ase f!nal 
(metropolitana). 2.• Jornada : Ben!I· 
CQ·V. Gama. e Académica. · SPortlng. 
no pav!lhão do Estádio Unlvcl's!.ta
r10 de COimbra. a. partir das 21.30. 

CAMPIS.\10 - ACEIPIJ)alllento da 
Pxhnavcl'<\, no novo parque do e. e. 
L. em Almornos (Vale de Lobos),
com eleição da «Mtss eemping». 

CICLlfMO - Circuito CICli.sta de 
Torres Vedras, pai-a. profissionais, às 
14.30. 

--Troféu «Oliveira Valença», pa
ra amadores. no Porto. ne. distância 
de 129 quilómetros. com parUda à.S 
9 horas. 

;)SGRIM>A - c11mpeonato NMi()• 
na! de Florete. Individual, no Cen· 
tro 1,;,spanllol, à.s 9 hores 

Hó(i!UEl E.'4 OAMPO - C6mJ'leo• 
uato de Lisboa., de seniores : Belenen
ses-Hóquei e. P. e Atlético Toial· 
�t,,tlétlco de Po1·tugat, ambOs às 10 
e 30. 

-- Campeonato de Lisboa, de Ju· 
n:ores: Benfica-H6Q.uel  C. P., à.s 10; 
A Uétlco-Belenenses, à.s 9.30. 

RÃGU1!1BI - E n e o ntro Portugal-

Zona A - 1.• Senc -s.  e. Régua
c. Mtrondcla, G. D. Ollaves•C. A. 
eedo de Cavaleiros e t'. e. VlzP.la
c. Vila Real. 2.• Série - VllanQ· 

e-BOavls,a, 011 Vicente-Vianense 
a;opele-011 vclra do Douro. 

OrnnCiolense-Ses!mbra. S a r  1 1 hc11se
·C35(1, Pia A. C. e Anlo1·a-Pilmense. 
8.• Série - Lusitano V. R. Santo An
tónio-Juventude. G. União $1,)0rt-C. 
D. Beja e $p. Parense-A!Ju.strcleuse. «TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS» 

zoua B - J.• Série - F. e. Av1nres
,:coomb1cnsc, Fcirense·Rec. A:lue- _ 

• e Sp. Lamego-Lusitânia F. C. 4.• 
1/,ie - A. C. D. Guarde-Mortágua F. 
e. Penalva do Castelo-O. D. Oouvc!a 
, 1,u.;,itano Vlidemoinhos-Ac. san�, 
oeçma. 

$érie C - 5.• Série - Naval l.• de 
11:0-U. Coimbra , At. Me1·inhense•U. 

1 BENFICA NO PERU 

fllpate a duas bolas contra o 
campeão do Peru 

LIMA, PERU, 13 - O Benfica 
1 o Universitário dos Despor:.Os, 
campeão do Pe1'u, empataram a 
duas bolas. no encontro que dis
putaram ontem à noite no Es
tidio Nacional, e m  Lima. Sob a 
direcção <10 árbitro Edwln Hei·
Ser as equipas alinharam: 

Benfica: Nascimento; Ca vêm, 
Raul, Jacinto e Cruz; Graça e 
Calado; José Augusto, Nelson, 
Busébio e Simões. 

UniversitáriO dos Desportos:
llurella ; Gonzales, Lafuente e 
Chumpitaz; Salin9s e Challe; 
Cruzado, Calatayud, Rojas, Url
be e Lobaton. 

Ao intervalo, o resultado es
Lava em 1-1. José Augusto abriu 
o marcador aos 18 minutos, na
lllarcação de uma grande penalidade resultante de uma falta IObre Eusébio. Lobaton igualou 
IOs 31 minutos. O Benfica <10-
llllnou durante os primeiros 25 
1$11nutQs. 

José A:ugustc- voltou a marcar 
tos 55 minutos, mas Chumpitaz, 
ta marcação dum livre, fixou o 
ll,,u1ta<10 em 2-2. 
. 11: de salientar a gra_nde lni

tiauva da avançada benfiquista, 
que desperdiçou bastantes oporlun1e1ae1es. - <F.P. e A.N.I,). 

Todos elites Jogos se roolizam nos 
ca111l)Os cios clubes Indicados cm pri
meiro lugar, às 16 noros. 

((Nacional» de Juniores 
Com os encontros de hoje, (ape. 

nas 22. l)Orque o desafio .Barreirense
-Benfica foi a11tcciJ)8do para ontem), 
conclui-se e. primeira !a•e do 27.• 
C ampeonato. 

Eis os jogos previstos : 
Z o n a  N o r t c - 1.• Série - Vila 

Rool·M. cavaleiros, Vt. Gul marães
·Afrnirante e on Vicente-Desp. Aves. 

2.• Série - $andinense-Vlanc11se, F. 
e. Porto · SanJoanen.se e Salguell'OS· 
·Cucujáes. 

3." Série - &Ira-Mar-Avintes e A. 
Coimbra-Leixões. 

4.• Série -S. B. Castelo Bl'anco,A. 
e. D. Guarda, SP. Corllbã--Abrav�zes 
e Aood. V!scu-Pinhetrenses. 

Zona s,tt -5.• Série - U. Operá
ria • Torres Novas. Cam,1>0malorense· 
-Me.rrezes e Peniclle-Aca.d. Santarém. 

6.• Séri.e - Sesimbra-S. L. Oilva.ls. 
Atlético-e. u. · F. e e. Plectade-Casa 
Pia A. e. 

7.• Série - Sporting-Oricnta.1 e Be· 
lenenses-V!t. Setúbal. 

8.• S é r i e  - Sp. F'a rense-Portimo. 
uense, Desp. BcJa-Lust tano de :evora 
e AJJustrelense-Sp. Olhanense. 

Todos estes jogos se roollzam nos 
campos dOS clubes !ndlooctos em pri
meiro lugar. às 10.30, com excepção 
dos que se efectuam no Porto (An
tas ) .  Sesimbra e Cova da Piedade, 
Que est,io marcados pare as 1 1 ho
ras. 

«Taça Nacional de Junioresn
A 2.• fase da com1>etlçi\o começa 

lloJe. Realizar-se-ão, por conseguii,te, 
os encontros da l.• «mão» da l.A eli· 
m1 natór!<i, nos campos dos clubes 
lndlCj\dos em primeiro lugar. ASSlm:  

Zona A - F. e.  Porto- Sp. de Bra
ga e SP. Esp!nho-SanJoanense . 

Zona B - S. e. Régua-Académica 
de Coimbra e Oliveirense-Ma ríuhen· 
se. 

Zona ç -Tones Noves · Benavente 
e l;lenfioa-0. Piedade. 

HELÉNIO HERBERA 
CHEGA AMANHÃ A LISBOA 

O famoso treinador argentino 
Helénio Herrera deverá chegar 
�manhã a Lisboa, cerca <lais 13 
horas, num avião da 4A!itália». 

o técnico ao Inter desloca-se
à capital a fim de escolher o 
Hotel onde se instalará a sua 
equipa durante os <lias que per
manecerá entre nós, a fim de 
disput11r a finai da «Taça dos 
Clubes Campeões Europeus», no 
próximo dia 25 do corrente. no 
l!.'stádio do Jamor. 

Rerrera também visitará o 
relvado onde se realiza o tn
contro. tomando, ainda, outras 
precau_ções com �ta � melhor 
ambientação dos dntenstas� ao 
. ambiente lisboeta. 
O Celtic de Glasgow ( com mais 

de doze mil adeptos) estará 
na capital dois dias antes do 
Jogo 
Ao contrário do Inter, os seus 

adversários não parecem ter 
pressa em instalar-se na ca
pital. 

De facto, a representação do 
Celtic, que, no dia 25, em Lisboa 
defronta o Inter, em jogo da fi
nai da "Taça dos Clubes Cam
peões Europeus», chega a Lts
boa, só no dia 23. terça-! eir:1, 
às 14 horas. Seis senhoras 
acompanham a comitiva. que 
inclui doze dirigentes. entre os 
quais N .  Kelly e J. Steln, prEsi
dente e manager dO clube, res
:oectivamente, e Thomas Reld, 
uresidente da Federação Esco-

cesa de Futebol, e dezanove Jo· 
gadores. 

Os campeões da Escócia de
verão :a.presentar a seguinte 
equipa: 

Simpson;  Oraig, Gemmel e
Murdoch; McNe11 e Clark; 
Johnstone, Wal!ace, Chalmers, 
Auld e Lennox. 

A 1 é m disso, calcula-se em 
· mais de doze mil adeptos os 
componentes da falange de 
apoio ao Celtic, que já requereu
.autorização à F. P. F. para os 
seus jogadores se treinarem lo
go no dia da chegada. às 17.30 
horas

CICLISMO

Na Volta à Espanha o holandês
Jan Janssen é o novo cami
sola amarela 

ZARAUZ, 13 - O holandês 
Gérben Karstens venceu a 17 •, 

ante-penúltima, etapa da Volta 
a Espanha em Bicicleta, no per
curso Villabona - Zarauz (28

km contra relógio). O holandêc. 
Jan Janssen passa a envergar a 
camlsola amarela, anteriormen
te na posse de Ducasse.-(F.f.). 

-FranÇQ, no CSlllPO da Tapadinhe,, à.s 
16.30. 

-- Banquete de homenagem à 
equipa francesa, no �ercado de Abril 
.(Belém),  às 21 horas. 

-- Campeonato Nacione.l do Ju. 
nlcres : Regentes Agrícolas - Benfica, 
em Oohnbrn, à.s 10.15; e Académica,. 
-O. D. U. L.. àS 9 horas. 

--Taça de H o n ra : Belenen.ses• 
,'\cad. AmadOl'Q, às 9 1101-as. 

.REMO - Assembleia geral da Fe
d(ll'oção Portuguesa, pare. eleição dos 
corpos gerentes, no Largo Ratacl Bor
dalo Pinheiro, 31,  3.•, àS 9 horas. 

tl'flNIS DE MESA - Cempeouato 
de LlsbOa, de infantis, fase !!na!, 7.• 
Jornada. : ln tendente - Desp. Carmo, 
Atlético da. Amadora. . e. Católico, 
Bcnfiea-SJ)Ortlng e O. Progresso- S. 
L. Amoreiras. nas meses dos primei
ros, às 10 horas. 

TllRO AOS PRATOS - Torneio do 
G. I. e Recreio Paionense, no Palão 
(Figueira da FO�J . u 14 horas. 

e Embora tenha recebido convites 
de vários clubes1 entre os quais o 
Salgueiros, confirma-se que Mon
teiro da Costa ficará em S. João 
da Madeira, onde granj eou gran• 
de número de am izades e Pos,ui, 
ainda, interesses de carácter Par
ticular. 

e Muito embora já tenham sido re
ter-idos vários nomes para ocupar 
o lugar de treinador-adj unto com 
vista à prôxima época, a Junta 
Oirectiva do Belenenses ainda 
nada decidiu. Contudo, os n<fmes 
de Carlos Silva, actual têcnico do 
Sintrense, e de Peres Bandeira, ao 
serviço do clube, são, neste mo
mento, os que parecem reunir 
mais possibilidades. 

e Esta tarde, ãs 17 lioras, no MOn• 
tijo, jogam o oesportlvo do, Mon• 
tiio e o Desportivo da C, U, F. 
para disgula da «Taca Amiz�.den. 
A C. u. F. deve apresentar a sua 
primeira categoria, pelo que se 
adivinha um bom espectáculo de 
futebol. 

e A eossc dos novos corpos gerentes 
da F e d e r a ç ã o Portuguesa de 
Campismo e Caravanismo, reali· 
za-se no dia 19 do urrente, às 21 
horas. 

e O sarau anual de ginástica do 
S1>ortlng, etectua-se no dia 20 
deste mês pelas 21 ,1 5  horas, no 
Pavilhao dos Desportos. 

e Num dos primeiros dias desta se • 
mana deverão ser indicactos os 
nomes dos luturos corpos geren• 
tes do Bcnlica. 

KUll8 .••••••J•••• .. ••••••••••• .. •• 
Çomando•clà U, N. li . ...... 
Pohc1a de Segura11ça Pu• 

biiça ............ .!� •. ; .......... . 
Po11C1a ·de 0v1açao e Tràn, 
"ªº ............................. ..

Po1101a 1oternac1ona1 .... .. 
Policia Jud1ciana ,(pique, 

10 . ......... "'"'"" ............ . 
1101101a Marítima o, ........ . 

{DePoli das u hOrasJ ••• 
Caminhos de Ferro .Unl,l 
Companhia elo Gas ....... .. 
Companhia do Gas ........ . 
Aeroporto de &.1sboa ..... . 
companhia qas A,uas .. .  
com11anhia das A & u a i  

.(Se, v1oo_ NoçturnoJ . ...... 
lotormaçõo_s_ 'í uristaoas. -, 
ç e n I r o  de 111tox1caçóe& 

.{San&LIO ,- o,111n10 -
Soros). 4IUt1t•tlWtu.tw111un 

6&534i 
368651 

3&8Ul 

42205 
36i121 

535380 
368961 
368962 
869029 ' 
538133 
537021 
721101 
a61361 1 

J6Hsa 
367031 

JOI IZU 
mm 

10mu 

ulê.lwt86b'M' FRErJ:IAS - Rue. Silva 
Carvalho, 1·9 - Te!. 662838 

TAGUS - Praceta da R. Posstdónlo 
da SIiva, 162-A - Te!. 669�5 

BOM SUCEs.SO - Rua Bartolomeu 
D!as, 63·A - Te!. 611454 

BEa:M - ®na. Tri.stão Vaz, lO·A (1\ 
Encosta do Restelo) - Te!. 612248 

GOMES, sue. (Gonçalves) - Rua 
da JunQuell·a 326 - :rei. 638 93 

Dl.LENA - R. Allança Operária, 49· 
-AºB - Tel. 636620 

COSTA - R. dos IJusiadas, 32 -
Tel. 636704 

V1IEIR.A Il,OOA - :a. P.rlor do Crato, 
74 - Te!. 660187 

REIS GARRI.DO - R. das Janelas 
verdes, 90 -, Te!. 662327 

MOT.t,, OAPITAQ - R. de $. Félix, 
45-A-B - Tel. 660720 

F.l!lNlX - R. da. Cruz dos Pola.ls, 
�Tel. 67853l 

S;\NITAS - P. Luls de Camões, 24 
- Te!. 322798 - A -.  

LtBElRM, ...:. A'\': dâ LJ,berdade, 2111
(próximo da P. Marquês de Pom
bal) - Te!. 43641 

Sll.M� - R. de S. LAZARO, 128 -
Ttj. 42829 

:,,,---·�. _____ ,,. _ _,,,, .... "' ..... _ .... ,, .... _,_ ..... -.... -�---· SN..VA O.!\RWiLHO -, R. 'dos Fa A• 
queil·os, 126 - Te!. 3265?5 - A l-

' 
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O PAPA R E C E B E U E M A u� 1 Ê N C I A S E S P E C I A I S
ração nesta confidência para 
assegurar-vos que estamos ao 
vosso lado, com a Nossa soli
citude de Pastor universal e 
com o Nosso amor de Pai, co· 
mum, em tudo aquilo que em
preendeis, em união connosco, 
para o bem espiritual do povo 
que vos foi confiado e de toda 
a Igreja de Deus. 

Ajude-vos sempre, com a 
sua inefável protecção, Aque
la cujas glórias estamos juntos 
a celebrar e cujo dulcíssimo 
nome traxemos com amor nos 
lábios e nos corações. 

Nossa Senhora de Fátima, 
rogai por nós. 

* 

O Santo Padre deixou t�m
bém uma avultada oferta para 
o Santuârlo de Nossa Senhora 
de F:'.ltima e outra para a So
ciedade Missionária Portuguesa. 

Outras audiências 
Falando a um grupo de cris

tãos não católicos, o Santo Pa
dre afirmou : 

1 rmãos cristiios, 

.O CHEEE DO EStlADO 
E O PRESIDENTE DO CONSELHO 

aqueles que se honram do no· 
me de cristãos. 

* 

A última. aucUêncla. desta sê· 
rte foi dada aos organismos ca
tóllcos laicos. Sua Santidade, ao 
dirigir-se-lhes disse que espe
rava a retribuição da viSita em 
Roma., acrescentando: 

Filhos caríssimos, 

Cj estamos, em vosso meio, 
para dirigir também a vós a 
Nossa palavra de saudação, de 
reconhecimento e de encoraja
mento. 

De saudação porque sois os  
representantes do laicado ca
tólico de Portugal, consagra-

dos como estais à ca_usa da sent,e e activa naqueles locais 
Igreja, nas vossas organii:a- e circunstâncias em que só por 
ções. vosso meio ela pode ser o sal 

De reconhecimento, porque da Terra. 
trabalhais com grande entu- Dedicai-vos, pois, dilectos 
siasmo e generosidade na obra filhos do laicado católico de 
de cristianixação profunda dos Portugal, com espírito de fide
mais diversos a mbientes em !idade, de colaboração e de
que viveis e em que exerceis a mor, sob a orientação dos 
as  vossas profissões. vossos queridos Pastores, à 

De ! encorajamento, porque reafixação perfeita da vossa 
esta é a hora dos leigos. O vocação na Igreja, oferecen
Concílio Ecuménico vos chama do-lhe, com a generosidade 
a concorrer, como membros que vos caracterii:a, o contri
vivos do Corpo místico de buto de um testemunho de vi• 
Cristo, para o crescimento da da exemplar e de um intenso 
Igreja e sua con�ínua santifi- apostolado. 
cação. Sois especia lmnete con- Nossa Senhora de Fátima 

idados a tornar a Igreja pre- vos abençoe. 

A UMBR!Ntl O[Sl[ Dll P[RMIN[t[RÍ. [M Nó·s PIRI SIMPR[ 
- DISSE O SANTO PADRE A DESPEDIDA EM MONTE REAL

dever manifestar publicameti. 
te a Nossa mais sincera grati
dão e o Nosso mais profundo 
reconhecimento às autorida. 
des civis por terem facilitado 
a perfeita rea lii:ação do Nosso 
propósito de vir a Fátima re· 
i:ar pela paz. 

A Nossa palavra dirige-se, 
por fim, a o  Clero que, com 
tanta generosidade se dedica 
ao ministério pastoral ;  aos Re
ligiosos e Religiosas que, nas 
suas múltiplas iniciativas de 
oração e de apostolado, ofere• 
cem um precioso contributo à 
obra da Igreja; aos Missioná· 
rios que, seguindo o exemplo 
fecundo daqueles que os pre
cederam n o  passado, partiram 
para anunciar a boa nova do 
Evangelho às regiões mais ,,. 
motas desta grande Nação; ' 
todo o povo fiel que vener• 
com tanta devoção e invOC.1 
com tanto fervor o doce no
me de Maria. 

v i:i1l.\1'U l'AJJHB CUiJ1 U CIJBFE OU JtS1'A/JU E ESPU::;A 

Temos o prazer de vos sau- . 
dar aqui no curso desta rápi
da peregrinação. Viemos a Fá
tima para vene,·ar a Mãe de 
Cristo, a q uela sobre a qual 
Santa Isabel declarou : «Tu és 
bendita entre as  mulheres e 
bendito é o fruto do teu ven
tre». 

Terminadas as audlenclas, o 
Papa - eram 17.45 horas -
deixou o Santuário e seguiu 
para Monte Real passando pela. 
.tia.talha CUJO mosteuo visitou. 

volta, de modo particular, pa
ra o Episcopado português, 
cujo irrecusável convite Nos 
levou a fai:er a peregrinação 
que estamos agora para encer· 
rar. 

ao Senhor D. João Pereira Ve
nâncio, Bisi,o de Leiria, a cuja 
jurisdição Fátima pertence; a 
todos os Senhores Bispos de 
Portugal continental, insular e 
ultramarino, a Nossa palavra 
fraterna de encorajamento e 
de bênção para as generosas 
canseiras do seu ministério 
apostólico. 

Nossa Senhora de Fátima 

vos assista. Nossa Senhora d• 
Fátima vos proteja. Nossa Se• 

nhora de Fátima vos abenÇOfo 
nhamos neste dia , aoreciando 
o seu significado e aicance. 

Paulo VI era acompanhado 
apenas pelo seu séquito, pelo 
ministro dos Negócios Estran
geiros, dr. Franco Nogueira, 
J>f!]O embaixador de Portugal 
Junto da Santa Sé, dr. António 
de Faria, e pelo Bispo de Leiria, 
Sr. D. João Pereira Venâncio. 

Ao Senhor Cardeal D. José 
da Costa Nunes, Nosso Lega
do «a latere» ; a o  Senhor Car
deal D. Manuel Gonçalves Ce
rejeira, Pa triarca de Lisboa ; Sentimos também ser Nosso 

-

No final, Sua Santidade deu 

a bênção apostólica, dirlgind0• 
-se imediatamente para. o a"11° 
que o havia. de conduztr, de te' 
gresso, a Roma. 

COVA DA IRIA, 13 - Sua 
.Santidade o Papa Paulo VI ro
cc'.>eu esta tarde em audiêncfas 
t·speclals o Chefe do Estado. 
l'1e:sid�nte Américo Tomâs, e 
�ua familla, e, em seguida o 
Prot. Ollve:ra Salazar. Presi
dente do Conselho, entrevfata 
o;sta no fim da qual entrara, 
tamMm, na sala o mm!stro do,s 
1',egó;:lcs �strange1ro:;, ctr. Fraa
c:> Nogu:ilra, depois os outros 
membros do Governo e altas 
Jactiv1dual1ctactcs civis e mi!Ha . 
res. 

A rccepção ao Corpo Diplomá
tico 

o corpo diplomático foi reco
biao em audiência :segmdamen
ie e, depois do corPQ diplomá
tico, tlver.,m acesso à presen,:i. 
cte sua tiantldade os membros 
<Jas várias 1amillas reais euro
peias residentes em Portugal, 
nomeadamente o duque de 
Bragança, o conde de Barcelo
na e o rei Humberto da Itáiil. 

Viemos aqui como peregri
no para implorar da Divina 
Misericó,dia a dádiva da 
pai: pela qual s u s p i r a m  
tão ardentemente o s  ho
mens do nosso tempo. Não 
qualquer espécie de pai:, mas 
aquela que invocamos na nos
sa recente encíclica «Populo
rum Progressio» e que assenta 
nas quatro bases definidas de 
maneira tão feli:i; pelo nosso 
grande predecessor João XXI l i  
num documento justamente 
célebre, e que siio a verdade, 
a justiçJ, o amor e a liber
dade. 

Podemos encontrar juntos 
na Virgem, assim como o No
vo Testa mento no-IA apresen
ta, o modelo da nossa fé e da 
nossa hum ildade. Maria é 
aquela que acreditou : «Eu sou 
a serva do Senhor, seja feito 
em mim segundo a tua pala
vra». Ela acredita e, ao mesmo 
tempo, declara-se serva. Cren
do n.iquele ao qual nada é im
possível, Maria apaga-se, dian
te dele e põe-se humildemen
te ao serviço do mistério da 
salva!,ão. 

Logo que chegou ao aeródro
mo de Monte Real, o Papa diri
giu-se para a capela, perten
cente à base, na qual orou par 
alguns instant-es. Acompanhou
-o o secretário de Estado da Ae
ronáutica. 

Depois, Paulo VI tomou lugar 
na tribuna e proferiu o seguinte 
discurso de despedida: 

Chegou para nós o momen
to da partida. 

G R A N D E  O VA C A O E M  R O MA 
A CHEGADA DO SANTO PADRE 

Ao Corpo Diplom1Hico disse 
Sua Santidade: 

«Desejamos dirigir uma 
saudação respeitosa e cordial 
aos membros do Corpo Diplo
mático acreditado junto da 
República Portuguesa. 

Sensibilixa - nos extrema
mente, senhores, a vossa pre
sença neste local e a home
nagem que haveis querido 
assim prestar à Igreja na nos· 
53 humilde pessoa. Com este 
gesto de delicada cortesia, 
manifestais o vosso assenti

mento à missão que desempe-

Melhor que outros, talvex, 
e com mais autoridade, pode
reis atestar, senhores, o carác
ter puramente religioso desta 
peregrinação. Desde já vos 
significamos o nosso reconhe
cimento. 

Nas vossas pessoas, saudamos 
igualmente os vossos Governos 
e as nações de que sois dignos 
representantes, E invocando 
sobre elas, sobre vós e sobre 
vossas famílias a Divina Assis
tência, desejamos renovar os 
votos que formulamos no ter· 
mo da nossa enciclí:a : Possa 
a grande família humar.a pro
gredir nos caminhos da frater
nidade e da pa:z e atrair cada 
vei: mais sobre si as bênçãos 
de Deus Todo-Poderoso;i, 
(F.P.). 

No estado actual das divi
sões cristãs, não vos é possí
vel, Irmãos, partilhar todas as  
nossas convicções sobre Maria. 
Contudo, nós temos em co• 
m u m  este modelo de fé e de 
hum ildade que, óa nossa par
te, devemos traduzir em nos
sas próprias vidas ao serviço 
do Senhor. E podemos esperar 
·legitimamente, com a graça do 
Senhor, que este serviço co
mum nos aproximará uns dos 
outros. 

É com saudade que vamos 
deixar a acolhedora terra por
tuguesa, depois desta breve, 
mas inesquecível peregrina
ção. 

A lembrança consoladora 
deste dia permanecerá em Nós 
para sempre. Nele Nos foi da
do participar pessoalmente 
das solenes celebrações que 
em Fátima tiveram lugar, em 
honra da excelsa Mãe de Deus. 

Viemos como peregrino pa
ra re:i;ar humilde e fervorosa
mente pela pai: da Igreja e 
pela pai: do M undo. 

Recepção ao Episcopado 

Associamo-nos, portanto, de 
todo o coração, ao canto de 
alegria e de reconhecimento 
de Maria, Mãe de Deus:  «Mi
nha alma glorifica ao Senhor 
e exulta em Deus, meu Salva
dor . • •  , ele operou em mim 
grandes maravilhas • • •  , a sua 
misericórdia estende-se de ge
ração em geração sobre todos 
os que o temem». 

Maria Santíssima que, nes
ta terra abençoada, desde há 
cinquenta anos, se tem mos
trado tão generosa para com 
todos aqueles que a Ela recor
rem com devoção, digne-se 
ouvir a Nossa ardente prece, 
concedendo à Igreja aquela 
renova!,ãO espiritual que o 
Concílio Ecuménico Vaticano 
Segundo teve em vista em
preender e à humanidade, 
aquela pai: de que ela hoje se 
mostra tão desejosa e neces
sitada. 

Minutos mais tarde, teve lu
gar a audt�ncia consagrada aos 
Cardeais, l·.1triarcas, Arceb1�
pos e BlsPos presentes em Fáll
rna. Alem ao �p1scup .. do portu
gués, ass1�Uram também a esta 
audiência os cardca!.s-Arccbls
pos de l:lantiagu de Compostela 
e de Tarragona e o BISPO de 
l3ronxvílle, 110 Texas benhor 
D. Humberto de Mede!Í·o:;. 

Sua Santidade o Papa ofeie . 
ceu a cada prelado uma meda
lha comemorativa da sua visita 
a Fátima e entregou ao Núncio 
Apostólico elevada Quantia para 
distribuir por cada diocese por
it;uguesa, conforme as necessi
dades. 

Numa. breve saudação a todos 
os Prelados, disse o Papa Pau
�o VI: 

Senhor Cardeal Legado, 
�enhor Cardeal-Patriarca de 

Lisboa, 
'$enhores Bispos de Portugal 

continental, insular e ultra
marino: 

Nesta Nossa brevíssima es
tada em terra portuguesa, não 
podemos deixar de d irigir uma 
palavra de especial e afectuo

lsa saudação aos membros to-
dos do Episcopado português, 
aqui reunido. 

Desejamos, em primeiro lu
gar, agradecer o vosso amável 
e,  ao mesmo tempo irrecusá
vel convite a que tomássemos 
parte, pessoalmente, em Fáti
ma destas solenes celebrações. 

Cá estamos, com a alma a 
vibrar de júbilo e de emoção. 
Somos também um peregrino 
de Fátima. Viemos de Roma 
�ara e levar.. na Cova da Jria. 

a Nossa ardente sl.Í !)lica pela 
pa:z: da Igreja e do Mundo. 

Recebei, caros e venerandos 
Irmãos, os nossos mell,ores 
votos e partilhai connosco o 
desejo e a esperançil de um 
dia podermos celebrar a per
feita integração, na mesma fé 
e na mesma caridade, de todos 

Neste momento d e  despedi
da, o Nosso pensamento se 

Queremos, em segundo lu
gar, manifestar sinceramente 
o Nosso reconhecimento pela
obra de fecundo apostolado 
que estais a reafixar nas vos
sas dioceses ·e também enco
rajar a vossa solicitude pasto
ral a tradui:ir em termos de 
vida a doutrina inculcada pelo 
recente Concilio Ecuménico, 
para que, segundo as suas sá
bias directrixes, a renovação 
espiritual, que todos nós al
mejamoJ, se faça sentir abun
dante neste abençoado País 
que se orgulha do nome de 
«Nação Fidelíssima» e de 
«Terra de Santa Maria». 

ISRAEL COMEMORA

20 ANOS DE INDEPENDÊNCIA 

É com profunda alegria que, 
neste momento e neste lugar 
bendito, abrimos o Nosso co-

JERUSALÉM, SECTOR IS· 
RAELITA, 13 - Iniciaram-se 
esta noite as comcnwrações da 
independência de Israel, que 
entra no seu vigésimo a110 de 
existência. 

Na sua mensa17em às Forças
Armadas, o primeiro-ministro
Levi Eshkol adverte que o vfgé-

O «MERCADO DE ABRIL» 
ENCERRA-SE HOJE 

COM O SORTEIO DO CONCURSO 

<<CONHEÇA A SUA TERRA» 
O «Mercado de Abril>, lnteres. 

sante iniciativa do Comissariado 
do Turismo, 1;ue teve o maior 
êxito, encerra-se hoje, às 23 ho
ras. com o sorteio do concurso 
«Conheça a sua. Terra>. 

O concurso J.lroporelonarã. os 

seguintes prémios de viagem e 
estada: 15 dias em Moçambique; 
15 dias em Angola.;  8 dias nos 
Açores; 8 <lias na Madeira; 5 
dias em P0usadas do Continen
te. 

stmo ano do vats trará novas 
provações que terão de ser ou
tras tantas vrovas de coragem. 

As comem.o:-açi5es começaram, 
solenemente, ao pôr do sol, com 
o momento pelos mortos na 
guerra de libertação de 1948.

A emissora judaica de Jerusa
lém transmitiu o cYtzkor>, ao 
mesmo tempa que o presidente
Zalman Shazar acendia o e/rio
na residência presidencial em

memória dos mortos, seguindo

-se a sua mensagem às Jamtlias 
que caíram pela nação. 

Foram também acesas velas 

votivas nas sinagogas e realt

zaram-se �= ·sões comemorati

�as em todo o pafs. 

A manhã de manhà, haverá 

cerimónias evocativas em todos 

os quartéis. Um prolongado t-0-

que de sereia que se repete em 

todas as localidades marca, 

amanhã eis 7 da manhã, o t11tcto

da evocação. e novo toque de 

sereia, às 18 horas e 59, seguido 

de um minuto de silêncio, assi
nala o fim das comemorações. -

JANIJ. 

ROMA, 1 3  - Paulo VI 
chegou a Roma às 22 horas 
e 32 minutos, de regresso da 
sua peregri ,:iação a Fátima. -
.(ANI) .  

Por causa de um ramo de flo
res . . .  

ROMA, 13 - (Do eflviado espe
cial a bordo do avião do Papa) -
Houve grande emoção à partida de 
Monte Real do avião que conduzia 
o Papa de regresso a Roma. No 
mento em que o cCaravelu, depois 
de haver longamente rolado pela 
pista, se preparava para se colocar 
em linha de voo, vimos militares 
correrem para o aparelho, que 
ia imobilizar-se. 

Que se passara? íamos sabê-lo 
instantes mais tarde: um grande 
ramo, dos que haviotm sido coloca
dos, em sinal de alegria, ao longo 
do percurso do Papa, tinha sido 
apanhado �lo trem de aterragem. 
Uma vez re\irado do trem e depois 

......... Yr/Ya........,..._ ..... ....._ .... !lo ... 

ESTUDANTE 

POR'UJGUES 

CLASSIFICADO 

COM  O INVENTOR 

NO CONCURSO DA nlRA 

INURNACIONU 

O[ S. f R!NCISCO 

DA CAl l f Ó.R N IA 
S. FRANCISCO DA OALIFóR

NIA, 13 - Classificou-se em 
quarto lugar, entre quatrocen
tos e trinta e cinco concorren
tes, o jovem Inventor Português 
Luis Henrique Martins Borges 
de Almeida, do Liceu de D. João 
de Castro, de Lisboa, que con
correu com o computador elec
trón!co por ele construido ao 
concurso da Feira. Internacio
nal Anual de S. Francisco. 

O certame a que só podem 
concorrer alunos do llceu, des
tina-se a fomentar o gosto pela. 
investigação cientifica. entre os 
jovens. - (ANI)'. 

de um suspiro de alívio dos que 
compreenderam que alguma coisa 
não ia bem, o avião levantou voo. 
- (F.P.). 

Os cum:irimentos do Presidente
do Conselho italiano 

ROMA, 13 - o presidente do 
Conselho tallano, Aldo Moro, e 
uma multidão densa, e.spera.,va.m 
o Papa. Paulo VI no regresso da
sua peregrinação a Fátima. 

Quando a silhueta branca. do 
Santo' Pad.re apareceu no alto 
da escada do «Caravela> pontl
lic1o, longa ovação se ergueu do 
público a.pinha.do no terraço do 
aeroporto. A pista. estava. ilumi
na.da por proJ ectores. 

Com -a. mão direita, PauJo VI 
saudou e depois desceu ràpida
mente, tropeçando no último 
degrau. Cumprimentado p o r  
Aldo Moro, o Sumo Pontífice 
declarou novamnete que o ob
jectivo da sua viagem tinha. si
do «a. procura da paz na. Igreja 
e no Mundo>. 

Rompendo di!lcllmente por 
entre a. multidão, pousando a 
mão na. cabeça de uma crlanç.a., 
subiu finalmente para o carro. 
Mais uma. vez saudou os que ti
nham vindo esperá-lo e não pa
recia. nada fatigado. 

O cortejo pôs-se em marcha 
às 22.45 horas com destino ao 
Vaticano. - (F.P.). 

·· 

Entre alas luminosas até à Praç� 
de S. Pedro 

CIDADE DO VATICANO, 14 -
Na Praça. de São Pedro, milha-

res de pessoas acolhlam Pau 
lo VI. Escuteiros e Jovens cl • associações católicas agitava: 
velas acesas quando apareceu 
carro do Papa. Eram 23.30. � 
cortejo teve de parar Vârias ve 
zes entre F1um1c1no e Roma. � 
chamas vacilantes tracejavam 
alas luminosas entre as quais 
abria. caminho o carro do Sobe. 
rano Pontlflce, sempre de Jlé, 
Com os braços erguidoo, Pau
lo VI saudava. o povo de Roma 
O gesto em si era. belo, ma..s � 
ro.sto do Papa estava llumlnado 
de um sorriso cheio de  reconhe. 
cimento. - .(F.P.t 

• 

A AVIAÇÃO 

ESPANHOLA 

ESCOLTOU 

O SANTO PADRE 

Ao sobrevoar a Espanha, o 
Santo Padre endereçou ae 
Núncio Apostólico em Ma
ârid o seguinte telegrama: 

cApreciafldo delkada inicialirt 
av,açao espanhola que genlil• 
mente 1108 e�colta ao passar sobre 
esta amada Nação agradece/llOI 
aut oridade,, ofkialidadea e ,a· 
11oal todo o 11eu significativo ru· 
uo i11voca111lo sobre elea proteccio 
Altíssimo com II088a Bê�io 
Apostólica., 

MAIS UM PREMIO GRANDE 
foi distribuído unteontem 

a os BALCOES da  

CASA DA SO RT E  
1 5.033,- 3.0 PRÉMIO 

200 CONTOS 
i'II.\1$ U;\l Nú)IERO CERTO DA 
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